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n.o GP-545/64 Em18.d......junhe__-_.de 196.4.

Senhor Secretário Geral

do Conselho de Segurança Nacional

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência o

requerimento apresentado a esta presidencla pelo ex-de -

putado WAIDEMAR VIANNA CARVALHO.

Nesse pedido, em que o interessado solicita o re-

exame do Ato no 4 do Comando Revolucionário, que lhe sus

pendeu os direitos políticos, apus o seguinte despacho:

& "Falta-me competência para examinar o presente
, Recurso; coube-me o dever de cumprir o Ato no
- 4 do Comando Revolucionario, fundamentado nos
f termos do art. 10 do Ato Institucional. Log o ,
' que tive conhecimento do ato publicado no "Diá-

rio Oficial", de 14 de abril, face ao disposto
no Regimento desta Assembléia, fiz cumpri-lô.
Encaminhe-se ao Conselho de Segurança Nacional,
a quem cabe competência para apreciar o pedido!

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex

celência os protestos de minha alta consideração.
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Ao Excelentíssimo Senhor

General ERNESTO GEISEL

DD. Secretário Geral do CONSELHO DE SE
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Assembléia Legislativa do Estado da Guanabara

REQUERIMENTO 

WALDEMAR VIANA DE CARVALHO

RECORRENDO DA DECISÃO DO SR.PRESIDENTE DA AS-

SEMBLÉIALEGISLATIVADOE.DA GUANABARA.
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Exmo. Sr. PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO

  

  

GUANABARA ,

LIn tofo linsopa 2 laa

[ÍWAM'aWªlLW/“ªií”é

é af o doÉ;Tenda fitaeeo |STADO da GUANABARA
1 2 JUN 1964

No %301

L1/az (;;? & PROTOCOLO GERAL

gos festale- fozEmª”ALHO - bras1le1ro, casado, indus-

     

 

Áâíál4ª“úíggª£ io, ríªªãênte e domiçiliadg nesta eldade,A rua
úáag 4e awapyfª (â

expõepor seu dvogãdo r. Mozart La; aba1xo—ass1nad

para afina eq erer VEx. o seguinte:

jálnªyéizª Éfº

O art. 9o do Decreto no 53.397 de 1964, baixado pelo Sr.

    

 

residente da República, regulamentando os arts. 7o e 10o do

Ato Institucional de 9 de Abril último, diz, literalmente:

"Art 9o - Para aplicação das sanções previs

tas no artigo décimo do Ato institucional, a

proposta do Cons&lho de Segurança Nacional -

ao Presidente da República poderá ser provoca

da mediante representação de qualquer de seus

membros, dos chefes dos poderes Estaduais, -

bem como por iniciativa do secretário geral -

daquêle Consélho."

Inexistia ainda essa disposição legal, quando V.EÉx., na

sessão da Assembléia Legislativa do Estado da Guanabara, reali

sada no dia 16 de Maio "Último, conforme faz certo o "Diário-

da Assembléia" no dia seguinte, 17, página 929 (Dóe,1) houve

por bem, ao tomar conhecimento do Ato no 4 do Comando Supremo-

da Revolução, lido no plenário por V.EÉx., declarar textualmen-

te que "entre os que terão os direitos políticos cassados, -/

constam os Srs. Deputados Sinval Palmeira, Paulo Alberto Mon-
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teiro de Barros, Ihbs Teixeira, José Saldanha Coelho Piates

',

     

José Talarico e WALDEMAR VIANA DE CARVALHO".

 

  

 

Na leitura do ato equivocou-se V.Ex. pois que, no

do Ato no 4 do Comando Supremo da Revolução, transecri por

inteiro na ata da Assembléia (fls 929 citadas) estáLlescrito-

que os cidadãos mencionados na lista dada a conhecer por Y .Bx.,

estavam, conforme resolvêra o Comando referido, com os direitos

políticos suspensos, apenas suspensos, e não cassados como -

V.BEx., por evidente equivoco, mencioneu.

"ª

Ninguém poderá admitir que V.Ex. não se tenha equivocado

sinceramente, de boa fé, naquela triste hora em que o nervo-

sismo, a emoção atingiu toda a Assembléia!

Lembre-se V.Bx. de que nenhum dos presentes, no momento,

deu pelo equívoco, nem mesmo o nobre Deputado Danilo Nunes -

« que, ao interpelar V.Bx., limitou-se a indagar, pela ordem, -

quando V.Ex.,. iria tomar a providência de convocar os suplen-

tes dos deputados cujas vagas V.Ex. anunciára!;.. (Doc. Ro 1)

Admitiram todos, no momento; que os Deputados cujos nomes

V.Ex. mencionou ao plenário, inclusivéqo do cidadão #2&#4DEMAR

'VIANA DE CARVALHO, tinham incorrido, todos, na sanção da "per

da dos respectivos mandatos" e, portanto, simultâneamente, -

também na "perda dos cargos ou funções" que exerciam, tal co-

mo dispõe o art, 136 da Constituição Federal.

Naturalmente, por isso, entendeu V.Ex., não dever ouvir, a

respeito, a Comissão de Constituiçãç e Justiça, nem propiciar

aos indiciados pelo Ato no 4, a oportunidade de defesa a que

& se refere o Regimento Interno da Assembléia.

Consumado estava o fato que, intrinsicamente, aliás, não

comportaria mais x impúgnação, visto o Sr. Presidente da Repú

blica haver aprovado, pouco depois, o parecer da CONSULTORIA-

JURÍDICA DA REPÚBLICA, adotado pelo Departamento Administrati

vo do Serviço Público (Dasp) e segundo o qual - "Diário Oficá

ai, Seção I, Parte I, Pls. 4.316, de 198 de Mais de 10964" - /

tanto a "perda dos direitos políticos", como a "suspensão dos
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direitos políticos" ficaram equiparados nas conse ias. -

Ambas importam na perda dos cargos ou funções públicas, ée-

gundo aquêle parecer.

-III-

Ocorre, no entanto, Sr. Presidente da Assembléia Legisla-

tiva, que antes e depois da aprovação do mencionado parecer-

da Consultoria Jurídica, datado de 18 de Maio último, todos-

ps altos escalões militares de "Revolução de 31 de Março" -

que baixaram atos de "perda de difeitos políticos" e de' sus-

pensão de direitos políticós", sempre os baixaram em dois -

atos autônomos, diferentes.

Assim, por exemplo, a "susºensão dos direitos políficos -

por dez anos" e a "cassação dos direitos políticáé", entre -

outros cidadãos brasileiros, dos deputados federais cariócas,

Srs, Eloy Dutra, Garcia Filho, Roland Corbisier, Sergio Maga

lhães e Leonel Brizola foram levados a efeito, a "suspensão",

pelo Ato no 1 do Comando Supremo da Revolução e a "cassação",

pelo Ato no 2, Ambos publicados no "Diário Oficial", Parte I,

1a página, de 10 de Abril de 1964 (DQS;,29 2), antes, portan-

to, da aprovação do parecer da Consultoria Jurídica acima ci-

tado, que é de 18 de Maio.

No Estado de Goiás, o próprio Sr. Presidente da República,

ao decretar as sanções do $ Unico do Art. 10 do Ato Institu-

cional, contra secretários do Governador Mauro Borges, e con-

tra desembargadores do Tribunal de Justiça do referido Estado,

f£f&-10, igualmente, em dois atos distintos, um "cassando" e ou

tro "suspendendo" os direitos políticos dos aludidos cidadãos

(Dec,no 3), atos baixados em 30 de Maio, depois, portanto, -

da aprovação do parecer da Consultoria Jurídica, de 18 de Maio.

Aqui no Estado da Guanabara, entretanto, o cidadão WALDEMAR

VIANA DE CARVALHO e os demais deputados à Assembléia Legislati

va mencionados no Ato no 4 do Comando Supremo da Revolução --

(Doc,no 4) foram atingidos apenas por um'ato que lhes suspen-

deu os direitos políticos por dez anos. Não houve ato do Coman

do Supremo cassando-lhes os mandatos. Tornaram-se atingidos pe
#

 



 

no.reotal.3r.44, PB

la "cassação dos mandatos", pelo ato de V.Ex., pregçpente da

 

  
Assembléia, declarando "vagos os cargos ocupados

Deputados Sinval Palmeira, Paulo Alberto Monteiro de Barros,

Ib Teixeira, José Saldanha da Gama Coelho Pinto, José Gomes-

Talarico e WALDEMAR VIANA DE CARVALHO (Dqg;_ª? 4).

=TV-.

É a V.EBx., por conseghÃinte, Sr.,. Presidente, que o cidadão-

WALDEMAR VIANA DE CARVALHO recorre, confiado em sua consciên

cia e em seu espírito de justica. Parece-lhe estar na vonta

de de V.EBx. propiciar-lhe o sagrado direito de defesa, valen

do-se, apoiando-se na letra e no espírito do Decreto no -/

53.897 de 1964, baixado pelo Sr. Presidente da República, re

gulamentando os artigos 7o e 10o do Ato Institucional de 9 -

de Abril último, e cujo art., 9a está literalmente transcrito

na primeira página dêste petitório, e também no seu art., 5o.

Nêsse decreto, transpira a generosidade do preclaro Sr. MARE

CHAL HUMBERTO CASTELO BRANCO, que, através do rádêg e da im-

prensa, vêzes várias, proclamou o seu desejo dÉçÉãããr ou coz

denar qualquer compatrióta colhido pelos inqueritos ou inves

tigações reaslisadas, se as respectivas culpas não estiverem-

regularmente comprovadas e documentadas. É um decreto que re

gulamenta sanções penais, e que face do princípio universal-

da retroatividade das leis, com tanta felicidade acolhido no

$ 29o do art. 141 da nossa Magna Carta, póde retroagir, e re

troage, em benefício do indiciado WALDEMAR VIANA DE CARVALHO,

muito embora a perda de seu mandato lhe tenha sido imposta -

anteriormente à sua promulgação. "A lei penal regsulará a in-

dividualisação da pena e só ratroagirá quando beneficiar o -

réu", está prescrito em nossa Lei Maior.

É V.Ex., por grande merecimento, Presidente da Assembléia

Legislativa do Estado da Guanabara e, portanto, o Chefe do Po

der Legislativo Guanabarino. Está, pois, por tal qualificação,

investido pelo art. 9o do Decreto 53.397, nas prerrogativas -

concedidas aos "Chefes dos Poderes Estaduais", que são três,-

como ninguém ignóra.
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O cidadão WALDEMAR VIANA DE CARVALHO teve seáhap dato -

de deputado estadual cassado, com tetal desconheoiágnto de -

sua parte, das razões que levaram o Supremo Comando da Revo-

lução a punf-lo tão duramente. Por que, então, não benefi-

ciá-lo com a permissãoreferida no art. 5o do mesmo Decreto-

no 53.697?

Aqui estão os seus motivos, os depoimentos em seu favor,

a sua defesa.

Encaminhe-a, portanto, ao respeitável Consélho de Sezgu-

rança Nacional, para que chegue ao seu alto destino, à apre-

ciação do honrado Sr. Presidente da República.

Vi

Em verdade, Sr. Presidente da Assembléia Legislativa, o

cidadão WALDEMAR VIANA DE CARVALHO, não se julga culpado, nem

merecedor da pena que lhe foi imposta. Não é, nem nunca foi

comunista,. Não é, nem nunca foi corrupto, nem corruptor. Muito

ao contrário, como provará, os esforços de toda sua humilde -

vida, quer pública, quer privada, embora esforcos humildes de

trabalhador industriário, sempre foram conduzidos no "interês

se da honra, da paz e das instituições do País".

Leiam V.Ex., o Cons&lho de Segurança Nacional e o Sr. -

Presidente da República, Este documento eloqhente, expontanea

mente assinado por 40 Srs. Deputados da Assembléia Legislati-

va (Doc. no 5) a que pertencia o cidadão WALDEMAR VIANA DE -

CARVALHO :

"Em 29 de Abril de 1964.

Excelentíssimo Senhor

Marechal HUMBERTO ALENCAR CASTELO BRANCO.

Os DEPUTADOS estaduais da Guanabara, abaixo-as-

sinados, cumprem um mínimo dever de honra, ao de-

clararem, quanto ao Deputado WALDEMAR VIANA:-

1o - que sempre demonstrou alto espírito democrá-

tico, em sua atuação na Assembléia Legislativa;

2o - que é, sabidamente, católico apostólico roma

no, praticante;
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3o - que jamais conheceram qualquer fa capaz de
apontá-lo como corrupto ou corrupto 
4o - que é homem humilde, mori ado, e dedicado-
à família;

2 - que seu temperamento arrebatado só se revela
ante o que lhe parece injustiça lnsuportável fó-

ra daí é homem cordato e manso;

6o - que é antl—comunlsta declarado, pelo que, há

c&rca de dez anos, é perseguido pelos comunistas,

que o provocam, e ofendem, e hostilisam, em época

de eleições,principalmente; 

7o - que, em verdade, por desconhecerem os fatos-

que inspiraram a suspensão de seus direitos polí-

ticos, e por só saberem dos acima expostos,- os

abaixo-assinados, seus companheiros de trabalho -

na atual legislatura e em anteriores, sentiram, -

profundamente, a inclusão de seu nome entre os de

outros cidadãos, cujos direitos políticos foram -

suspensos.

Desta declaração póde o Deputado Waldemar Viana -

fazer o uso que lhe conviér. Ela é simples demons

Éração de lealdade com o colega, que acreditamos-

inocente; e de simples dever de honra para com os

Chefes Militares da revolução, de cujo patriotis-

mo, desprendimento e ânsia de justiça somos todos

testemunhas. (Assinados): 1 - LEVY MIRANDA NEVES.

2 - HORACIO FRANCO. 3 - PEDRO FERNANDES. 4 - FRE-

DERICO TROTTA. 5 - RUBEM CARDOSO. - 6 - LUIS COR-

34. 7 - ALFREDO TRANJAN., - 8 - JAMIL HADAD. 9 -

JOÃO MACHADO. 10 - FROTA AGUIAR. 11 —'AMÁRAL PEIL-

ZOTO. 12 - CRLSO LISBOA. 13 —gÉALDIR LARANJEIRA .-

14 - PAULO DUQUE. 15 - ANTONIO LUVIZARO. 16- EDNA

LOTTB.,. 17 - ROSSINI LOPES FONTES. 18 - CASTRO ME-

NEZBES. 19 - RUBEM MACEDO. 20 - SALOMÃO FILHO. 21-

VELINDA FONSECA, 22 - JOSÉ BONIFACIO DE ANDRADE.-

23 - MTECIMO DA SILVA. 24 - Silbert SOBRINHO. 25-
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25 - GAMA LIMA. 26 - JOÃO XAVIER. 27 - GBERÁLDO MO-

REIRA, 28 - CARLOS SAMPAIO, 29 - GERS BERGHBR. -

30 - NINA RIBEIRO. 31 - Domingos 32- SIN

VAL SAMPAIO. 33 - GAMA FILHO . - TELBEMACO MATA .-

35 - NILO ROMBRO. 36 - PAULO AREAL. 37 - JOSÉ SALIM,

38 - SOUZA MARQUES. 39 - GERALDO ARAUJO. 40 - AMAN-

DO FONSECA." f

A autenticidade dessas assinaturas está devidamen-

te atestada pela mais alta autoridade da Mesa da

Assembléia, (Doc, no 5).

«VI-

Na verdade, Sr. Presidente, o cidadão WALDEMAR VIANA DE

CARVALHO nunca foi comunista. Para a legislatura atual da As-

sembléia do Estado da Guanabara, foi eleito sobla gloriosa le

genda do PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA, de que é chefe nacional

o notável estadista DR. ADHEMAR DE BARROS, presidente do Esta

do de São Paulo e um dos maiores colaboradores do triunfo da

Revolução de 31 de Março. O primeiro signatário do documento

acima fiélmente transcrito é o prestigioso deputado LEVY NEVES,

presidente do Diretório Regional do P.S.P., e líder da banca-

da partidária na Assembléia. Na chapa do partido, nas elei-

ções em que foram eleitos, não figura nenhum nome de comunis-

* ta e nem mesmo de qualquer "inocente útil". Foi numa chapa -

eloquentemente democrática. Dados os cuidados em que foi --

constituida, a chapa social progressista não incluiria o nome

do cidadão WALDEMAR VIANA DE CARVALHO, fôsse 8le, apenas, sim

patisante dos vermelhos. A prova está em que, contestados os

os diplomas dos candidatos sóciais—progressistas, por intrépi

dos adversários, nenhum dos diplomas impugnados sofreu qual-

quer investida baseada na ideologia anti-democrática, ou co-

munista, do respectivo portador!

Seu ingresso na chapa dos candidatos a deputados esta-

duais do Partido Social Progressista, nas eleições de 7 de Ou

tubro de 1962, foi. aliás, recomendada por cartas honrosíssi-

mas para 8Ble, dos Srs. Adhemar de Barros e Dr. Guilherme da -
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Silveira Filho, ao presidente do Diretório Regioáênºdo Parti-

do aqui no Estado da Guanabara, o nobre deputado Levy Neves.-

E além da indicação do Presidente Nacional d/P.9.P. e do Dr.

Guínêrme da Silveira Filho, industrial, membro proeminente de

nossas classes conservadoras, que evidentemente não o recomen

dariam se o soubessem comunista ou apenas simpatisante do co-

munismo, o candidato WALDEMAR VIANA DE CARVALHO foi também -

candidato do Dr. CARLOS LACERDA, insígne Governador do Estado,

que não só o apoiou perante o eleitorado caridcea, como conce-

deu-lhe a honra, o privilésio de acompanhá-lo em comícios da

propaganda que realisou e a participar de refeições a S.EÉx. -

oferecidas por correligionários udenistas. É

Poderá alguém duvidar de que o ilustre Governador mencio

nado aturasse a companhia do candidato WALDEMAR VIANA DE CAR-

VALHO, se o suspeitasse de comunista? (Docs, ns. 6 e 7).

+ 4 4

Há mais ainda, Sr, Presidente, O cidadão WALDEMAR VIANA-

DE CARVALHO teve a honra de substituir na liderança da banca-

da social-progressista o líder Levy Neves, quando Este, em -

' Junho de 1963, ausentou-se do Brasil, em missão ao velho Por-

gal (Dog,no 3) e é fóra de dúvida que tão destacada incumbén

cia não lhe seria deferida si 8le não se afinasse, ideologica

mente, com a ideologia puramente democrática de seus chefes -

Drs. Adhemar de Barros e Levy Neves.

+ 4 +

Na sessão da Assembléia cuja ata foi publicada no "Diá-/

rio" de 26 de Março de 1964, pág. 460, o cidadão WALDEMAR VIA

NA DE CARVALHO, vice-líder da bancada, salientou, eloqhente-

mente, a linha de independência do Partido Social Progressis-

ta, frequentemente discordando e criticando atos do Govêrno -

Federal então presidido pelo Sr. João Goulart (Doc.,no 9). Na

sessão da Assembléia cuja ata está divulgada no "Diário" de -

15 de Abril, págs., 879 à 881, o cidadão WALDEMAR VIANA DE CAR

VALHO, com desassombro e sinceridade, fez demorado e minucioso

histórico (Doc. no 10) de sua conduta política e sindical, de
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monstrando o que foi sua luta, desde que ingressmg'g'a

 

   
ca, contra o comunismo e contra os comunistas, na

ral, como no campo do sindicalismo caridca., Nasessão da As-

sembléia, cuja ata está publicada no "Diário" de 28 de Junho-

de 1967 (Ao £ 21) CTiticou àsPeramenté/a conduta da banca-

da da UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL, fazendo acôórdo com a banca-

da do PARTIDO'TRABALHISTA BRASILEIRO, para elegerem 1o Secre-

tário da Assembléia, um deputado comunista confesso e declara

do como o Sr.,. HERCULES CORREIA, eleito em virtude do incompre

P ensÍvel acôórdo. Na sessão da Assembléia, cuja ata está publi

cada no "Diário" de 3 de Maio de 1961, pág.'239 (Pos. no 12),

f fls, 2, em longo aparte ao mencionado Sr. HERCULES CORREIA, -

defendeu eloqhentemente a atitude do diretor e dos. operários-

da Fábrica de Tecidos do Bangú, por haverem preferido feste-

jar a grande data de 1o de Maio no próprio subúrbio de Bangú,

sem comparecerem à solenidade do "Dia do Trabalhador", efetua

da na Praça da Bandeira, sob inspirações de côres democráticas

avermelhadas e suspeitas. Elogiou, a propósito, a conduta e

a decisão corajosa dos aludidos companheírós trabalhadores

-VII-

No sindicalismo brasileiro, Sr. Presidente, o cidadão WAL

DEMAR VIANA DE CARVALHO teve destacada situação e influência.

Sua atividade sindical transcorreu de 1945 à Julho de 1961, -

quando se desgostou e deliberou afastar-se dos meios sindica-

is, por haver sido eleito presidente da Confederação Nacional

dos Trabalhadores da Indústria, o já famoso Sr., DANTE PELACA-

NI. Até à data, no entanto, o cidadão WALDEMAR VIANA DE CAR-

A, E VALHO dirigiu, como presidente, o "Sindicato dos Trabalhado-

res na Indústria da Cerveja, Bebidas em geral e Águas Minera-

is do Rio de Janeiro", nos períodos de 1953 4 1955, de 1957 4

1959 e de 1959 4 1961, sendo que nas eleições a que concorreu

e venceu, jamais deixou de apresentar, Ele é os companheiros-

de chapa, atestados de ideologia fornecidos pelo Dops. Soba

sua presidência, o sindicato de sua classe foi, possivelmente,

o único, no perfodo de 1945 4 1961, que não sofreu nenhuma in-

tervenção nem da Polícia, nem do Ministério do Trabalho! Fez,
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durante suas gestões presidenciais, paclficamente,
     

greves,

mais de oito acôrdos salariais em favor de seus

de trabalho. E uma única vez promoveu gréve, para reivindica-

-» ção salarial (Doc, no 13) greve que por sua iniciativa mesmo,

terminou em paz, com acôórdo entre os operários e os empregado

res. Nada menos verdadeiro, nada menos exato, por conseguin-

te, a pécha de agitador que se pretendesse imputar ao cidadão

WALDEMAR VIANA DE CARVALHO, homem enérgico, arrebatado mesmo,

mas ordeiro, sempre respeitador das autoridades e dos poderes

constituidos, dinâmico, probo e trabalhador como os que mais

o sejam. Além de presidente do Sindicato mencionado foi Dele

gado da Federação da Indústria de Alimentação do Rio de Janei

ro, Membro do de Representantes dos Trabalhadores da

Indústria, do qual se afastou pelas razões linhas acima contes

sadàs.

+ +. +

Como trabalhador sindicalisado, tanto quanto como políti-

co, o cidadão WALDEMAR VIANA DE CARVALHO, em suas atividades-

ás vezes arrebatadas, nunca olvidou que era católico, apostó-

lico, romano e praticante., Jamâis alimentou ódios em seu co-

ração. Foi sempre sensível ao perdão, às conciliações, ao es

quecimento de agressões e violências, contra as quais reagia-

não raro energicamente, à altura das mesmas, mas sempre as es

quecendo mal haviam passada. Os documentos anexos à presente,

sob os ns., 14, 15 e16 atestam-lhe bem a sua conduta na vida.e reanioaio

São duas cartas de virtuosos sacerdotes nacionais, que o co-

nhecem por longa convivência, os padres DAMIANO RODIN e PAULO

CORREA DE S£. Merecem ser lidas porque lhe retratam o coração

e revelam quanto lhe conhecem a ogerisa ao credo de Moscou e

quanto sempre se esforçou pelo ampáro da pobreza e pelo bem -

estar das classes humildes. O PADRE DAMTIANO foi até, em 1962,

quem o preparou, espiritualmente, para fazer a primeira comu-

nhão, na igreja de Bangl, (Doc, no 16) presentes altas aúíbri

dades, entre os quais o Sr. MARECHAL MAGESSI, o deputado e 1%

der católico Sr. Euripedes Cardoso de Menezes, o Dr. Antonio-

Barcelos Neto, administrador do Realengo e o Dr. Guilherme da
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Silveira Filho.

-VIII-

Não seria justo, entretanto, encerrar esta razões em defe

sa do cidadão WALDEMAR VIANA DE CARVALHO, m algumas referên-

cias à sua atividade legislativa como deputado estadual da Gua

nabara e vereador do antigo Distrito Federal, atualmente loca-

 

ligado em Brasília. O Documenío anexo sob o no 17, resune, 3a

tisfatbriamente, sua operosidade., Entre suas melhores e mais -

notáveis iniciativas, oriundas de projetos seus hoje consubstan

ciados em leis vigêntes, merecem, sem dúvida, destaque: a "Ca-

sa do Pequeno Lavrador", situada em nossa zona rural; o "Hospi

tal Padre Oliverio Kraemer", no Realengo; e a Lei no 135 de 27

de Dezembro de 1961 que regulamentou, para o Estado da Guanaba

ra, o art. 168 da Constituição Federal, tornando obrigatória a

instalação de escólas primárias nos estabelecimentos industri-

ais cariócas, para os filhos dos operários e respectivos traba

lhadores e possibilitando à Fundação Otávio Mangabeira às rea-

lisações escolares que a estão recomendando e ao Govêrno Esta-

dual, tão brilhantemente, perante a opinião pública da Nação e

ao coração e ao aprêço do povo carióca.

REQUERIMENTO

Face do exposto e documentado, Sr. Presidente da Assemblé

 

ia Legislativa do Estado da Guanabara, o cidadão WALDEMAR VIA-

F TA DE CARVALHO requer, mui respeitosamente que V.Ex., se hão -

se julgar competente ou autorisado, no período revolucionário

vigente, a promover no seio da própria Assembléia que V.Ex. -

preside com brilho e descortínio, a reconsideração do ato di-

vulgado à fis. 229, 1a coluna, do "Diário da Assembléia" de 17

de Maio último, e pelo qual o cidadão WALDEMAR VIANA DE CARVA-

LHO teve o respectivo mandato de deputado estadual "cassado" e

_ "declarado vago", pois que foi Esse o dever que a V.Bx. pare-

ceu impôr-lhe o "Ato no 4o" do Supremo Comando da Revolução,-

É também publicado no mesmo "Diário da Assembléia", fls. 228, -

diígne-se, V.Ex.
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então, de - com fundamento nas disposições acima'rpÉ
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das do
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Decreto no 53.897 de 1964, disposições de naturesa retroativa

- fazer Este petitório, com os documentos acompanham, su

bir, com representação de V.Ex., Chefe do Poder Legislativo -

Guanabarino, ao ilustrado Consé&élho de Segurança Nacional, que,

apreciando as razões e os documentos aqui aduzidos em defesa -

do cidadão WALDEMAR VIANA DE CARVALHO, não deixará, por certo,

de submeter ditas razões e documentos ao SR. PRESIDENTE DA RE-

PÚBLICA, não apenas considerando o espírito e a letra do Decre

to no 53.897, mas ainda as declarações constantes do preclaro-

MARECHAL CASTELO BRANCO, através da imprensa falada e escrita,

e pelas quais se verifica que S.,ÉEÉx., não deseja, como demonstrou

no caso dos Srs., Luis Gonzaga da Cunha e Joaquim Morais, respe-.

ctivamente, prefeito e vice-prefeito do município maranhense de

Thuntúm , depostos pela Polícia Militar, de ordem do Governador

do Estado, (Qoo. nºllô) e que S.EBx.,. mandou reintegrar nos car-

sos, por terem sido vítimas de violências. O cidadão WALDEMAR

VIANA DE CARVALHO, não sabe, ignóra totalmente, as razões que -

o fizeram incurso no Ato no 4 de 13 de Abril último, do Supremo

Comando da Revolução. Mas como, em verdade, não é, nem nunca -

foi comunista, nem cormpto, fez o e sincero esforço -

que esta defesa representa, ao menos para que o CHEFE DA NAÇÃO

de que é filho, as FORÇAS ARMADMS e o CONSELHO DE SEGURANÇA NA-

CIONAL não permaneçam, a seu respeito, menos bem informado que

o povo carióca que o elegeu e reelegeu, várias vezes, e brilhan

temente, ainda no último pleito, em 7 de Outubro de 1962.

P. DEFERIMENTO.
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No 1 - Ato da Assembléia Legislativa relativa à cassação do man-

 

dato do deputado Waldemar Viana (D.A.L. de 17-4-64)

No 2 - Página do "Diário Oficial" do Estado de 10-4-64, pubican

do oa Atos Ns. 1 e 2 do Supremo Comando da Revolução, -

cassando mandatos e suspendendo direitos políticos.

|A 1O CA I Recórte do "Correio da Manhã" de 31 de Maio de 1964, di-

vulgando os atos Ns, 1 e 2 do Supremo Comando, cassando

e suspendendo direitos políticos no Estado de Goiás.

No 4 - Página do "Diário Oficial" da Guabanara de 14-4-64, divul

gando o Ato No 4 do Supremo Comando, suspendendo direitos

políticos de deputados estaduais cariócas

No 5 - Declaração de 40 deputados à Assembléia Legislativa do Es

tado da Guanabara em defesa do antigo colega Waldemar Via

na.

No 6 - Fotografias do Governador Adhemar de Barros ao lado e em

convivência com o deputado Waldemar Viana.

No 7 - Fotografias do Governador Carlos Lacerda abraçando e al-

 
moçando com o deputado Waldemar Viana.

3 10 09 I Carta do Deputado Levy Neves indicando o deputado Walde-

mar Viana para substituí-lo na liderança da bancada pes-

sepista na Assembléia.

No 9 - Discrrso do deputado Waldemar Viana na Assembléia, defi-

niíndo a independência da bancada pessepista frente ao Go

vêrno Federal e Estadual.

b
a 1O 10- Discurso do deputado Waldemar Viana na Assembléia, fazen

do o histórico de sua vida como político e como trabalha

dor, sempre, em Ambos os campos, francamente contrário -

ao comunismo e aos comunistas. !

No 11- Discurso do deputado Waldemar Viana na Assembléia, criti

cando de rijo a União Democrátira Nacional a propósito -

do acordo que fes com o Partido Trabalhista Brasileiro -

para eleger 1o Secretário o deputado comunista Hercules-

Correia.
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13

14

415

16
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Aparte do deputado Waldemar Viana, na Assem ia,/ ata-
cando o 1o de Maio organisado pelo comunista e deputado
Herckles Correia na Praça da Bandeira, e defdádendãªfeg

ta e comemoração idêntica realisada pelos operários de

Bangú.

Cópia autêntica da ata do Sindicato dos Trabalhadores -

na Indústria de Cervejas e Bebidas em geral, relativa ao

desenlace pacífico da única gréve em que tomou parte O

presidente do sindicato Waldemar Viana, única gréve no

período de 1945 a 1961, em que esteve sindicalisado.

Carta do Padre Damiano Rodin extranhando a pécha de co-

munista imposta ao deputado Waldemar Viana, seu paroqui-

ano e que fez a 1a comunhão em sua isreja.

Carta do Padre Paulo Corrêa de Sá manifestando sua soli-

dariedade ao deputado Ealdemar Viana e defendendo-g9 da

pécha de comunista.

Fotografias da 1a eomunhão do deputado Waldemar Viana,

assistida pelo Marechal Magessi, pelo liíder católico -

Euripedes Cardoso de Menézes e Dr. Guilherme da Silvei-

ra Filho.

Iniciativas do deputado Waldemar Viana na Assembléia,

como legislador.vLeís oriunda de projetos de sua auto-

ria. Hospitais, escólas primárias, proteção aos lavra-

dores.

Página do "Diário Cariógca" com a noticia de haver o

Presidente Castelo Branco mandado reintegrar o prefeito

e vice-prefeito do município maranhense, que o Governa-

dor do Estado mandara depôr pela Polícia Estadual.
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Por este instrumento particular de procuração,

que mandei datilografar e vai por mim, em duas vias. assinado,

a eu, WALDEMAR VIANA CARVALHO, brasileiro, casado, industriário,

(«) residente e domiciliado nesta Cidade, à Rua UBATUBA, 371 em

! Bangú, nomeio e constituo meu bastante procurador o Dr., MOZART

LAGO, brasileiro, casado, advogado inscrito na Ordem dos Advo

gados do Brasil sob o N28,530, e com escritório à Avenida 13

de Maio, 47, sala 408, também nesta Cidade - com âmplos pode -

res para o fôro em geral e ad judicia, em qualquer Juízo, Ins-

tância ou Tribunal, podendo propôr, variar e disistir de ações

interpôór recursos, e especialmente, para defender os direitos.

do outorgante, violados por decisão e ato do Presidente da

Assembléia Legislativa do Estado da Guanabara que lhe cassou o

mandato de deputado estadual conquistado nas urnas de 7 de Ou-

tubro de 1962, praticando, para tanto, todos os atos por Lei

admitidos, inclusive, o de recorrer , face do Ato Institucio -

? nal de 9 de Abril de 1961;, em sua defesa , à Presidência da

República, ao Consélho de Segurança Nacional e à própria Assem

bléia referida, podendo, também, substabelecer a presente, E

1
a
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abrir o crédito especial de Crê .... |
200.000.009,00 (quatrocentos milhões :
de cruzeiros) ao Poder Judiciário pa- |
ra início da construção do Palácio da |
Justiça.

« "Art, 2o - O crédito de que trata
o art. '1o será compensado nos têrmos
do art. 27, $ 1o, item III, do Código
de Contabilidade «Pública, aprovado
pela Lei no 899-57, com o cancela-
mento de igual importância no Có-
digo Orçamentário 5.15.11.2.2.9.9.9.

Art. 3o - Esta lei entrará em vi-
gor na data de sua publicação( revo-
gadas as disposições em contrário.
Despacho: A imprimir e às Comis-

sós de Constituição e Justiça,
de Economia, Viação e Obras Públi-
cas e de Orçamento e Finanças.
Em 14-4-64. --- Vitorino James.
MENSAGEM No 7 - Em 12-4-64
Senhores Membros da Assembléia

Legislativa.
Tenho a hcnra de solicitar a Vos-

sas Excelências a indispensável au-
torização para a abertura do crédito
especial de Cr$ 400.000.000,09 (qua-

" trceentos milhões de cruzeiros) ao
«oder Judiciário - Tribunal de Jus-

ica, para atender às despesas, no
c&rrente exercício, com o início da
Construção do Palácio da Justiça do
Estado da Guanabara. ©
Esse crédito se faz necessário a

fih de que se possa dar início à
construção do Palácio da Justica no
COtrente exercício, uma vez que as
atuais instalações do Poder Judiciá-
rio são inadequadas.
O . crédito supra deverá ser com-

hsado com o cancelamento de
igual importância no saldo da dota-
cão Orçamentária que acompanha a
presente mensagem.

Atenciosas saudações.
Lacerda, Governador.,

Indicação
Indico, em nome da Bancada do

P.T.B., para a vaga que cabe a êste
Partido na Comissão de Educação

' em virtude da renuncia do Depu-
tado Frederico Trotta, o Deputado
Souza Marques.

Carlos

Sala das Sessões, 16 de abril de
1964. - Edna Lott.

Indicação
. Indico, em nome da bancada do
P.T.B. para a vaga da Comissão de
Finanças que cabe a êste partido, o
Deputado Frederico Tretta, v

Sala das Sessões, abril de 1964.
- Edna Lott, Vice-Líder,
Despacho: «A imprimir,

Requerimento S/N, de 1964
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Marechal Castelo Branco, quan-; vor daqueles que lutam, no dia a horas que estão perdidas, a fim de
do escolheu, o professor Ray-
mundo de Brito, político e ad.

ministrador carioca, nosso com-,
panheiro de bancada nesta Casa;

para ser o responsável -por esta
pasia tão importante como é a

da Saúde.

De congratulações, "também,

Sr. Presidente, com o Estado de

Israel pelo seu 16.o aniversário.
| Estou certo de que o povo brasi-

leiro unissono demonstra sua
alegria pela passagem de mais

esta efeméride dessa nação que

é um exemplo vivo de quanto

vale o esfôrço e a dedicação do

seu povo.

Estou encaminhando à Mesa,
Sr. Presidente, dois requerimen-

tos de congratulações, nesse
sentido, a fim de serem referen-

dados. por esta Assembléia.

Agora, Sr. Presidente, quero

falar um pouco de mim por via
indireta. Esta Casa tem sido
testemunha do esfórço contínuo

com que tenho ressaltado o pro-

dos

como hoje e, mais ainda, ama-
nhã; providências para que «êsse

mal não prossiga em seu cortêjo

ascencional, fazendo inúmeras

vítimas. Este seria o registro de

congratulações a mim desmo,

todavia, eu as transmito, desta

tribuna, ao Administrador Re-

gional de Bangu, porque S. Sa.,
como acabo de ter notícia atra-
vés de "O Globo" de hoje, fará
realizar a Semana da Tuber-

cu'ose do dia 20 ao dia 24 do

corrente, quando serão feitas

palestras educativas nas escolas.
nos centros educacionais, nas

indústrias e nas igrejas da re-

gião. 1

Sr. Presidente, essa notícia,
em suas poucas linhas, é de uma
expressão indiscutível. Por esta

razão, não posso deixar de tra-

zer meu mais veemente aplauso

a essa atitude do ilustre admi-

nistrador regional, pois é a pr.-

meira região administrativa que

assume a responsabilidade de

discutir problema tão sério e d
enorme repercussão para a pró-

 Senhor Presidente.
Comunico a V. Exa que nesta data

renuncio as funções de membro da
Comissão, de Educação.
Sala das Sessões, 16 de abril de

1964. - Frederico Trotta,

$ (Comparecem os Senhores
Deputados Rubem Cardoso, Au-
gusto do Amaral Peixoto, Teléê-
maco Gonçalves Maia e Carva-
lho Neto) ,

O SR. PRESIDENTE - Para bre-
ves comunicações, passemos ao Pe-
quezo Expediente,

Passa-se ao

"Pequeno Expediente

(Comparece e assume à Presi-
dência o Senhor Victorino Ja-
mes, Presidente, tomando as-
Sento na bancada o Senhor Fran-
cisco da Gama Lima),
O SR. PRESIDENTE - Com

a palavra. para breve comunica-
cão. o nobre Deputado Domingos
D'Angelo.
O SR. DOMINGOS D'ANGELO

(Para breve comunicação)

pria nacionalidade.
Obrigado a V. Exa.

visão do orador) .

(No decorrer do discurso
proferido pelo Senhor Depu-
tado _Domingos D'Angelo,
comparecem -os Senhores
Deputados Cezário de Melo,
Everardo Magalhães Castro,
Jamil Haddad, José Bonifá-
cio, Paulo Areal, Silbert So-

brinho e Waidemar. Viana) .
O SR. PRESIDENTE - Com a

palavra o nobre Deputado Francis.
co da Gama Lima, para breve co-
municação.
O SR. FRANCISCO DA GAMA

LIMA (Para uma pequena comuni.
cação) - Sr, Presidente, Senhores
Deputados, assistimos na manhã de

! hoje, no Estado da Guanabara, a as-
sinatura de decretos do Govêrno es-
tadual, visando a oferecer melhores
oportunidades de vida àqueles que
se dedicam ao trabalho ingente na
Polícia Militar, na Polícia de Vigi.

(Sem re-

 Sr. Presidente, em primeiro
lugar quero congratular-me com
o Sr. Presidente da República

lância e no Corpo de Bombeiros. O
gesto do Govérno da Guanabara

| traduziu, de certo modo, uma espe
rança do povo dêste Estado em fa-

blema da tuberculose como um |
que estão a exigir, ontem!

dia de sua exisência, no sentido de
[manter esta cidade dentro de um
clima de ordem e de segurança im.
prescindível à sua população.

ªsàuente, nossas congratulações ao
| Govêrno do Estado, por essa medi.
| da que se nos afigura de relevân-
, cia, notadamente se meditarmos só-
bre os encargos que recaem e re.

|caíram, sobretudo há poucos dias,
| sôbre aquéles que integram os di.
| versos corpos de segurança do Es

Namesma linha de pensamento,

Presidente, estamos encami-

| hhando à Mesa indicação no sentido
| de ser solicitado ao Congresso Na.

| cional rápida tramitação para o

| projeto -de lei que visa à melhoria

ae vencimentos dos nossos milita-
res, Todos sabemos da vida de de- |
dicação e sacrifício, no tempointe-

grai a que se dedicam, de quantos
honyam as nossas Fôrças Armadas
delas participando. Mais ainda, na .
própria interpretação do últimoí

| movimento da revolução democrá-
tica, houve quem, por exemplo, su. !
pussesse que os nossos bsavos mili- |
corrente que visasse à manutenção

 

 

 

Apresentamos, por isso, Sr. Pre- |

-
d
e

que preparemos' os nossos homens,
adestrando.os para servir sempre ao
nosso querido Brasil,"

E mais expressivo ainda, Sr. Pre.
sidente: -

"É por essa razão que
aceitamos legislar - concluiu,
quando temos que dar à Nação o
exemplo vivo de patriotismo, que
fomos às armas não por indiciplina
e sim para salvar o Brasil de uma
situação caótica, capaz de se tornar
um (País em que não mais se pudes.
se respirar o clima de liberdade, As
nossas armas estão ensarilhadas,
mas se preciso fôr, atentem bem os
Srs, Deputados, mas se preciso fôr,
voltaremos ao chamamento do povo,
em benefício dêste mesmo povo,
Voltemos, pois, para o trabalho,
para os quartéis, para os Estados-
Maiores, para cumprirmos o nosso
dever,"
Essas palavras sem dúvida calam

fundo na opinião pública brasileira
que conhece já de tradições históri.
cas o alto significado das nossas
Fôrças Armadas em todos os mo.
mentos da História Pátria, (Sem
revisão do orador) ,

não
-

 

"A hora é de trabalho ; de muito
trabalho, Temos que recuperar as 

tares fossem intérpretes de uma ts
de privilégios. No entanto se exa! O- SR. PRESIDENTE - A Presi-
mmgmos g; quanto ganham na rea. dência tomando conhecimentto através

lidade os nossos mikitares, desde as É? Pªêêllºªçãª ªo agiªfiºd 06132211 ge
á a i i erça-feira, € i e é o

de Joquncra - ção + do Comando de
sentirêmos que se trata ae uma Revolução, representada pelos Coman-
classe realmente acalentada pelos dentes em Chefe d? Exército, da Ma-
mais altos propósitos patrióticos, “Ph? e dª, Aeronautica. suspende os
de vez que seus vencimentos são políticos, -
por demais modestos, Ou aaa (Lendo)
Temos, anexo a esta indicação, um R R

cotéjo de vencimentos entre milita. “O Comando Supremo da Revolução
res e determinadas categorias civis, ªI'ºªSOÃVª: nos térmos do art. 10 do Ato
Ainda mais, com tôdas as regalias Pnsttitucional, de 9 de abril de 1964,
no momento ,com a alta do custo de Suspender, pelo prazo de dez anos, os
vida, um primeiro tenente das Fôr.Ídieitos políticos dos seguintes cidadãos:
cas Armadas, "percebe o máximo! 1. G2. Bda. Euryale de Jesu is
mensalmente,, bruto, de Cr$ ...... bine, Yale Jesus, Fer
130.000,00. Do mesmo modo um ge- 2. Gen. Bda. Luiz P 1 2
neral de divisão, com tôdas as re- Mello. iz Tavares da Cunha
galias, não chega ao gabarito de 3, Gei. Bda. Chrvsant É
Cr$ 210.000,00 mensais. Esta é a Yaaulo dªl Miranda
dura realidade, que precisamos] ; Gen. Bda. Argemio de Amis
apontar no instante em que teremos Brasil de
que, examinar também, os. proble- 5. Celi Én 2AMM finca o F s g. Jarbas Ferreira Souza.
mas da órbita civil. E não nos es- e Cel. Int. Lauro Almeida Bandeiraqueçamos da natureza da vida mi. de Mello
litar, que exige tempo irtegral, de. T 2
dicação plena, exclusividade no exer. 7. ãªàe Inf. Humbeto Freire de An-
cício das tarefas fundamentais em $. Céi 'Art Jeff Cardi $
Célesa da Pátria, no recesso dos "* Aleàcar O , Jetlerson Cardim de
iartéis, no exercitamento da tropa, 9. Teu. Cel sêrlº' Rave: E
na ministração de cursos, em fim, 10: Ten: Celi ÉV' Ã” te ªMmº-
uma vida de abnegação em que, in- "* Ferxé'd € d É?) nacir Marques

clusíve, o militar de nossas Fôrças Ida de reu.
Armadas, é condenado a uma cons-. [11. Ten. Cel Art. Donato Ferreira
tante peregrinação pelo território Machado.

nacional, com transferências várias 1 3
ao longo de uma carreira tóda ela 2. gãnt'ístacºê ánf. Joaquim Inácio

dedicada - aos mais altos interêsses 3 Teª Cel ªrlgfsº—H Pá
da Nação. f - * [ ermano Póvoa
Por êsse motivo, Sr. Presidente, , (%?enmªgºls' P

encaminhamos esta indicação, espe. ** dae el. Dagoberto Rodri.
rando que o Congresso : Nacional, 5
&entro do tempo mínimo possível, ;5' ª?“ SÉ Cav. José Niepce da
possa atender às justas reivindica|. 6 Tlevª éelº—
ções dos nossos militares. Pin" - Cav. Paulo Eugenio
Por último, Sr. Presiacente, em , T;"?- gªlºdª. 2

[falando de militares, não poderia) - !ea. Cel. Inf. Humberto
deixar de consignar nesta oportuni- ! 7 %?fº'
dade a magnífica impressão que me *a - Cen. Cel. Art. Carlos Molinari
causou o pronunciamento do emi. |. , Tªitº“-
nente Ministro da Guerra, General !" elz- Cel. Inf. Nicolau José de
«Artur da Costa e Silva, quando, em !
visita à Vila Militar, declarou: 1 30. Ten. Cel. OME Alberto Goulart

(Lendo) : de o Paes Filho,
Y? Major QME Theodoro Hildebrasdo Garcia.
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122. Major Inf. Ademar Cirilo da
Silva. - É

23. Alm. Esq. Pedro Paulo de Araújo
Suzano. à

:24. Alm. FN Cândido da Cunha Ara-
gão. R

25. Almirante José Luiz de Araújo
pH Corano. 2
26. Alm. FN Washington Frazão.
$ Braga. |
(27. Almirante Alexandre Fausto Alves

de Souza.
28. Brigadeiro Epaminondas Gomes dos
é Santos.
129: Brigadeiro Francisço Teixeia.
80. Brigadeiro Ricardo Nicoli.
"81. Coronel Av. Adhemar Scaffa de
$ Azevedo Falcão. ]
132. Coronel Av. Priamo Fereira [de
£ Souza, |
- 33. Coronel "Av. Fortunato Camara del
É - Oliveira, E
84. Coronel "Av.: Carlos Alberto Mar!!
i tins Alvarez.
€35. Ten. Gel. Av. Fernando Dutra
- Lacerda.

%36. Capitão Av. Alfredo Ribeiro
A Daudt. é
g 37. Waldemar Datos,
3 38. Walter Perotta.
39. João Simões. .

. Basilio Adud.

. Moisés Santissimo Pimentel.
Armando Maia.
José Pedroso Teixeira da Silva.

. Luiz Portela de Carvalho.
Almerico Tavares de Moraes.

. Júlio Sambaqui.
Marino Rodrigues dos Santos.

, Pedro Arbuiz Alvarez.
Gregório Bezerra.

, Miguel Leuzi.
. Nelson Werneck Sodré.
. Ivan Ramos Ribeiro.
. Alberto Guerreiro Ramos.

54, Mucio Ataíde.
. Sinval Palmeira Vieira
. Paulo Alberto Monteiro de Castre.
. Ib Teixeira.
, José Saldanha da Gama Coelho

Pinto.
. José Gomes Talarico.
. Walteno Cunha Barbosa.
. João Batista de Paula.

62. Waldemar Viana Carvalho. 3
Rio de Janeiro, Guanabara, 13 de

abril de 1964. - Gen. Ex. Arthur da
Costa e Silva. -- Ten. Brig. Francisco
de Assis Corrêa de Mello.
Alm. Augusto "Hamann
Grunewal ."
A seguir vem uma relação de 82

pessoas.
Entre os que terão os direitos políti-

cos cassados constam os Srs. Depuz
tados: Sinval Palmeira, Paulo Alberto
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O Regimento Interno art. 97, lettra

D diz: Das Vagas:

(Lendo) "As vagas na Assembléia

verificar-se-ão:

a) por morte; £

B) pela renúncia expressa e aindª

ma letra d) dos direittos polítticos.

A Presidência cumpre o dever, ttindo

conhecimentto oficial através da publi-

«ação do "Diário Oficial" do Estado

da Guanabara, de dar imediato tum-

rimento ao ato baixado pelo Comundo

gupremo da Revolução é neste moinen-

aulo Alberto Monteiro de Barros, Ib
gelos Srs. Deputados: Sinval Palmeira,

Teixeira, José Saldanha da Gama (Coe-
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1 Humberto Castelo
1 honra também

4 comp;nheiros da Assembléia. Lá tive

dtes que já pude assistir na minha
I vida.

- Vices

Monteiro de Barros, Ib Teixeira, José!
Saldanha da Gama Coelho Pinto, fosé!
Talafico e Waldemar Viana Carvalho.]

to declara vagos os cargos ocupados!

DIÁRIO DA ASSEMB
© " Sie do vo Wma ' *É“ ª, b.

Oportunamente, nos têrmos regimen-

tais a Presidência tomará as provi-

dências cabíveis. !

O SR. DANILO NUNES - Se-

nhor Presidente, peço a palavra pela

Ordem .

O SR. PRESIDENTE --. Pela Or.

 

dem, tem a palavra o nobre Deputado É

(Pela , !

Danilo Nunes.

O SR. , DANILO NUNES

Ordem) - Sr. Presidente, quero per-!
guntar a V. Exa, «se V. Exa. frá.

convidar os respectivos suplentes

ba de nssinalar. Se o vai fazer, quando

vai tomar essa providência.

O SR. PRESIDENTE - Respon-
dendo à questão de Ordem do mobre

Deputado Danilo Nunes, nos têrmos de

Regimento a Presidência deverá con-

vocar os suplentes logo após a publi-

cação dos editais, para -que os suplentes.
sejam convocados dentro da ordem da '!

publicação do boletim do Diário Ofi-|
cial: S

O SR. PRESTDES
palevra, para breve comunicação, o
nobre Deputado Everardo Magalhães.
Castro.

  

  

CASTRO (Para breve "comunicação) !
Sr. Presidente, Acabo de regres- !

4 sar de Brasília onde fui assistir à.
golenideadeé de posse do Presidente.

Branco tendo a!
de representar os.

ilustros Deputados Vitorino James, |
Danilo Nunes, Célio Borja e outros!

 

Oportunidade de assistir. 2 uma cê-
nimpnia cívica das mais emocionan-

|
Sr. Presidenté, no Câmara Faia-al,!

com à presença de quase todos os
rs. Senadores e Deputados Federais,!
com as galerias lotadas pelo povo,!

o Sr. Presidente da República pro-!

feriu um magistral discurso onde fo-!

celizou os principais assuntos em

pauta para os quais a Nação estava)

atentamente esperando uma palavras |

de S.Ex., Neste discurso o Sr. Pre-.
sidente da República

nadores e Deputados Federais, espe-

cialmente quando ebordou os se-

guintes assuntos, falando sôbre a
iniciativa privada: i

|
(Lendo) ª

"A "arrancada para o desenvolvi-
| mento econômico, pela elevação mo-
ral, educacional, material e política,
há de ser o centro das preocupações

| do govêrno. Com êsse objetivo, o Es-
tedo não será estôrvo à iniciativa
privada, sem prejuízo, porém, do im-
perativo da justiça social devida ao
trabalhador, fator indispensável à

4 nossa prosperidade", ! 2
Arrancou meis aplausos ainda

S.Exa. quando disse o seguinte:

(Lendo) © .

"Caminharemos para a frente com
a segurança de que o remédio para
os malefícios
não será o nascimento de uma di-
reita reacionária, mas o das refor-
mas que se fizerem necessárias",
Em seguida, falando sôbre a sua

vocação de liberdade, e dos brasilei-
yos, disse o seguinte:

[também em expressiva atitude, as
mulheres brasileiras, todos, civis e
[soldados, ergueram-se num dos mais
belos e unânimes impulsos da nossa

Ponto alt: do seu discurso fo.
aquêle em que S.Exa., referindo-se
à Constituição e às leis do Pa's, de-
clarou:

(Lendo)  "Cumprirei e defenderei

 se
ou
i

o Pintto, José Gomes Talarico, Wal-

amar Viana Carvalho.
mer Iasetas MX Beti,

com determinação, pois serei escravo
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da extrema-esquerda |

(Ltnd9, "G. cidadãos, dentre êles.!

História, contra o desvirtuamento 49!

LEIA LEGISLATIVA

das leis do País e permanecerei em
vigilância para que todos os obser-
em com exação e zélo".
Não posso também deixar de res-

ssalvar aqui es palavras de S.Exa.
com referência à' linha de política
gexterna a ser adolada pelo Brasil,

S.Exa:
(Lendo)
"A independência

|
do 'Brasil cons

des amigas contarão co

ações democrticas . e livres serão
ossas aliadas, assim como os povos

que quiserem ser livres pela demo-
racia representativa contarão com
apoio do Brasil par: à sua auto-

le erminação ", 2

St, Presidente, issa quer dizor
ue não há a menor dúvida de que

'% Brasil, dentro de breves dias, rom-
perá relações diplomáticas - com
luba e, com isto, estaremos admi-
indo uma atitude que corresponderá

a umz primeiraetapa para

4 o bom povo irmão cubano da Alta-QI memento presidindo à
dura de Fidel Castro. Isso significa
também que o Brasil terá uma nova
atitude" diante de Portugel, dos

sil e o Brasil uma continuação de
Portugal. Portanto, nada mais justo,
digno e honredo do que 'o Brasil de-.
fender os interêsses por'uguêses e
com isso também as províncias ul-
tramarinas. (Sem revisão do cra-
dor). |

(No decorrer do discurso pro-
ferido pelo Senhor Deputado
Evera;do Magalhães Cast'o, com
parecem os Senhores Deputados
Rubem Matedo, Pedro Fernan-
des, Nina Ribeiro, Levy Neves e
Alfredo Tranjan).

O SR. PRESIDENTE -- Com a
palavra o nobre Deputado Fre-

deriro Trota para breve comuni-
cação. 8 Ss: !

O SR, FREDERIQO TROTA
(Para breve comunicação) - Se-

conseguiu nhor Presidente, Srs. Deputados
aplausos unânimes de todos. os Se- os jornais de hoje, em sua sran-

de maioria, na seção dedicada ao
Govêrno do Estado, publicam uma
nota com o título:. |

(Tendo) : -

. Carteira funcionar

"As atuais. carteiras funcionais
| dos "servidores estaduais vão ser,
substituídas - cartão funcio-
nal, que contérá, além do nome
matrícula, índice dactiloscópico e
|cafgo do funcionário, o número
da carteira de identidade do Ins-
tituto Felix Pacheco. O Departa-

 

tinamente, a substiíuiçâo das
carteiras antigas pelos cartões
funcionais, que terão fé pública
em todo 1 território nacional".

Sr. . Presidente, é de se louvar
essa decisão do Govêrno, porque
realmente muitas vêzes o funcio-
nário está com essa carteira fun-

seu bôlso
ortar também a car-

,teira de identidade e a carteira

volume de obietos es
; deixa de

ca, nem . faz prova nos bancos,
[nem perante as autoridades poli-
ciais.

Sr. Presidente, no rol das coi-
sas é uma falha e daqui dirijo

| um apélo ao Secretário de Admi-
|nistração, que naturalmente éo
[Encarregado de aprove
!No sentido de, pelo n

 

 nenos, levar

 

útuirà o postulado básico da nossa.
política internacional. Tódas as na-.

a lealdade!
brasileiros, que honrarão os tra-

©! &sdos e pactos celebrados. Tôdas as
PWirtude da vacância que V. Exa. aca- 'É

- S ÍI'I-l o 2 AMS
O SR. EVERARDO MAGALHÃES! mãos brasileiros. A verdade é quix SOCOTTo tem, quando apªrec *

Portugal é uma continuação do Bra-

mento Pessoal promoverá, paula-

cional e para não ter um grande

funcional não faz prova juríidi-

ar » modélo, ) E

idente Gama Lima, que falou em

  

  

  

    

  

    

   

   

    

   

   

   

  

  

  

  

  

   

  

   

  

   

    

 

  

   

   

    

   

  

 

    

   

 

    

  

   

   

   

   

 

ao Governador o modêl

requerimento, e eu chan

ção para orequerimento que

mulei, de n.o 4.067,de195

precisamente de 19 de e

1957, no qual eu pedia :

toriedade do exame de san

todos os servidores do

com o fim especial da q

cão dos respectivos tiposs:

neos .-- receptor universal,

dor universal, tipo A, B, e:

resultado fôsse consignado

gatóriamente na Carteira

cional e no cartão de cad

Quero lembrar a S. Ex.A

nhor Governador due 52

Nacional já tomou essa pr.

leia nas novas carteirasde

!tidade, começou a Colocar.

tou a consignação do fator

'do tipo sanguineo do de

. - Sel

Sr. Presidente, 'Depâtad
ma Lima, V. Ex.a, que e

|

 

r|I

médico que é, sabe das difi
des que os hospitais de

vítima e- precisa de uma.
fusão desangueeque não
qual é o tipo sânguineó. E
dificuldade enorme e,muitas
zes, por um engano, tendo-se
to às pressas ali uma subs
ção que aliás, agora me
"mam os médicos, é uma

tuição rápida porque basta
picadela no dedo; -pode
ver. no momento um equivoco
[aplicação de um sôro quenão
[responde, que não sejaidêni
! àquele: que é necessário
transfusão do sangue re
"nuh trauma ou, então,num
que às vêzes de conseg
perigosas. Poi isso aqui fica
apélo. Já que vãofazera E
tituição das carteiras funciol
pelos cartões funcionais q
Governador mandeutrocar,
está fazendo o ExércitoNac
a consignaçãodofaftor RH
tipo sanguineo do portador

icarteira, o so é

(Assume a : Presidência
Senhor Francisco da
Lima, 2.o Vice-Presidente
"ocupam respectivament
lugares de 1.0 e 2.oSe
-Ti0s os Senhores Rubens
doso, 3.o Secretário e .
maco Gonçalves Maid,
Suplente tomando ass
nas - bancadas os Senh
Naldir Laranjeirae Ho
Frane). - :

O SR. PRESIDENTE- Tem

palavra o Sr. Deputado Dan
Nunes. (Pausa). Não est
presente, tem a palavra o Senhor
DeputadoFrota Aguiar, parah
ve comunicação. $

O SR. FROTA AGUIAR(P
breve comunicação) -Sr.
dente, cabe-me comunicar -
sa que aComissão designa
Presidente desta Assembléia
conforme os têrmôs dorequeri
mento encaminhado à Msa,
sentar felicitações ao Mareche
Castebo Branco pela sua eleição
à Presidência da República,já
se desincumbiu de sua missão..

Esta comunicação deveria ter
sido feito por V. Exa Sr. Pre
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4
- 29 ATO N.o 1, DO COMANDO sU-
£ - PREMO DA REVOLUÇÃO, RE-

PRESENTADO PELOS  COMAN-
DANTES EM CHEFE DO KXEÉR-
CÍTO, DA MARINHA E DA AERO-
NÁUTICA.

SUSPENDE DIREITOS POLÍTICOS
Ra

O Comando Supremo da Revo-
lução resolve, nos têrmos do ar-
tigo 10 do Ato Institucional, de
9 de abril de 1964, suspender,
pelo prazo de dez anos, os direi-
tos políticos dos seguintes ci-
dadãos; 7

. Luiz Carlos Prestes
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João Belchior Marques "Goulart
Jânio da Silva Quadros .
Miguel Arrais de Alencar
Darci Ribeiro
Raul Riff
Waldir Pires
General R/1 Luiz Gonzaga de
Oliveira Leite B
General R/1 Sampson da Nó-
brega Sampaio
Leonel de Moura Brizola
Clodsmith Riani
Clodomir Moraes
Hércules Correia dos Reis
Dante Pelacani
Oswaldo Pacheco da Silva
Samuel Wainer
Santos Vahlis
Lincoln Cordeiro Oest

. Heber Maranhão

. José Campelo Filho
Dçsembargadm Osni Duarte Pe-
reira

. Ministro josé de Aguiar Dias

. Francisco Mangabeira

Jesus Soares Pereira
Hugo Regis dos Reis
Jairo José Farias
José Jofily
Celso Furtado
Marechal R/1 Osvine Ferreira
Alves
Josué de Castro
João Pinheiro Neto
Antônio Garcia Filho
Djalma Maranhão
Huberto Menezes Pinheiro
Ubaldino Santos
Raphael, Martinelli
Raimundo Castelo de Souza

. Rubens Pinho Teixeira
Felipe Ramos Rodrigues
Álvaro Ventura
Antônio Pereira Netto

. JOÃO Batista Gomes
. Ademar Latrilha
. Feliciano Honorato Wanderley
. Othon Canedo Lopes »
. Paulo de Santana

 

Luiz Hugo Guimarães
Luz Viegas da Mota Lima

. Severino Schnaipp

 

A

184.

87.

88.

89.
90.
91.

92.
93.
94.

95.
96.
97.

28.
99.

100.

< Meçandó Rachid
. Newton Oliveira
. Demistociides Baptista

53,
. Benedicto: Cerqueira

. Humberto Melo Bastos

. Hermes Caires de Brito -

. Aluisio Palhano Pedreira Ferreira |à

. Salvador Romano [Laossaco
. Olympio Fernandes de Mello

. Waldir Gomes dos Santos
. Amauri Silva

COMANDO SUPREMO DA REVOLUÇÃO

Roberto Morena

Imiho Monteiro. Álvares Afonso
. José Guimarães Neiva Moreira

. Clóvis Ferro Costa
. Silvio Leopoldo. de Macambira
Braga

. Adahil Barreto Cavalcante

. Abelardo de Araújo Jurema

. Arthur Lima Cavalcante
. Francisco Julião
. José Lamartine Távora

. Murilo Costa Rêgo

. Pelópidas Silveira (Suplente)

3. Bartos Barreto (Suv'lente)
. Waldemar Alves

. Henrique Cordeiro Oest

. Fernando de Sant'Anna
. Hélio Vitor Ramos
. João. Dória

. Mario Soares Lima

. Ramon de Oliveira Netto

. Luiz Fernando Bocayuva Cunha

. Luiz Gonzaga de Paiva Muniz

. Adão Pereira Tunes
Eloy Angelo Coutinho Dutra #

. Marco Antônio *

. Max da Costa Santos" e
Roland Cavalcante Albuquerque
Corbisier "

Sérgio Nunes de Magalhães Ju-
rior
José Aparecido de Oliveira i
Plínio Soares de Arruda Sampaio
José Antônio Rogê Ferreira

Rubens Paiva
Paulo de Tarso Santos
Moysés Lupion

Milton Garcia Dutra
Ney Ortiz Borges
Paulo Mincaroni

Armando Temperani Pereira
Gilberto Mestrinho de Medeiros
Raposo
José Anselmo dos Santos

Rio de Janeiro, Guanabara, 10 de
abril de 1964,

Silva,e
- Arthur da Costa

General-de-Exército.

A
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. Adahil Barreto

. Francisco Julião

10.

11.

12.

13.

14.

15.

. Fernando de Sant'Anna - PSD

17.
18.

ATO No 2 DO COMANDO SUPRE-
MO DA REVOLUÇÃO,
SENTADO PELOS COMANDAN-
TES EM CHEFE DO EXÉRCITO,
DA MARINHA E DA AERONÁU-

REPRE-

TICA

CASSA MANDATOS LEGISLATIVOS
.. AdemarTECs

O Comando Supremo da Revolução
resolve,
Ato Institucional
1964, cassar os mandatos dos seguin-
tes membros do Congresso Nacional;

1;
2. Almino Monteiro Alvares Afon-

nos têrmos do Art. 10 do
de 9 de abril de

Amauwi Silva - PTB Peraná.

s0 - PTB Amazonas.
.* José Guimarães Neiva Moreira
- PSP Maranhão.

. Clovis Ferro Costa - UDN Pará
. Silvio Leopolão de Macambira
Braga - PSP Pará.

Cavalcante -
PTB Ceará.

. Abelardo de Araujo Jurema -
PSD Paraíba.

. Arthur Lima Caàvalcante - PIB
Pernambuco.

- PSB Per-
nampfico , - A
José Lamartine Távora - PTB
Pernambuco.
Murilo Costa Rêgo - PTB
nambuco. -
Waldemar Alves .. PST - Per-
nambuco.
Pelópidas Silveira (Suplente)
Pernambuco,
Barros Barreto
Pernambuco.
Henrique Cordeiro Oeste - PST
Alagoas.

Per-

(Suplente)

Bahia.
João Dória - PDC Bahia.
Mario - Soares Lima
Bahia.

PSB

Espírito Sante.
0. Luiz Fernando Bocayuva Cunha
- PTB Rio de Janeiro.

21. Demistoclides Batista - PST
Rio de Janeiro.

22. Luiz Gonzaga de Paiva Muniz -=-
PTB "Rio de Janeiro,

23. Adão Pereirg Nunes - PSP Rio
"'de Janeiro.

24. Benedito Cerqueira -- PTB Gua-
nabara. f

#25. Eloi Angelo Coutinho Dutra -- ,,
PTB Guanabara,

26. Antonio Garcia Filho - PTB

Kl; Ramon de Oliveira Neto - PTB

Guanabara.-
27. Marco Antônio - PST Guana-»
.  bAra. -- A
28. Max da Costa Santos - PSB

Guanabara. *

29. Roland Cavalcante Albuquerque
Corbisier -= PTB Guanabara,

30. Sergio Nunes de Magalhães "Jãe=.
nior=- PTB Guanabara,

31. Leonel de Moura Brizola =* PTB
Guanabara.

32. José Aparecido de Oliveira --
UDN Minas Gerais.

33. Plinio Soares de Arruda Sampaio
- PDC São Paulo.

34. José Antonig Rogê Ferreira --
PTB São Paulo.

35. Paulo de Tarso Santos - PDG
São Paulo. A

36. Moysés Lupion - PSD Paraná.
37. Paulo Mincarone - PTB Rio

Grnede do Sul.
38. Armando Temperani Pereira --

PTB Rio Grande do Sul.
39. Salvador Lossaco - São Paulo.
40. Gilberto Mestrinho de Medeiros

Raposo - PTB Roraima.

Rio de Janeiro, GB, 10 de abril de
1964. - Arthur da Costa e Silpa -
General-de-Exército. - Francisco de
Assis Corrreia de Mello - Tenente-
Brigadeiro. - Augusto  Harmanr
Rademaker Grunewald - Vice-Ale
mirante, 

 

 Artigo único - Fica suspenso,
__ | ulterior decisão, o prazo a que alude o'

Suspende o prazo a que alude o item 5
do Regulamento aprovado pela Por-
taria «E» no 2, de 12-2-64. O Secre-
tário d eEstado do Govêrno, no usono uso de suas atribuições legais, res
de suas atribuições legais, resolve:

até)

Francisco de Assis Correia de Mello, item 5 do Regularpento do concurso
Tenente-Brigadeiro. - Augusto Ha- Público para a escôlha do projeto do!
mann Rademaker Grunewald, Vice- | trof;u a ser. conferido ao Campeão cario-

| ca de futebol profissional do IV Cente-Almirante.

 

SECRETARIA DO GOV&ÉRNO

Portaria «E» no 3 - De 3-4-1964 nário, aprovado pela Portaria <>» no à
de 12-2-64.

Portaria «N» no 27 - Em 741964

O Secretário de Estado do Govêrne,

solve:

1. As gratificações mensais a serem
pagas aos Agentes dos Sistemas Auxis
liares cujos órgãosCentrais integram a
Secretaria do Govêrno serão calculadas
com. base na seguinte tabela:

a) Agentes contratados de Estatísti
Organização ou Planejamento, lotados
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É—As Repartições Públicas de-

Eerão remeter o expedzente desti-

im'so à publicação nos jornais,

"diáriamente, até us 15 horas, ex-

ceto aos sábados, quando deverão

fazê-lo até as 11,30 horas.

| -- As reclamações pertinentes

"à matéria retribuida, nos casos de

erros ou omissões, deverão se:

formuladas, por escrito, à Seção

de Redação, das 9 às 17,30 horas,

no máximo até 72 horas após a

saida dos órgãos oficiais.

I - Os originais deverão ser

dactilografados e autenticados.

ressalvadas, por quem de direito

rasuras e emendas.

| - Exceluadas as para o exte-

gior, que serão sempre anuais, a.

assinaturas poder-se-ão tomar, en:

qualquer época, por seis meses ou

um ano.

- As assinaturas vencidas po-

ser suspensas sem aviso

prévio.
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DIARIO OFICIAL (Parte 1) Abril de 1964

EXPEDIENTE
ESTADO DA GU AN AB A R A

CoorDENADOKR ©A PUBLICAÇÃO DiÁriOs OFiCiAiIs DO E. DA GUANABARA
ERATO SEIXAS

DIÁRIO OFICIAL
PARTE 1

nais, devem os assinantes provio
denciar a respectiva renovação
com antecedência, minima, de 30
(trinta) dias. '
- As Repartições Públicas cine

gir-se-ão às assinaturasanuais re
novadas até 29 de fevereiro de
cada ano e às iniciadas, em qual»
quer época, pelos órgãos compe-
tentes,
- A fim de possibilitar a re-

messa de valores acompanhados
de esclarecimentos quanto à sua
aplicação, solicitamos usem os in-
teressados preferencialmente che-
que ou vale postal, emitidos a
favor do Tesoureiro do Departa-
mento de Imprensa Nacional.
- Os suplementos às edições

dos órgãos oficiais só se fornece-
rão aos assinantes que os solicita
rem no ato da assinatura.
- O funcionário público fe-

deral, para fazer jus ao desconte
indicado, deverá provar esta con-

Grgão d _ sublicidade dos atos de Poder Exesutivo
do Estado da Guanabara

Impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional
Avenida Rodrigues Alves, 1 '

ASSINATURAS Á

E PARTICULARES FUNCIONÁRIOS:

Cr$ 600,00, Semestre , , . Cr$ 450,00

Cr$ 1.200,00/ Ano . , , , ., . Crê 900,00

Exterior:

Cr$ 1.000,00

 

Semestre , , ,

AÁHQ : a =>. a +

Exterior:

Cr$ 1.300,00 Ane e e e e e eANO , . . + 'a <

 

  

dição no atoda assinatura.

- O custo de cada exemplar

atrasado dos órgãos oficiais será,

na vênda avulsa, acrescido de

Cr$ 0,50, se do mesmo ano, e de

Cr$ 1,00, por ano decorrido.

Para jacilitar aos assinantes alo número do talão de registro, o

verificação do prazo de validade! mês e o ano em que findará.

de suas assinafuras, na parte su-| A fim de evitar solução de con-

períor do enderêço vão impressos| tinuidade no recebimento dos jor-
 

 

em órgãos de nível de Secertaria ou na

Coordenação do Sistema de Administra-

ção Local -- 4 x salário minimo.

b) Agentes contratados de Estatística,

Orqarvzaçao ou Planejamento, lotados
de nível departamental - X-:

.
i U“ OS

salário
«

c) Agentes contratados de Orçamen-

*e; lotados em órgãos de nível de Secre-

taria ou na Coordenação do Sistema de

Administração local - 3 x salário mi-

nimo. 2

d) Agentes contratados de Orçamento,

lotados em órgãos de nível departamen-

tal - 2,5 x salário mínimo.

e) Agentes contratados de Comunica-

ções e Arquivamento, lotados em órgão

de nível departamental - 2 x salário

mínimo,

1.1 - No caso de a função ser exer-

«ida por servidor do Estado, a gratifi-

cação será equivalente à metade do va-

lor estabelecido na tabela, levando-se em

«onta, para efeito do cálculo, as redu-

SECRETAS

ADMINISTRAÇÃO

BESPACHO DO SECRETÁRIO

TOocesso:

No 01/06873-64 -- Ofício no 454-64
=- Dispenso a concorrência, obedeci-
das as prescrições legais .

Ficam revalidados para O corrente

exercício, nos têrmos do art. 4o"do |

entes títulos declarató-1923, os prese [
rios de itilidade pública, conferidos às! 1
Instituições abaixo:

|
Processos: t

|
-No 38/00080-64 - A Cruzada Educa-

©ional por um Brasil Melhor.
No 01/05910-64 _ Confederação Bra- | gueiras Lima números 34 cass

sileira de Desportos.
No nl/FJR'U, 154

Her Bras'leira

No 01/035387- 64

dênceis .

ções autorizadas pelo art.

72-6!
5o da Lei no

e atos regulamentares., |
1 - Nos casos de horário em óutras

i dato Decreto no 1.632,Escola do Serviço Público de 1963) .
da Guanabara 9. Provas - As provas, tôdas de

de 8 de . abril

nta Jesus Cristo. --Compareça.

|

Decreto no 2.837, de 6 de setembro de»

Londnxoes pmuhares de trabalho, a gra-
titicação será arbitrada tendo-se em vista
os valores da tabela e a proposta fun-
camentada da chefia do órgão interes-.
sado.
1.3 - Nenhuma gratificação será paga»

dos Agentes que exerçam esta função

cumulativaraente com é exercício do car-

go em comissão ou função gratificada.

2. A gratiticação a ser paga na forma

do disposto neste ato será expressa em

lada caso, na portaria de designação do

Agente.

3. Caberá ao Serviço Auxiliar, da

Assessoria da Organização Administra-

liva, da Secretaria do Govérno, a ma-

nutenção de registro atualizado sôbre os 7

Agentes designados pelo Secretário de

Estado do Govêrno.

4. Revogam-se as disposições em

Contrário especialmente à Portaria «N»

o 6, de 14 de agõºto de 1963. |
|

lA D

SERVIÇO DE ORÇAMENTO E
CONTABILIDADE

DESPACHO DO CHEFE

No 01/06621-64 - Associação Espí- .

Serviço de Expediente

Retificação
 

seleção (eliminatórias), serão as se-
ORDEM DE SERVIÇO "N" No 99, suintes: ' s

DE 3 DE MARÇO DE 1964 Í a) Prova de Sanidade ef Capact=
iras 2 a dade Física, que terá por fim. veris

Apravaeção de instrução ficar se o candicato não apresenta
O Diretor-Geral da Escola de Ser-, doehças - transmissíveis ou alterações

v:ço Fúblico do Estado da Guanabara, orgânicas ou funcionais dos diversos
no uso de suas atribuições, de acordo aparelhos e sistemas, e anomalias
com o art. 25 do Regimento da meorfoiógicas que o contra indiquem .

- aprovado pelo Decreto para o desempenho das atribuições de
no 557-61, reslve aprovar a Instru-Engenhelro Qui 2
cão Empemal destinada a regular a| b) Prova Escrita Esyemalzzuda que
Tova de Seleção para contratação compreenderáQuímicaAnalítica, Qui-
(verba especial) de Engenheiro Qm- mica Orgânica, Mineralogia, Metalur«-
mico do Departamento de Estradas gia e Megalograha, Físico-Química,
de Rºdagem do Estado da Gua- Tecnologia morganmaTecnologia Or- -
nabara !gânica e Física Industrial e constará

| de 'reso ução. de questões sdhre as-
!suntos do seguinte programa:

1 - Química Analítica:
1.1 - Análise Qualitativa.
'1.2 - Análise. Quantitativa.

Métodos gerais de dosagem e se-

.struçáo especial a que se rejere,
a Ordem de Serviço "No no 99,
de 3 de março de 1964, destinada?
a regular a Prova de Seleção para]
conitrailação (verba espeaahde en-!
genheiro químico do Departamento.
de Estradas de Rodagem do Estado paração,. Teoria das soluções. Aci=-

da Guanabara, alcalimetria, indicadores.

| Teoria da dissolução eletrolítica, his
Na presente prova de seleção serão e oxidação. Análise volumés

Lobservadas ast 2231;th emªnªr [Ltrica por precipitação, mdçàmadoâes

1. : Nacionali - 0 nos e internos. Formação dos
deverá ser brasileiro nato ou mtu-“gªmbª“, produtos de solubilidade,
ralizado na forma da lei. | lei da ação química daêí 111131535“?1 Sem-ª

e paração em análise químic
ã: 15333 __Arªos” anos, incom- Erepart'çao, adsorção, coloides. Teoria

pletos na data da abertura das ins- dos CITOS, sensibilidade. Complexos,
| crições. Dissºluçãº e desagregação dwdemlçg:

4. Serviço Militar - O cândidato rais. Análise di; minerais e P
deverá estar quite com o serviço m,. dutos industriais.
litar. - Quimica Orgânica

5. Situação eleitoral - O 2.1 - Química. Orgânica Alifática.
dato deverá estar em dia com as ffidrocarbonetos saturados, petrô-
suas obrigações eleitorais. leo. Hªw“.de alcoilos.  Alcoois

6. Atestado -- Apresentar Btestu— saturados; Eteres. 'Tio-eteres e Ou-

| (Retificação) .

Sociedade Filaté-

- Gentreo de Pum-1 ras Lima números 34 cas
e IV, 36, 37-A casas I e II ... pelo Estado (item III do art. 6a do / ma

9ên'áríc) Oficial de 7 de abril de

Onde se lê: b) Rua Fil-

as ÍH» reconhecida, de que não é contratado,

1 saturados,
ração de próprio punho, com firma Hidrocarbonetos Dªgmarbmatºª com

, do de bons antecedentes iv sºlta-am de paraífi-
[pelo Instituto Félix Pacheco, [ªºs derisadoso

Página n.o 5.057 -- 1.a Coluna) 7. Diploma - Apresentar diploma.
[de Engenheiro Químico. devidamente ,
registrado em órgão competente, ou,
Carteira - Profissional expedi peªo

8 1 C.R.E.A. |
II IX e IV, 36, 27-A, casas I e II ima r decla- !
... Lei se: ... b) Rua Filgue.- 8. Decldfeção Apreoenta F

e Bases amônicas

xl—hlzfdramms Ie al-

roxuammas itro-parafinas.

ãarêagls-Émetals aifáticas. Aldeidos,

cetonas saturados. Nítrilo. e carbi-

Jaminas.  Á£'!dos carboxíhcos parafi-

ivados carbosfilicos.nicos e seus der

nas. «Alcoila
quaternária.

ria eletrônica, Hi

 

so

is de uma função etitênica -ou Bees (.
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NIOMARB MONIZ SODRÉ BITTENCOURY

DIRETOR
M. PAULO FmMLEO

Avenida Gomes Freire, 471

*

Correio da Manhã

EDMUNDO

RIO DE JANEIRO, DOMINGO,

NOVAS CASSAÇOES

POLÍTICA CAFEEIRA

REÚNE SUMOC E IBC

O Conselho da SUMOC estêve reu-
nido ontem à tarde, e voltará a reunir-
se outra vez, hojê para discutir o Es-
quema Financeiro e o Regulamento de

será apresentedo à
Junta Admimistrativa do Instituto Bra-

sileiro do Chfé, como proposta do Go-
vêrno para" a disciplina comercial e

exportações
iniciados

Embarques 'que

cambial das
cujos embarques serão
julho próximo.

A Junta do IBC, que está reunida

CONFERENCIA

Na reunãio que se realizou

durante a parte da manhã, os

representamtes da lavoura

epresentarmm um projeto de

Esquema Financeiro pelo qual

lutarão jeanto aos represen-

tantes do comércio e do go-

vêrno. Depois dessa reunião,

uma delegação nomeada pela

Junta féi ao gabinete do se-

nhor Otávio Gouveia de Bu->

lhões a fim de colhêr do titu-

lar da Fazenda indicações só

bre as pretensões do govêrno

no que se relaciona com a nova

política cafeeira.

TENDENCIAS

Representantes da lavoura do

Paraná defenderam, ontem, na

reunião do plenário da Junta,

um .Esquema Financeiro que

fixa em 19 dólares a "quota

de contribuição" por saca ex-

tação e,

cafeeiras
em

ainda,. o preço de
Cr$ 45 mil para o preço da
saca de café destinada à ex
portação.

Economistas ligados. ao go-

vêrno. argumentavam, ontem,

antes. da reunião da SUMOÇ,

que a -melhor saída para a eco-

nomia do País, nesta fase po-

lítica e em consequência das

perspectivas da safra cafeeira,

seria a compra integral de tôda

a produção do café, e o esta-

belecimento do comércio mter—

nacional do café nas mesmas

bases e estrutura em que é

feita a comercialização do açú-

car e do cacau. Dessa maneira,

argumentam os economistás, o

govêrno poderia melhorar sen-

sivelmente a remuneração da

lavoura, poderia competir no

mercado internacional com os

outros produtores. e acabaria

com as fraudes cambiais, pos-

sibilitando, ao mesmo tempo,

aumentar a renda cambial do

desde a última quarta-feira, reuniu-se

ontem durante todo o dia, e depois à

noite, sem chegar a discutir concreta-

mente sôbre o Esquema Financeiro e o
Regulamento de .Embarques,
Govêrno ainda não havia feito qual-
quer. proposta. Os representantes da la-
voura e do comércio chegaram a dis-
cutir a redação de um documento que
seria dado a público, acusando o Go-
vêrno pela demora na decisão da Junta

Administrativa do IBC.

porque o

barques que devolva a comer-
cialização, em têrmos absoluta-
mente liberais, às emprêsas co-
merciáis,

©

anulando as quotas

de retenção e de sacrifício,

com medidas radicais contra o
que classifica de "falsas coope
rativas", pedem a supressão
das quotas de "equilíbrio é o
Chamado, "trânsito livre" pará

os cafés negociados

cooperativas, advogam o pró-

cessamento da comercialização

durante os doze meses dó
ano, e afirmam que estas me

didas constituem a única. solu:

ção para a conquista dos obje'

tivos alegados pelos economls-

tas do govêrno, que falam em

consolidação dos mercados bra-
sileiros, e no aumento da renda

cambial do País.

PRONUNCIAMENTO

Enquanto isso, o ministro da
'âzenda 2 Otávio Bulhões

PAULO -BITTENCOURT

31" DE MAIO DE 1964

BITTENCOURT mr
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Fichário militar

10 de Maio de 1964

Rio de janeiro, GB

Exmo, &. Genéral

Quem vos escreve $ o Professor Henry Hunt. Keith do Departamento de História da Universidade da
Estou no Brasil com & finalidade de realizar pesquisas em sua História Moderna,

tema que escolhi para a dissertação com a qual me candidatarei ao, gráu de Doutor na Universidade eite«
da. Vivi e trabalheineste país por algum tempo e cultivo grande tespmto e admiração por seu povo e suas
instituições.,

. Como é do conhecimento de V. Ercia., existem ainda inúmeros aspectos da vida brasileira carentes
de serem estudados com a devida objetividade científica. "As Fórças Armadas, como instituição, e o impor-
tente: papel por elas desémpenhado na vida nacional, merecem ser analizados com uma atenção especial,
a fim de que possamoscompre ender melho: sua colaboração .ao aprimoramento da sociedade.

£ de extrema unpommcxa para aquéles que se dedicam a tal estudo que, além de estarem familiari-
zados com os métodos de pesquisashistóricas, estelcxmbem informados sôbre as características especiais
das instituições brasileiras. O estudioso da matéria não se deve deixar lever por generalizações, que
podem se tornar prejudiciais, em se tratando de um assunto tão complexo como a influência das classes
militares na vida brasileira.

: O preenr-hzmento do questionário, que envio anexo, por parte de V. Excia., será uma colaboração
| inestimável à elaboração do meu trabalho. Respeitosamente solicito a devolução do mesmo ao meu ende, |.

rêço, de preferência em data anterior a 15 de junho de 1964.

As questões emexas foram. pimento exummadaz alguns oficiais brasileiros que as acharam
normais, entre dles o Diretor da Biblioteca do Exército, Ten,Col. Walter dos Santos Meyer

Éany Hunt Keilh

 

| Rua Montenegro, 28 -- Apt.o 102
Ipanema

Rio de Janeiro, GB 4 k..

sas Fôrças Armadas. O
questionário que à acom-
panha (ver pág. 7), com-
posto de 35 perguntas,
caso respondido correta
mente, dará ao missívis-
ta um , panorama cbm-

A carta que reprodu-

zimos acima foi dirigida

por um professor ligado

à Embaixada dos Estados

Unidos a todos os ofi-
ciais superiores de nos-

pleto da ideologia ' de
nossos militares, clém de
informações pessoais as
m ais "diversas. Poderá
servir de base para um
completo fichário sóbre
a oficialidade brasileira.
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-"" OsvarLpo PERAEVA

GERENTE
ELIO CAMILLO DE ALMEIDA

N.o 21.826 - ANO LXIM

CRETADAS

BRASÍLIA (Sucursal) - O presidente da Repúá-

blica expediu ontem dois decretos de cassação de

mandatos de deputados estaduais e direitos políticos

de secretários do governador Mauro Borges e dois

desembargadores,

DA MANHÃ já previra.

PRIMEIRO

O primeiro decreto está

vazado nos seguintes têrmos:

"O presidente da República,

nó uso das atribuições

lhe são conferidas pelo pará
grafo único do artigo 10. do
Ato Institucional, de 9 de

ril de 1964, e tendo em vis-
tá indicação do Conselho de
Segurança Nacional, resolve
cássar os mandatos
vos estaduais dos seguintes
cidadãos : 1) Joaquim Olintho
de Jesus Meirelles, deputado
estadual (líder da Oposição
20 governador Mauro .Bor-

ges) ; 2) .Cristóvão do Espí-
rito Santo, suplente de depu-
tado estadual (Goiás - PTB) ;

3) José Porfírio de Souza,
deputado Estadual (Goiás --

chefe das Ligas Camponesas
no Estado - PTB)."

! "ções que lhe são
que, :

WC

A

dio

cassações estas que o CORREIO

SEGUNDO

O segundo decreto é o se-
guinte: "O presidente da Re-
pública, no uso das atribui-

conferidas :
pelo parágrafo único do arti-
go 10 do Ato Institucional,
de 9 de abril de 1964, e ten-
do em vista indicação do Com-
selho de Segurança Nacional,
resolve suspender, pelo prazo
de 10 anos, os direitos polí-
ticos dos seguintes. cidadãos:
Joaquim Olintho de Jesus

Meirelles, Cristóvão do Espi-
rito Santo, José Porfírio de
Souza, Wilson da Paixão
(secretário do Interior e da
Justiça), ' Rui Rodrigues da
Silva (padre é secretário da
Educação), Frederico de Me-
deiros e Maximiliano da. Me-

ta Teixeira (desembargado-
tés) e Washington Gomes

Barbosa (jornalista)."

N

RECR UDESCECRISE
NO GOVERNO GAÚCHO

PORTO ALEGRE (Sucursal) - Recrudesceu a
crise política no Rio Grande do Sul, com a recusa
formal do MTR de participar do govêrno. A UDN,
também, em face de critério adotado para a escolha
dos secretários,
se do govêrno.

já manifestou,seu desejo de retirar-
O PL, por.;seu turno, sugeriu que

a cada agremiação fôsse destinada uma Secretaria,
ficando o governador com a liberdade de redistri-
buir as demais.

A nova cuse caractenzou-se, ontem quando 10
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Contra a Caresha

- MENOR ENTRADA!

- MENOR PRESTAÇÃO!

* MENOR PREÇO TOTAL! .,  
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A

DIÁRIO OFICIAL

ANO V - N.o 67

PARTE |

RIO DE JANEIRO TERÇA-FEIRA 14 DE ABRIL DE 1964

disease

ORGÃOSFEDERAIS

í ATO No 4.DO COMANDO SURREMO | &
Da R%LUÇAO REPRESENTADO,
PFLOS COMANDANTES EM cum?
DO EXERCICIO, DA MARINHA E DA]

AERONÁUTICA

SUSPENDE DIREITOS POLÍTICOS

O Comando Supremo da
! resolve, nos têrmos do
Institucional de 9 de
18 l

i

:

. Gen. Bda, Euryale de Jesus Zen-4.,;

hine.
-. Gen. Bda Luiz Tevares da C) Wha 3

Mello.
. Gen, Bda. Chrysanto de Mitana
Figueiredo.

. Gen. Bla.
Brasil,

, Cel, Eng. Jarbas Perreira Souza.
Cel., Inf. Lauro Almeida Bandei-
ra de Mello.

- Cel. Inf Humberto Freire

Andrade. *
. Celi, "Art. Jefferson Cardim
Alencar Osório.

. Ten. Cel, Cav. Kardec Leme.
. Ten. Cel. Cav. Anacir Marques,
Ferreira de Abreu. i

. Ten. Cel. Art. Donato &..an
Machado,.

. Ten. Celi. Inf:
Baptista Cardoso. |

. Ten, Ce' Inf. Hermano Póvos,
de Mattos. |

. Ten, Cri. "T" Dagoberto é

. Ten, Cs'.
Silva Filho,

. Ten. Cel. Cava
Pinto Guedes, 3 | e

. Ten. Cel. Inf. Hum Ml- _
naro, P 19

. Ten.. Cel. Art. Carlos Molinari
Cairoli. |

Ten. Celi.
Saixas,

. Pen. Cai.
a s o,

ME Theodoro Hildehra

I
ASSIS <A 3Argemiro de

de -

de

Joaquim hacm 45.

José

Paul

Cay.

Inf. «Nicolau José de,

QME Alberto Goulartd

ando!

. Brigade!

. Coronel
de Oliveira,

. Cofenel AY.
tins A varez.

AV.

. Capitao

. Luiz

COMANDO SUPREMO

. Almirante Alexandre Faus
ves de Souza,

.
dos Santos.

Coronel Av.
Azevedo "Fai

Av.Coronel
Souza,

Ten, Celi.
Lacerda.

Daudt,
37. Waldemar Dados.,

., Walter
39. João
10. Basil

. Moi£es
. Armando Maia, |

43. José PM'oso Teixeira "da Silva.
tela de Carvalho,

San

Port

Alberico Ta
46. Júlio Sambaqui.

. Marino Rodrig

, Ped:o Arbuiz Alvarez,

. Gregório Bezerra,

. Migitel Leuzi.
L. Nelson Welneck Sodré.

. Ivan Ramos

58. Alberto Guerreiro. Ramos,

Múcio Ataide,

. Sinval Palmeira Vieira.

j. Paulo Alber
ToS.

. Ih Teixeire.,
José Saldenha da Gama Coelho
Pinto.

59. José Gomes

Inf. Ademar Ciro da.

. Alm Ipªd

fo Strano

Alm. FN Cóndido da

são

Almiren'e. José

Mnvong

. Ata,

Braga.

61.

Pedro Paulo de Arau ,

Costa Ara- |

abr

Luiz de Arsúis

FN Washington Flazar

I

2.9WW“P'rª?

Jjne“
- Gen
- Ten.

sis Correia de

R.
il de

Costa e Silva,
co de As

Alm.,

| Grunewal&.

V

o .de
1964.

Auguste

ro Francisco Teixeira. !
. Brigadeiro Ricardo , Nicoll.

Av.

AV.

Pecoits,

Simões.

io Adud.

falteno Cunha
João Batista de

: Viane Canalha

DA REVOLUÇÃO

ATO No 5, DO COMANDO SUPRE-
MO DA REVOLUÇÃO, HEPRESHEN-

to. Al-

Lpdminondas Tiomes

NHA E DA AERONÁUTICA

POLÍTICOSScatfa de, SUSPENDE Os DIREITOSAdhemar
Cão. Revolu-semoces O Comando Supreiro da
Priamo Perreira de cão resolve, nos térmos do art. 10

: do Ato Institucional, de 9 de bril
Tâmara de 1964, suspender, pelo prazo de

"dez anos, os direitos políticos dos se-
Carlos Alberto Mar- guintes cidadãos:

t |

Fernando Dura! | . Franklin de Oliveira
| . Edmar Morel

3. Osvaldo Costa
. Gumercindo Cabral
celos

5. Enio Silveira,

Ro de Janeiro, Guanabara,
abril de 1964. - Gen, -Ex. Arzllw
da Costa e Silva. Ten. Brig.
Fráncisco de Assis Corrêa de Mello.
- Vice Alm.
demauey Grunewald .

ATO N.o 6, DO COMANDO SUPREMO
DA hDVOLUÇAO REPRESENTADO
PRLOS COMANDANTES EM CHFFE
DO EXÉRCITO; DA MARINHA E Da

ABRONÁÚTICA

Fortunato

Alfredo -Rábeiro

13 de

tiago Pimentel.

vares de Moraes.

ues dos Santos.

| TRANSFERENCIA PAra A RESERVA DE
orlcrars pas FÓRÇAS ARMADAS

Ribeiro resolve, nos têrmos do $ 1o do art. 7o
do Ato Institucional de 9 de abril de
1964, transferir para a Reserva os se-

 Exército
, Cel. Art.
. Cel, ATt.
. Cel. Art.
Araripe. s

. Ten, Cel.  Cav.
Alves Carnaube .

. Ten, Cel. Cav.
vês.

. Mai, Cav,. Alcinó Silva da Silva.

. 1o Ten. Atilio Donini (QOX).

Ris de Janeiro, Guanabara, 138 de
abril de Mm! - Gen. Ex. Arikur da
Costa e ' . -- Teu, Brig. Francis-
co de Ass Corrma de Mello. -- Vice-!
Alm, guste Hamaânn Rademake"
Gra said.

to "Monteiro de Bar- Ubiratan Miranda.
João de M9ura Dias.

Raul

Talarico.

Ba'bosa .

Paula.

o. Guanehara, 13 de
Ex, Arthur da
Brig. Sranc::s
Mello. Vica

Hamanna

TADO PELOS COMANDANIES EM)
, CHEFE DO EXÉRCITO, DA MARL-)

de  Vascon -

O Comando Supremo da Revolução,

guintes Oficiais das Pôrças Armadas:

Celso Freire de Alencar-

de «Araújo,

Cyro Labarthe Al-

ATO No 7, DO COMANDO SUS

| PREMO DA REVOLUÇÃO, RLvAE-

| SENTADO PELOS ES

| EM CHEFE DO EXERCIIC, DA

| MARINHA E DA ABRONÁUILICA

TRANSFERÉNCIA PARA A RESERVA

DE OFICIAIS pág FÓRÇAS ARMADAS
|

| O Comando Supremo de Revolis
çâo resolve, nos têrmos do |! !* do'
art. 7o do Ato Institucional, de 9

abril de 1964, transferir para a
Reserva os seguintes oficiais das
Fôrças Armadas:

| Aeronáutios

. Major-Brig . -do-Ar
telho

. Coronel-Aviador-Eng ,
Caggieno Hall ç

| 3. Tenente-Coronel-Aviador
| Jorge Mirandola

. Tenente-Corone!-Aviador
cio Martins Seidl B

. Tenente-Coronel-Aviador Mauri»
c/o Eugenio do Nascimento Silva

Anysio -Bo-

Fernando

Carlos

Maur!-

Augusto Hamann Ita-'
6. Major-Aviador

| Monte

7. Major-Aviador Léo Afonso

8. Major-Intendente-Aer.
Ribeiro de Magalhães

| 9. Major-Intendente-Aer Helio Fer-
| nandes Avila

| 10. Major-IG Gaspar
| Silva

| 11. Capitão-Intendente-Aer

Walter Humberto

Sobral

Amandio

Caetano da

Alcy r

Candido de Almeida

12. Capitão-Esp. -Arm.
Rocha Filho

Capitão-Esp. -Arm,
lhães Machado

1.o Tenente-Aviador Renato Arans
tes Tinoco

1.o Tenente-Aviador Roberto Jus
lião Pereira de Baere

16. 1.o Tenente-Aviador Sylvio Ros
mero Pereira Martins

1.o Tenente-Administração Odilá

Tertuliano

| 13. Otny Maga»

| 14.

| 15.

E V
Í ria Rrasil,

Rio de Janeiro, em 14 de abril de
1964. - Gen. Ex. Arthur da Costa
e Silva. - Ten., Brig, Frencisco de
Assis Corrêa de Mello. - Vice AM
mirante Augusto Hamann Rademas
| ker Grunewaid.
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- As Repartições Públicas de-

perão remeter o expediente desti-

nado à publicação nos jornais,

diariamente, até aus 15 horas, ex-

Celo aos sábados, quando deverão

fazê-lo até as 11,30 horas,

E ST ADO DA

ERATO

IMARIO OFICIAL (Parte 1) --*

EXPEDIENTE

COORDENADOR OA PuBLiICAÇÃO DOS OiÁRIOS OFICIAIS DB & OA GUANABARA

  

N 60 P&b
v pg.] ”gq-filª

,; €£$
, :

" Abril de 1964
!

e

nais, devem os assinantes provi-
denciar a rêspectiva renovaç
com antecedência, mínima, de
(trinta) dias. be
-- As Repartições Públicas

gir-se-ão às assinaturas anuais.

G U A N A B A R A

SEIXAS
A novadas até 29 de fevereil

S ! BIÁRI Fl Siniciada qual-
- As reclamações pertinentes O OFICIAL cada gno e às ªmºlªdª—f» em qual-

! 208 ah .o der ca, pe à is
à matéria retribuída, nos casos de PARTS 3 4 pora, pelos creãos compe
erros ou omissões, deverão se:
Jormuladas, por escrito, à Seção

de Redação, das 9 às 17,30 horas,
no máximo até 72 horas após a
saída dos órgãos oficiais,

N Org-o de publicidade dos atos de Poder Executive

de Estado ds Guanabara

impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacionst

Avenida Rodrigues Alves, 1

ASSINATURAS

tentes.

- A fim de possibilitar a re-

messa de. valores acompanhados

de esclarecimentos quanto à sua

aplicação, solicitamos usem os in-

teressados preferencialmente che-

que ou vale postal, emitidos a

   

 

- Os originais deverão se REPARTÇOES E PARTICULARES | FUNCIONÁRIOS ! favor di soureiro ãº Betâniª-
pu aa . to rensa Nacion

daectilografados e autenticados. | R , ICM P *
"| Semestre . . . Cr$ 600,00, Semes!fe .. . . Gr$ 450,00 _. Osa icê

ressalvadas, por quem de direito $ f $ 2 dos ãígãgtsã sãº [3352325
sur 1 Are . .. . . "Cr 120000/ Ano . . . . .. "C#$ 900,00 - . f mtarasuras é emendas. * e I 2a * Irão aos assinantes que os solicita-
-- Bxceluadas as para 5 exib Exterior: . : ! Exterior: rem no ato da assinatura.

rior, que serão sempre anuais, a: A * O functonáno publzco fe”
[ Ano . . ..

assinaluras po<íe:'».<e'»ão tomar, em
Cr$ x.:soomíAno 1a |. Cr$ 1.000,08 deral, para fazer jus ao desconto

indicado, deverá provar esta con- qualquer époça. por seis meses ou Para jacilitar aos assinantes aem ano: Paseo pai ias2 i verificação do prazo de validade
- As assinaturas vencidas po-

derão ser
prêsxo. -

de suas assinaruras. na parte su-sespensas sem aviso
 períor do enderêço vão impressosR

ATO No: 8 DO COMANDO SUPREMODA REY OLUCÇ AO, REPRESEN-
TADO PELOS COMANDANTES,
EM CHEFE DO EXÉRCITO. DA
MARINHA E DA AERONÁUTICA

Portaria no 1, em 14 de abril de 1964

Neto, que, assim, fica investido de,todos os podéres legais é regulamen-!
teares, para o fim em tela. - Gen. Ex.!
Arthur da Cosio e Silva, Ter.
Brig. Francisco de Assis Corréa de
Mello. - Vice Aim. Augusto Hamáanv
Rademaker Grunewald,

ATO N.o 9, DO COMANDOSU-O Comando Supremo da Revolu-
ção, representado pelos Comandos- PREMO DA REVOLUÇÃO, RE-

em-Chefe do Exército, da Marinha e PRESENTADO PELOS COMAN- ,

da Aeronáutica: BDANTEFs TM no "Re":

considerando que a destinação das  CITO, DA MARINHA E DA
Fôrças Armadas, nos têrmos da Cons- AERONÁUTICA

tituição, é defender a Pátria e Rá- (. sôrar o arvido 8.o, DO ATO1 A " p ate ha
mntir Os Podêres Constitucionais, a iNSTITUCIOMNAL DE 9 DE ABRL DE 1964

Lei e a Ordem;
considerando as atividades subver- "O Comando Supremo da Re-

 
sivas desenvolvidas" por indivíduos, volução,

unos,dª orgdanimcilres tªlos pªi;?“ qaae, Considerando o imperativo de fa-
considerando dur AMVICROES no interêsse da Justiça, a,

têm base em ideologia contrária ao
regime democrátic: e estão no seu
conjunto, subordinadas a plano:;
considerando que a atitude das

apuração da responsabilidade "pelo
, trime contra o Estado ou seu patri- .
mônio e a ordem política e sodia,, ou,

. atos de guerra revolucionária, 2 quel
Fôrças Armadas, no cumprimento de se refere o artigo 8.o do Ato Institu-

815211 “$$$;w;:fmfããnªàiifãáªººrgâ; "cionel de 9 de abril de 1964, resclve: |

x se " "Art. 1.o Os ehcarregados de in-!completo, os focos nem apurou res-
ponsabilidades; quéritos e de processos para & apu- |
considerando fatos públicos e no- ração da responsabilidade Dela prá-

tórios trazidos ão conhecimentc do tica de crime contra o Estado ou
ovo brasileiro, através da imprensa seu patrimônio e a ordem política e!
alada, escrita e televisiorada* social, ou de atos de guerre revolu- |
considerando, enfim, a existência cionária, poderão, sem prejuízo de

inequivoca de um clima subversivo, suas atrihuições já previstas em lei. |
e ato unista, Ide caráter nitidamente comunist sua |a) delegar a servidores da

Resolve: * confiança tôdas as atribuições que-i
a) determinúr e abertura de In. lhe competem, para a realização de

diligêmias ou investigações, que se)
tornem necessárias, em qualquer
ponto do território nacional; |

b) regusiter quaisquer inquéritos
ou sindicâncias em curso, eu já con-.
cluídos, pertinêntes A matéria a in-
vestigar, ou sob investigação. |

Art. 2.o "O presente Ato entrará
em vigor na data da sua publicação,!
revogadas (Rs disposições em con-.
trário, |

|
nifssimo Senhor Secretário de Se-) Rio de Janeiro, Guanabara, em 14)

ªvança Pública do listado da Gua- de abril de 1964. - Gen Er. Arthur!

nabara; [doCodo e Mto-- ter . Brisdagiho,
esigiie Arregado dêsse In- Franciso de Assis Corrêa de Mello. |

Gªngesâgxmmr:nãr ' &e bi-/|- Vice-Alm. Augusto Homann Ra-

visão Esbãe Taurino de Resenda demaker Grunciwaid , R

quérito Policir] Militar, a fim de
apurar os fatos e as devidas respon-
sabilidades de' todos aqueles que,

.

no
peís, tenham desenvolvido ou ainda
estejam desenvolvendo atividades ca-
pituláveis nas Leis que definem os
crimes militares e os crimes contra o
Estado e a (Ordem Política e Social;]

&) o inquérito acima deverá apurar
também es atividades exercidas pelos
elementos citados no ofício número
170, de 5 de abril de 1964, do Exce-.

  

 

"lei;

dição no ato da assinatura.
- O custo de cada exemplar

atresado des órgãos oficiais será,
na venda avulsa, acrescido de
Cr$ 0,50, se do mesmo ano, e de
Cr$ 1,00, sor ano decorsido.

o número do talão de registro, o

mês e o ano em que findará.

A fim de evitar solução de con-

 

ãfinuidade no recebimento das jor-
 

ATOS DOPODER

LEI

GISLATIVO

526 - os 11 bs Apr
pE 1964

  
No 525 - pK 11 DE ABRM

pE 1964 t

Dispõe sôbre a criação de cargos
de Projessóres Primários e dá,
outras providências «

Cria cargos. nos quadros da Justiça
do Estado

O Governador do Estado da Gubª “(gagºYernador do Estado da Cue- _]
nabara, | & 2
Faço saberque a Assembléia Le- Faço saber que a Assembléia LB-RARO - , gislativa do Estado da Guanabara

gislativa do Estado da Guanabara, decreta e eu sanciono a seguinte
decreta e eu sanciono a seguinte jo;.

2 | Art. 1o Os cargos wosados de pro-
- Art. 1o Ficaa Classe de PMOfeSSOY yimento efetivo de Motorista do
Primário EP-1, criada pela Lei Tú-/ Quadro Permanente da Secretaria do
mero 280, de 28 de dezembro de Tribunal de Justiça do Estado da

| 1962, acrescida de mil duzentos e Guanabara, a que se refere a Tabela
| cingienta (1.250) cargos. ! A, anexa & Lei no 136, de 27 de

Art. 2o No provimento désses cargos dezembro de 1961, passam aser em
| será observada a classificação obtida | Número de 26, todos com vencimentos
nos cursos de formação de profes- do Símbolo "PJ-7".

sóres primários diplomados pelas Es- Art. 2o Ficam criados mais 6 car-
colas Normais Oficiais | R ua E

| gos de Escrevente-Dactilóg-afo e 6 de

 

  

   

  

9 1
frª. iq 3.232? Oficial de Justiça, para os serviços
Art. 3o Vetado, dos Júris dos Crimes contra a Eeo-

Art. 6o Vetado, s ia Popular da Justica do Estado,

21112- ZZ %ªãâgº' mesmos vencimentos evan-
Air 'do vetadº— demais, na forma do que
Art. 16. Metedo os % 3o e 4o do art. 157 .
Art. 11. Vetado. ho 14, de 24 de outubro

Art. 12. Vetado,
Att. 13. Vetado. 2
Art. 14. Vetado, | Vetado
Art. 15. Vetado. | SradArt. 16. Vetado: | Art. 4o Vetado.

| 50 $
Att. 17. As despesas decorrentes ant. 3a Vem: .

desta lei correrão à conta das do- ' Art. 6o Vetado.
tações próprias do Orçamento Es-. amt. 79 Os «cargos ea, * _ : !
tadual. ! lei serão providos na f
Art. 18. Esta lei entrará em vigor sislação em vigor e as. di

na data de sua publicação, revo. correntes serão pagãs à co
gadas es disposições em contrário, | competentes verbas orçamentários

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1964, / Art. 8o Vetado.
9 bli a &) 2 |'(IªôqugbaRreapubhca e 5o do Estedo da pio. de Janeiro, 1i de abril de

E e £ ; 1964; 78o da República e 5o do Re-
| tado da Guanabara., - *

CARLOS LACERDA. E

Alcino de Paula Salesar.

CARLOS. LACERDA

Cartôs
beiro.

Octavio Flóra Ri-
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Excelentíssimo Senhogíª f

Marechal Humberto Alencar Castelo Branco

DD Presidente da República dos EstadosUnidos do Brasil.

Os

nados, cumpremum mínimo A

do Waldemar Vianna:

1o- que sempre demonstre

Assembléia Legislativa;ªm "

2o- que é,sabidamente,cgióliqªíapostõlico romano, praticante;
3o- que jamais conheceram qualquer fato capaz de apontá-lo como COrrup

to ou corruptor; « A
que é homem humilde,morigerado,e dedicado à família;!

5o- que seu temperamento &;rebatado,sô se revela ante o que lhe parece

injustiça insuportávelàfcfâ daí,ê homem cordato e manso;

6o- que é anti-comunista dedlàrggoçpelo que,hãlêêrca de dez anos,é per

seguido pelos comunistas,que o provocam,o ofendem,o hostilizam,em épo-

ca de eleições,principalmente;

7o- que,em verdade-por &éâtpnhecerem os fatos,que inspiraram a suspen=

são dos seus direitos políticos;e por só saberem dos acima expostos-os

abaixo-assinados,seus companheiros de trabalho na atual legislatura e

em anteriores,sentiram,profundamente,a inclusão de seu nome entre os de

outros cidadãos,cujos direitos políticos foram suspensos.

Desta declaração pode o Deputado Waldemar Vianna ,

 

  

  
to espírito democrático,em sua atuação na

fazer o uso,que lhe convier.Ela é simples demonstração de 199 dade'óàiÃâ——

A

/ Q

!

com o colega,que acreditamos inocente;e de simples dever de/hênra para
. cOm Os Chefes militares da revolução,de cujo Endimento
e ansia de justiça somos todos testemunhás      

! ne *"eva Edo --

NO.?Ro tei Sh42,/249 (102)
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Atesto que as assinaturas acima são as dos 40 deputados

constantes da lista anexa, de acordo com as fichas existentes na Se -

cretaria da Presidencia desta Assembléia.,

de 1964

  



 

No 1

o
o
C

-
-

a
o
"

|
-
w

N

1

11

12

13

1h

15

16

+

18

19

20

21

22

23

25

26

27

28

31

32

33

36

38

39

ho

LISTA DOS DEPUTADOS EM ORDEM CRONOLÓGICA

QUE ASSINARAM DOCUMENTO SOLIDARIEDADE AO

DEPUTADO WALDEMAR VIANNA CARVALHO,

MIRANDA

Horacio Franco

Pedro Fernandes

Frederico Trotta

Rubem C,rdoso

Luiz Correia

Alfredo Tra jan

Jamil Hadad

João Machado

Frota Aguiar

Amaral Peixoto

Celso Lisbõa

Waldir Laranjeira

Paulo Duque

Antonio Luvizario

Edna Lotte

Rossini Lopes da Fonte

Castro Menezes

Rubem Macedo

Salemão Filho

Velinda Fonseca

José Boniféício de Andrade

Miécimo da Silva

Silbert Sobrinho

Gama Lima

João Xavier

Geraldo Moreira

Carlos Sampaio

Gerson Bergber

Nina Ribeiro

Domingos D'Angelo

Sinval Sampaio

Gama Filho

Telemaco Maia

Nilo Romero

Paulo

José Salim

Souza Marques

Geraldo Araujo

Amando da Fonseca

tias630(03) '

(2 n 4 «=-po O pao [2 N<+ M P -d
MW“.
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LA A CARTA DO DEPUTADO LEVY NEVES E COMUNICA
A SUA INVESTIDURA NA LIDERANÇA DO PSP,
Diário da Assembléia de 20,6,63-pág.1551-sec,33aext.

 

O SR. V A 5
Pela ordem, Sr. Presidente. terior, deixo, com os meus companheiros

de bancada, a continuidade da solução
P ISR- PRESIDENTE - Tem ados grandiosos problemas que afligem
palavra o nobre Deputado. ao povo carioca, notadamente dos su-
pO SR. NNAJ búrbios do Estado da Guanabara que
(Pela ordem) - Sr. Presidente, quero, o companheiro tão beim representa nesta
fazerl uma comunicação à Mesa: Del) casa.
sejo ler a carta deixada pelo meu ilus 1 ea P a
tre colega Deputado Levi Neves, que Sigo tranqullg, pois sei que a Ildeu

embarcou para o exterior, em missão) 'a"** do Partido Social Progressista

especial, a convite do govêrno de Por estará plenamente bem representada em

tugal. O nobre Deputado Levi Neoças tua Pessoa e que nossa bancada, agora

é o Presidente do Partido Social Pr acrescida do nobre deputado Indio do

gressista. Deixou S. Exa. a se u.“; Brasil, seguirá a mesma política que

"carta: ! 3 = ia míito nos têm unido e norteado a nossa

" Nação parlamentar.
(Lendo) : dao P e

"Meu c ; 2 . . | Com a admiração de sempre abraça-o

Ho fre comido Mia cordialmente. - Levi Neves."
es je, quando embarco para o ex k

!! Assim, comunico a V. Exa. que o
Sr. Deputado Levi Neves passa a li-

| derança da bancada do partido ao
Deputado que ora ocupa a tribuna.

O SR. PRESIDENTE - A Pre-
sidência agradece a comunicação do '

| PSP. Passa a liderar êsse partido o :
Deputado Waldemar Viana.
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5

adino dessa batalha em pro! de mais
leitos para tuberculosos e cancerosos.
O seu projeto criava um tipo de im-
»ôsto sôbre bebidas. Isso foi um Deus
àos acuda, Fizeram tudo para levar
V. Exa. à desmoralização. Vossa Ex-
selência, porém, lutou como _m desas-
immbrado, no afã de prestar serviços
20 Estado. Infelizmente, o projeto de
V. Exa. foi vetado e a Câmara acei-
tou a veto,

O Governador Carlos Lacerda decla-
ra, a todo momento, que deseja pro-
porcionar ao povo do Estado da Gua-
nabara melhores dias. Esta é a sua
grande oportunidade e tenho .erteza de
que a aproveitará .

O SR. ANTONIO LUVIZARO -
Agradeço a V. Exa., que lutou lado
a lado conosco pela aprovação do
Projeto no 189.

Devemos dar ao Govêrno recursos
para que S. Exa. enfrente o problema
com coragem.

Dizem os homens do Govêrno que
êste é o "ano da saúde". . Vamos ver
se o Douto: Raimundo de Brito, atual
Secretário de Saúde, consegue resol-
ver êsse problema, desde que lhe pro-
porcionemos meios adequados,

Lembrando o último discurso de sex-
ta-feira, queria dizer, nesta história de
tuberculsose, o que estão fazendo con-
tra os infelizes trabalhadores que es-
tão presos em Olaria e em São4Cris-
tóvão. D único crime que têm Laªuêles

infelizes é o de não possuirem “Íina-
da a sua Carteira Profissionªl—% sôd-
mente êsse, Sr. Presidente, o crie Wda-
queles infelizes. 3

O SR. PRESIDENTE -
, "P

seu tempo“-7%?ão, Sr. Deputado que

está esgotado,

O SR. ANTÓNIO LUVIZARO -
Está bém Sr. Presidente, vou terminar,

Quero que minha voz chegue até o |
Governador. (Sem revisão do orador),

O SR PRESIDENTE --. O ora-

dor seguinte, em tempo cedido pelo
Sr. Deputado Manoel Novela, é o

Sr. Deputado Waldemar Viana. Sua

Excelência dispõe de 15 minutos

O SR. SALDANHA COELHO -

Peço "a palavra, pela Ordem, Senhor

Presidente .

O SR PRESIDENTE -- Tem a

palavra o nobre Deputado Saldanha

Coelho.

O SR. SALDANHA COELHO

DÚWRIODA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

verá falar na ocisião em que falaria
o cedente não se lhe aplicando, po-
rém o disposto nos incisos do 8 4o do
artigo anterior."

Cometi um equivoco, no início desta
sessão, ao negar êsse direito que me
havia sido solicitado pelo Sr. Depu-
tado Leite de Castro. Mas tenho que
m penitenciar pois o Artigo 133 diz
que o tempo dos líderes da Maioria
e da Minória, êsse sim, é intransfe-
rível, e não consta mais do Regi-
mento aquêle tempo de 15 minutos

aprouvesse,
&

Tem a palavra o Sr. Saldanha
Coelho para mais uma questão de
Ordem.

O SR. SALDANHA COELHO -
(Pela ordem) - Sr. Presidente, esta
Casa está com seus trabalhos inter-
rompidos. Os projetos de lei já apre-
sentados estão sem tramitação, os
vetos apostos pelo Governador não
estão sendo apreciados, várias leis
sem julgamento, porque não se cons-
tituiram as Comissões, porque o pro-

| jeto de resolução ainda não foi vo-
tado. O prazo de dez dias conclui
hoje e se não conclui hoje, será ama-
nhã ou depois considerando que do-
mingo e sábado não são dias úteis.
Mas apelo para V. Exa no sentido
de que não se espere as reuniões or-
dinárias. da Mesa Diretora para se
deliberar sôbre o Projeto de Reso!u-

| cão. Inclusive êle, nos têrmos em que
foi redigido, vai criar uma polêmica
neste dividi-lo, o que
poderá dar consegiência, nas

| discussões de lada de posição, um
'retardamentb na sua aprovação em
|r&acão ao Projeto de Resolucão nú-

ero 1 de 1963 fôssem realizadas reu-
ões extraordinárias sucessivas tan-
i: quantas sejam necessárias. de ma-
Beira que o Plenário possa manifes-

    

 

 

      

   

   

   

Sr. Nelson José Salim -- Sr. Pre-
ate, peco a palavra pela Ordem.

| SR. PRESIDENTE - V. E&a
| deseja Wontraditar o Sr. Deputado
| Saldanh&, Coelho? ;

| o sR.QELsSON JOSE SALIM -
| Não desejo ntraditar, desejo falar
ªpela Ordem . "

| O SR. PR
| só poderá ter a

o Sr.
Coelho.

| O SR. NH
| Não é para cOm&a,

|_ O..SR. PRESTDENÉÃER
| Mesa vai responder à que
| dem do Sr. Deputado
| Coelho.

 

ENTE - V. Exà
alavra para con-
utado, Saldanha

 

    

  
  

  
E- Sr. Deputado Saldanha Coeli-fio,,

- hoje, respondendo à questão de Or- |
(Pela ordem) - Sr. Presidente. nesta idem de V. Exa, a Mesa Diretora se
questão de Ordem não mê move, evi- |reuniu, extraordinàriamente, e apre-
dentemente, nenhuma crítica de or- |ciou o parecer do Deputado Gama
dem pessoal, mas faço apenas uma
indagação regimental para que possa
ficar informado 2
blema,

[Lima à Emenda Saldanha Côelho.
| Conclui o parecer por uma subemen-

respeito do p'o- da à emenda e uma emenda aditiva
ao projeto.

Pergunto se em explicação pessoal | Já tenho o parceer que foi vito-
e tempo pode ser cedido. Desd

 

due [rioso na Comissão contra o voto do
me entendo, quando era Vereador, | Presidente. Esse projeto está em con-
havia um impdimento regimental-que dições, emanhã, de ser votado por-
não deixava ceder o tempo. A per- que vai à publicação hoje e, amanhã,
muta é possível, mas a cessão é anti- | publicado no "Diário da Assemblóia",
regimental.

Assim agindo V. Exa cria um pre-
cedente e, por êste motivo, peço que |
Ze esclareça a fim de que informe
aos meus companheiros da Oposição |

Casa. |
Nobre |

Deputado, o nôvo Regimento da As-

como devem se conduzir nesta
O SR. PRESIDENTE

sembléia permite ceder O tempo. E'
o: Artigo 183:

"O Deputedo inscrito po&era code
a -dutro no todo o': em parte o temy
que tiver direito. O cessionário de

 

| estará incluído na Ordem do Lia de
|amanhã e poderá imediatamente ser
| votado. Está em regime de votação

amanhã ter
concluída.
No meu entender, no entender daS

   

   

  
  

 

 
 

foram -designadas
terminou seu perí 

que o líder poderia ceder a quem lhe!

FOrdem) - Sr. Presidente, a posiçã:

 

na sessão de amenhã, com um pouco
de esfôrço dos Srs. Deputados, po-
deremos apreciar o Projeto de Re-
Solução.

O prazo de dez dias termina a 28
pois a primeira sessão ordinária da ti
Assembléia foi a 18 dêste mês. Temos |.
ainda três dias para a constituição |:
das Comissões e é pensamento da |
Presidência na próxima quinta-feira |
começar a apreciação dos vetos ao |.
Projeto no 398 que tem 43 vetos.
Era esta a comunicação que a Pre- |

sidência deve à Casa, respondendo à

Saldanha Coelho

(Ocupam os lugares de 1o, 2a,
3a e 4a

da Silva e Gonçalves Maia, res-

os Srs. Gerson Bergher, José
Dutra e Paulo Duque).

O SR. PRESIDENTE - Tem a
palavra, pelo Ordem, o Sr. Deputado
Saldanha Coelho.

O SR. SALDANHA COELHO (Pela
Ordem)

de Comissões

te, as Comissões apenas fazem um

seja uma Comissão da legislatura
passada ou atual, o
mesmo, a manifestação é a mesma.
Informo a V. Exa., Sr.

te, que não temos nada a objetar
nesse sentido e poderemos apreciar
os vetos imediatamente e V. Exa.
tendo alguns vetos com parecer. pá-
derá pô-los em discussão e votação
Nada altera, realmente, e nem exi-

ge a constituição de novas Comissões
(Sem revisão do orador).

Peço a palavra pelo ordem, Sr
sidente.

O SR. PRESIDENTE -- Tem a.
palavra, pela ordem, o St. Deputado
Vitorino James.

O SR. VITCRINO JAMES (Pela

da Maioria" é a seguinte: já que

mos de acórdo com a afirmativa do
Sr. Deputado Saldanha Coelho,.

[palavra o Sr.
EViana, que dispõe de 15 minutos.

explicação pessoal) - Sr.
te, Srs. Deputados, desejo, na quali-

| dade de vice-líder e por Citermina-
ção do Líder do Partido Social Pro
gressista, deixar consignadá aqui a
posição do meu Partido, posição d
independência, mantida no ano pas
sado, ora colaborando com o Govêr
bno Estadual, ora votando com a Opo
sição. : Meu Partido continuará ness
linha de independência em relaçã
ba todos os problemas do Estado da

[foram necessárias ou o "Govêrno Es-
tadual ou o Govêrno Federal, pois
não assumimos qualquer compromis-

   
| em primeira discussão, portanto, po- |M

a sua tramitação N

pesidôncia. os vetos podem ser apre-
os porque já tên parecer de Co- MF2

) na ao,
odo EPeputado Levy Neves, do nosso com-

   
so com o Govêrng

o Esta

'e

  honrado í  

|

 

r. os vetos já têm Wpanheiro e amigo, valoroso ex- Ve-

o ,] es Especiais para hoje Deputado, Rubem Car-

- 1, e do orador que se encontra ua
$
3
 Em

|R

  

  

 

  

  

   

   

  
  
  

  

    

 

  
  

  

   

 

    

   

    

   

 

    

  

   

    

  
  

    

    

  

    
   

  

   
  

   
  

        

  

   

   
   

 

   

  

     

questão "de Ordem do Sr. Deputado !

Secretários Srs. Hércules .
Corrêa, João Massena, Miécimo !

pectivamente, 1o, 2a 3o e 4o Se-).

cretários, dirigindo-se ao Recinto |.

| da mais,

- Sr. Presidente, V. Exa. p

deu um entendimento pessoal de que a

alguns dêsses vetos já têm parecer f

e com êsse parecer h
oder-se-ia votar os vetos. Realmen- BP !! )

P [tório totalmente pronto na adminis-

relatório expositivo, não/levam nesse l

relatório qualquer opinião, portanto, P

seja esta ou aquela Câmissão, isto é, P

processo é 04

Presiden - #

O SR. VITORINO JAMES -I

P'*Mpara que o Sr. Lider da Maioria, no-
colega Vitorino James o enca-

inhor Secretário de

apenas um relatório expositivo esta- i

tamaaecure desselo
- 0 SR. PRESIDENTE- Tem |

Deputado Waldemar!

O SR. WALDEMAR VIANA (Parai
Presiden- !

|Guanabara, criticando quantas vêzes Ne

Federal ou com of

a orientação R
  
    

  

  
     

  

     

Março de 1963

tribuna, estará aqui para defender

1os sagrados interêsses do povo do

Estado da Guanabara, a Constitui-

cão Federal e a Constituição Esta-

dual.

amparados pela Lei no 64, de 20 de

ovembro de 1961, Lei aprovada pela

ssembléia Legislativa do Estado da
uanabara, que determinou através

e uma mençagem do Poder Executi-

vo o aproveitamento, como contrata-

dos, na forma da legislação traba-

P Sr.

ano foram inaugurados O Centro Mé-

dico Wald:ma. Franco, de Bangu, e

bo Hospital Padre Olivério Kraemer,

bem Padre Miguel. Para a construção

[dêste último tive a honra e a elória
de colaborar com a lei no 899, de

inha autoria, da antiga Câmara dos

ereadores, 8

Aquêle Hospital já estava com
adiantada e seu ambula-

tração do Sr. Sá Freire Alvim.

GQuando do sua cleição, o Sr. Carlos

acerda inaugurou o ambulatório do
[Hosoital Padre Olivério e, com a

de pessoal, «en-
aminhou à Assembléia a Mensagem

o 107, pedindo a aprovação urgente

[da mesma, para a contratação do

[pessoal necessário ao funcionamento

danuele estabelecimento.

No ano passado, o Hospital aten-

deu 74 mil pessoas com um grupo de

avroximadamente 80 estagiários, sem

oue êsses servidores, até a presente

[data, tenham recebido um vintém
para sua manutenção e subsistência.

Fica registrado, pois,. meu apélo

minhe ao Sr. Governador com ur-
gência, uma vez que eu já tive vá-

Trios entendimentos com S. Exa, com

£o Sr. Secretário de Saúde, com o Se-

Administração,
[com o Sr. Secretário de Finan
em que minhas palavras tivesi'
merecido acolhida.

Assí_m, aquêles dedicªdos servido-

mero 64, de 1961, aprovada pela As-
Lsembléia Legislativa do Estado da
Guanabara,.

O Sr. Ubalão de Oliveira - Nobre
[ Beputado, conhecedor das dificulda-
[des existentes na zona em que mi-
"litamos politicamente, desejo coia-

com V. Exa para que inclua
as suas considerações a afirmação
e que o Hospital Waldir Franco não

Mcumpriu suas finalidades. Ele foi
onstruído, de acôrdo com documen-

BLOs em meu poder, assinados pelo en-
tão Prefeito Sá Freire Alvim, para
funcionar como Hospital de Clínicas

Pronto Socorro, no atendimento de
aproximadamente 280 mil pessoas, de
acórdo com a lei de autoria de V.

[Excelência,

 

|

Posteriormente, foi êle transformsa-
"do em centro médico, não corres-
ipondendo, portanto, aos anseios da-
quela população, como é do conhe-
cimento de todos.

Congratulo-me com V. Exa e espero
contar com o nobre colega para de-
bater os graves problemas da zona
ndeatuamos politicamente, a fim de
avisar a situação aflitiva daquele
eneroso povo.
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«dissentir da maioria dos países la-
tino-americanos, por ocasião da reu-

. nião de consulta de Chanceleres, rea-
lizada em Punta del Este, em 1962.
É umimperativo de nossa vida inter-
nacional que o Brasil se reintegre na
comunidade das nações livres e sobe-
ranas da América. É

E a melhor maneira de fazê-lo é
retificar o voto proferido naquela
ocasião, dando o Goyêrno cubano
como incompatível com a democracia
e sancionando-o em consequência",

Conciusão

Conclui a moção: e

*A ruptura das relações diplomá-
ticas do Brasil com o Govêrno cuba-
no - completando. assim o isola-
mento diplomático da revolução mar-
xista-leninista nao América - é im-
perativo ao qual hão se pode fugir,
especialmente tendo em conta suas
claras e notórias interferências na
vida de outras nações irmãs".

O.S5KR. PRESIDENTE - Com a pa-
lavra, para "breves comunicações", o
nobre Deputado Mac Dowell Leite de
Castro.

O SR.. MAC DOWELL LEITE DE
CASTRO (Para breves coniunicações)
- Sr.. Presidente; os jornais de on-
tem e de hoje noticiam a minha can- |
didatura a Vice-Governador do "Es-
tdo.

tNQuero aqui agradecer, em primei-
rê jugar, aos correligionários que
pensaram no meu nome e, em- segun-
do lugar, aos jornais que veicula-
ram a nolícia. Mas não sou candi-
dato àquele cargo.

Abracei a vida pública para servir
a uma causa consubstanciada nos
meus ideais e na vida pública fica-
rei no lugar em que melhor possa
servir a essa causa. No momento é
na minha cadeira de Depuiado nesta
Assembléia e na presidência da Co- |
missão de Justiça, para onde fui le-
vado pela unanimidade dos votos dos
meus companheiros, o meu iugar
certo. '

Aqui fica, pois, o meu desmentido,

ou melhor dizendo, a minha defini-

tiva intenção de não ser candidato

a Vice Governador agradecendo, en-

"- tretanto mos que, dentro ou fora do

meu partido, se lembraram do meu

nome.

Com o fato nôvo surgido do impe-

dimento do Vice-Governador, tere-

mos a emenda constitucional que es-
pero tramite ràpidamente, a fim de

que possamos eleger o Vice Gover-

nador da Guanabara e que o seu no-

me reflita os anséios dêsse Brasil, ca-
minhando para um futuro de trans

quúilidade e progresso. E

Que êsse

receber o acérvé de

atrial Govyêrno e levar vo,

sa bra gigantesca do mai r

'nisttador de todos os tempos.

Vice-Governador possa

realizações do

Enquanto isso, aqui estarei nesta

Casa cumprindo minhas "obrigações

impostas pelos meus ideais.

- (Comparecem os Sersrores

Deputados Souza Marques e Da-

nilo Nunes) .

O SR. PRESIDENTE - Com a pa-
lavra breves comunicações o Senhor

Deputado Carvalho Neto, S. Exa.

dispõe de cinco minutos.

O SR. CARVALHO NETO -

(Para breves comunicações) - Se-
nhor. Presidente, Srs. Deputados, há
dias me manifestei aqui nesta tri-

buna sôbre aquêle feliz acontecimento

seja, o da inauguração de mais um
" praa o Estado da Guanabara, qual

grupo gerado: da unidade em Furnas

com -a potência de conto e cinquenta
quilociclos, e dizia eu que era possível

que, em virtude da inauguração dêxse
' gerador, que o racionamento do Es-

diante es- |

admi- |

DIÁRIO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

tado da Guanabara poderia ser su-
presso.
Realmente, li hoje nos jornais de-

Ecla'rações do. Almirante Magaldi, em
| que S. Sa se refere ao fato e declara
| que vai acabar com o racionamento
| de energia elétrica no Estado da Gua-

. | nabara. Está claro que isso será pos-
| sível, porque virá um recurso na or- |
| dem de grandeza de 50.000KW de]
[proveniente de Cubatão, de vez que
| Furnas vai fornecer energia ao. Es-
| tado de São Paulo- e Cubatão pode |
| mandar para a conversora de Apare- |
cida cinquenta mil KW., os quais
terão que abastecer o Rio, "uma vez |

| que «w frequência será a mesma no |
| Rio, isto é, a frequência de cinquenta |
| mil ciclos.

|. Quero aproveitar a oportunidade,
| também, para me congratular com o
| Estado da Guanabara pela inaugura-
cão no próximo dia 22 do Túnel Ca-
tumbi-Laranjeiras, nas suas obras |
complementares, a saber trabalho de
ventilação do túnel que emm uma obra

' indispensável para que êle pudesse |
funcionar, assim como .a sinalização
do mesmo. |

Nestas condições será realmente |
mais um enorme serviço prestado ao

| Estado da Guanabaia pelo atual go-
| vêrno, que, através da SURSAN, con- |
seguirá assim trazer para o trabalho

| uma grande via, qual seja, o Túnel-
Cátumbi-Laranjeitas . 1 [

Quero aproveitar ainda para
gratular-me com a pequena e médig
indústria do Estado da Guanabará)

| pela realização, através da COEE
i de um empréstimo de quatro milhões
Econcedfdos pela ATD ao Estado d
Guanabara. Veja V. Exa. que esta

| importância será de tal maneira fe
| liz em relação à indústria do Estadd
da Guanabara que éle está de pa

| rabéns.

 

   

  
  

    

    

   

   

    
   
  

   
  

    

  
  
   

 

  

 

      

 

  

   

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

 

i
Sr. Presidente, tenho a impressãoque ainda me resta um minuto, par:me referir a um assunto. que ouvhoje, através do rádio, de um ato queo Sr. Governador assinou, nomeanda| mais de mil professôras primáriaspara o Estado da Guanabara. VejaV. Exa. que êsse problema educacional está sendo realmente levadosério pelo Estado. Está portanto, de| parábéns o ensino neste Estado, pela| ato do Sr. Governador, que acaba dg

Énomear mais de mil professôras pri
|márias para setóres educacionais
nesta cidade.

|
(Sem revisão do orador).

O "SR. FRANCISCO DA GAMA
LIMA - Sr. Presidente, peço a pa
labra pela ordem ,

1 O SR. PRESIDENTE - Com a pa
| lavra, pela Ordem, o Sr. Deputada

_j'Franc'sco Gama Lima.

O SR. FRANCISCO GAMA LIM
(Pela ordem) -. Sr. Presidente, on

| tem, ao término da sessão, foi apro-
| vado um requerimento 'no qual estas
| Assembléia resolveu designar cinco
| representantes para que comparece
!sem ao túmulo dos nossos heróis da
última guerra., Quero pedir a V. Ex

 celência, desde que não se encontra?
| presentes os demais companheiros d
"comissão, a não ser o Sr. Deputado
João Xavier, que "sejam de ignados!
mais três senhores Deputados a fi

| de- comparecermos imediatamente
| àquele monumento, prestando assin
esta Assembléia uma homenagem aos)
nossos heróis que tombaram na con-!
quista de Montese, uma vez que "noss
encontramos no vigésim oquinto ano
da tomada desta cidade pelas fôórças)

| brasileiras,
|
|_ O.SR. PRESIDENTE - A Presi-8
dência designa aos Senhores Depu-!
tados Alfredo Trenian, Francisco Sil

, bert Sobrinho e Carvalho Neto paraa
completarem a Comissão. !

 

E

|

| co em companhia do Sr.
| Naldir Laranjeira, ou se deve ter re-

  

 

   

 

| dor inscrito)
. Deputados, não sei se Esta será a ver a onda

Esgotada à hora destinada ao Pe-
queno, passemos à primeira parte do
Grande Expediente.

Passa-se à 1a Parte do

Grande Expediente

O SR. PRESIDENTE - O orador
inscrito para a primeira parte do
Grande Expediente é o nobre Depu-
tado Frederico Trotta.

O SR. JOSÉ TALARICO - Sr.
Presidente, peço a palavra pela Or-
dem. !

O SR. PRESIDENTE -
palavra, pela Ordem, o Sr.
tado José Talarico.

OSR. JOSÉ TALARICO (Pela
Ordem, - Sr. Presideúte, o nobre
Deputado Frederico Trotta foi con-
vocado para comparecer a uma da-

missões atibuidas pelo Co-
légio de Líderes. Assim, tenho a im-
pressão de que S. Exa. ou se en-
contra na Casa, no Gabinete do Pre-

Com ©a
Depu-
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selho da Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Indústria, aquêle
órgão classista comparecei poucas
vêzes, e as vêzes em que conipareci
o fiz sempre para dsfnder 6 resis
me denypcrático, para defender a li-
berdade das classes trabalhadoras
contra aquêles elementos ma xstas

lismo © brasizo, Cuandoda
meir,.eleiçãodadiretoria) da Con-
federação dos Trabalhadores na In-

órgão de cúpula sindical, o chamado
CGT, mantiveme a êle contrário e
me afastei daquela Confedora-ão há
três anos; para não formar ao lado
daqueles que desejavam fazer ruir o
regisve "democrático. Fui e fiquei
incompatibilidade com quem? Com
os meus companheiros da Assembléia.

  

- Incompatíbilizad fiquei com os
elementos comunsias .que passaram
e atacar-me, a injuriar-me, a caiy-
niar-me,
a minha «consciência, com O povo,
 

sidente, para onde se dirigiu há pou-
Deputad

tirado.

Nestas condições, indagaria da pos-
sibilidade, diante de estar o Sr.
Deputado Frederico Trotia investida
de uma missão oficial, não só da P.e-
sidência da Casa, como também d
Colégio de Líderes, se a Presidên

ja podria chamar o orador seguin-!

O SR. PRESIDENTE - O orador
seguinte inscrito na primeira parte
do Grande Expediente é o nobre
Deputado Waldemar Vianna.

Com a palavra S. Exa.

O SR. WALDEMAR VIANA (Ora-
- S:. Presidente, Srs.

última vez que ocuparei esta tribuna.
| Ainda tenho fé, no entanto, na de- Wtido.

mogracia brasileira e, principalmen-

te, se a lei dos homens falhar, tenho

fé em Deus

Venho há vinte anos, Sr. Presi-

| dente, lutando em movimentos po- 1.684 sufrágios.

pulares na deiesa do regime demo- . €

Lerata. Há vinte anos, quando, pela bem Oshomens que

| primeira vez elcito delegado sindical | momento a Nação,os Senhores Ma-

| do Sindicato dos Trabalhadores "na | rechais, GeEferaiS,Coronéis, militares
| Indúst ia de Bebidas do Rio de Ja-/ds tôdes asÉ

| neiro, por delegação dos trabalha-

frescos S. A., iniciava um movimen-

to de trabalho e de luta em defesa

das classes trabalhadoras, em defesa

dos menos favorecidos da sorte. Há

vinte anos, Sr. Presidente, Srs, Depu-

tados, "venho enfrentando as lutas
| anticomunistas, tanto nós sindicatos, PRT uma votação de

os congressos de que participe!" no

democrata e anticomunista. Quando

eleito, pela primeira vez, Presidente

do Sindicato de Trabalhadores na

Indústria de Bebidas do Rio de da-

neiro, sindicato que estava ameaça-

do pelas Correntes" comunistas, en-
frentei essas correntes é consegui

levar àquele sindicato a norma demo-
crática : "Eleito e reeleito presidente

daquele órgão classista, Sr. Presi-

dente, fui indicado, váriasvêzes em

eleições livres e democratas, para re-
presentar aquéle sindicato, os meus

companheiros sacrificados, trabalha-
dores da Indústria de Bebidas, em

todos os congressos brasileiros. A

minha atitude, nesses congressos, en-.

frentando os elementos comunistas,

erá sempré de( Incórdia, de paz, mas

sempre em defesa do tecime democrá-

tico. "Eleito "para a Federacão dos

-na Tndústria de Ali
maentarãa As Bigda Isneirm, durante

  

   

   

   

com Deus e com a democracia.

Quando me dediquei à política fui

derretado nas fileiras do PTB, <*m

1950, quando ainda vivo estava O

Presidente Getúlio Vargas, tendo sido

convidado pelo. antigo Depu'ado

Gurgel do Amaral Valente para me

candidatar a Vereador na legenda

| daquele partido.

Iniciava, então,

gime democrático. Derrotado, voltei

às minhas atividades de trabalhador.
| Vieram as eleições de 1954._Eudis«

|cordava da orientação política do

| antigo presidente do PTB, meu par- |

| ticular emigo,Dr. Lutero Vargas e,

! juntamente com9 Deputado Gurgel

do Amaral, tudo fizemos para dissoi-
de elementos comunistas

desejavam 'infiltrar-se no par-

Pois bem.

que

| de Verezdores, tendo sido O mais vo-

| tado,

Obtive 4.450 votos, depois

[ da primeira vez em que apenas logrei

Vejam bem, Se-

nhoresDeputados desta Casa, vejam

dirigem neste

as] "órças . Armadas, a

minha votação fOi gradativa. Subi

dores da Companhia Coca Cola Re- pelo meu trabalho de luta em Cefcsa
dos(da democracia e dos interêsses

Subi|menos " da" sorte.
]realízando obras públicas. nos.. bairros ;
,efastados da antiga Capital da Re-
| pública, hoje Estado da Guanabara.
De "1.675"votos no PTN, obtive no

1.684

  

 

Vindo a ele:
v0493,

  
|fui reeleito com 4.459

| eleitos nes- diversas legendas com ...

constam dos Anais, eleitos pelo PR,
como Alcides Miguel de Oliveira,
com 26.000 votos. Dirigente de ór-

mocracia. Nunca tive votos dos cO-
munistis e "desejo revelar a esta
Casa, talvez pela última vez, não sei,
porque daqui "não saí até o presente
momento. Não fugi, porque não
tenho-mêédo,---não tenho
minha vida pública, não tenho erros
ha minha vida "sindical, não fugi
porque quem não deven ão teme.

é que procuram então me amorda-
gar, procuram cortar minha cabeça !
e "colocá-la nas praçãs públicas.

co porque jurei defender os trabas
lhadores, jurei defender minha pá-
tria. Mas a História continua. Em
1%58 em era candidato pelo PRT e

 
fn's mancatos nasusla Federa-ão
simprs #95 a maesina orientação de- eleito Deputado Constituinte, sende

mocrática.Eleito membro do Con-

que procuravam envo.ver o

dústria, transformado, inclusive em

Preferi, porém, ficar com .

seguido pelo saudoso Francisco !

gãos sindicais, sempre lute! pela de- .

erros na .

Não devo, e..só por vingança, intri=- .
ga, violência que se gera nesta pátria |

Sempre defendi o regime democráti= "

-.

g

"Fbrilde 1934 "875 '_"'

 3 minha vida polí-
|tica querendo sempre defender o re- $    

  

 

   

Em 1954, resolvi É.
| candidatar-me pelo PRT à Câmara

sufrá- 8
| como nos congressos sindicais, Con- gios, ou seja uma diferença de apé- É
| gresso de Previdência Social Con- nas 8 votos.
| gresso da SISCAL, contra a cláusula é
| da assiduidade integral. E, em todos época os elementose omunistas eram a

ão de 58 A
Nessa É

9 Brasil "O fiz sempre com a baideira (26.000 votos, inclusive companheiros, $
cujo nome não preciso citar. Porque $

sb
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© único operário realmente dos sin-
aioutosclass istas sem o voto
dos comunistas. O único, porque na
Constituinte o único operário demo-
rata 'Celeito "pela consciência pura

4 00; homens democratas, dos legíti-
& mos representantes dos trabalhado-
Fes, era eu. O outro era eleito pelos
votos de seus companheiros comu-

% nistas.. Na eleição no período coas
Atucc/onal, trensigi em multas coisas,

50, em benefício do próprio
êrno "estadual. Transigi an (Co-

missão Constitucional em enterdi-
mentos que mantive com o Senhor
Amaral Neto e com homens da UDN
para facilitar a administração do go-
vernador Catios sigi
mis não me e $ ,

$#mas não trai. Transigi mas fiquei
com minha consciência pura, de que
estava apenas colaborando na acimi-

ão com um govêrno que "pre-
realizar algo em benefício de

povulaçã seio a ele
Eram eleições de dois em dois
para um homem que
iônte não tem nada a não,

inco filhos para criar, um.
q conseguiu 0 máximo del

ruir ume casa própria para mo- |
um homem que nada cem. nos,

e desafio quem prove ao)
3 - nem no Banco do Brasil,

no #aiheo da Guanahara e nos.
bancos do Exterior, não tem sequer.
um vintém mas tem cincos |
cinco filhos para sustentar. rrenho |
um carro, senhores, confesso, um,
único automóvel, porque o que eu!
tinha anteriormente era um calham- ,
seque, uma velha camioneta em que,

a a minha propaganda pelítica. |
'ô tem uma história: -|

consezgtir na Constituinte!

à pobres merendeirus do
criaturas sof©doras que ti-!

anos de trabalho prestados

do Estado re-,

naNa

 

L uma
[ 1960.
anos

s21 |

€eo- |

3ue

ras escolas
7 Cr$ 5,00 de cada pai de alu-

fazendo justiça a essas criaturas

desampai R ind no Al-
ções, Transitórias |
bi "dessas infeliz-,

pelo
ro Público, um ca com proval

de Sua gratidão. Existia nesta Casa |
rimento para a construção de

um hospital geral na zona suburba-

essa luta em defêsa da probidade
administrativa.

Não posso confessar quantas coi-

sas vi, que poderiam me demover e
me transformar, mas resisti a tudo.
Levo 'para o túmulo es segredos desta
Casa. 2

Em 1960 elegi-me novamente depu-
tado, já agora ao lado do Governa-
dor Carlos Lacerda.

Homem que sempre lutou pelo
trabalhismo brasileiro, que iniciou a
vida política sindical no PTB, que
foi o único dirigente sindical e, con-
fesco, ao lado de um companheiro
que se encontra no plenário desta
Casa, fui preso não considero
desolira, mas honra e <Crgulho -
- cuando da morte do Presidente
Getúlio Vargas, pelo único crime de
leva uma coroa de flores

-

ao Palá-
cio do Catete, como última homena-
gem de um brasileiro puro e honesto.

Os anos se passaram,. Fui eleito
na legenda do PSP, na campanha
que fiz ao lado do Governador Ade-
mar de Barrós. Peço a um de meus
auxiliares que apanhe na minha mê-
sa um livrinho azul onde posso
mostrar fotografias tiradas a, lado
do Governador, além de vários bi-
lheles que tenho em casa enviados
por 8, Exo, pedindo favores, quando
eu era membro da Comissão de Jus-
tica, cargo para o qual fui eleito e
reeleito, e da Comissão Constitueio-
na] na Constituinte.

O Sr. Gonzaga da Gama Filho -
E que é uma das pequenas passa-
geiis na vida de V. Ex" que não lhe
favorecem.

O SR, WALDEMAR VIANA -
Agradeço a V. Exa e me penitencio
dos erros que cometi. Errar é hu-
mano; errar definitivamente é que é
difícil.

Acho que não errarei mais.

Sr. Presidente, pensei que o Go-
vernador Carlos Lacerda "pudesse
receber ápoio de um brasileiro hON-| , fazer tamanha injustiça. talvez a |

rido, um líder popular. E por que?

Porque êle procurava pedir a âmisos | qato cassado, mandato de um homem |
| | te donieus - de grande valor é de gran-

de gabarito intelectual que '
procurassem. para me convencer.

me,

do Sr. Waldemar
candidato", E isto,
nesta legislatura. En
comunista também é. cor
Sr. Governador Carlos Lacerda.
eu sou comunista, também éanti
mocrata "o Sr. Governador Carlos
Lacerda. Ani ao e aaa

Tenho aqui uma outra fotografia,
onde estou ao lado do Gal. Magessi.
(Exibe .a fofografiã) O que eues-
tava fazendo ao nessa ocasião "ao
lado do Gal. Magessi? Vocêsvão
até achar graça. O caso, entretanto,
é de respeito: eu nunca haviá co-
mungado. Embora Católico Apostó-
lico Romano, casado naIgreja e com
Os meus filhos batizados na Igreja
Católica, "quando menino, não tive
Cportunidade de comungar, pois era
pobre, " vivia no Sertão de Pernam-
buco, minha terra natal, por isso
não ,tive cportunidade de receber
orientação nesse sentido, Por convite
do Administrador de Bangu, Antônio
Barcelos Neto e do meu particular
amigo, homem de bem, de quem.
muita gente não gosta, mas que é
um homem bom, Sr. Guilherme Sil-
veira Filho, grande industrial brasi-
leiro, eu fazia a Primeira Comunhão.

(Exibe a foiogâafz'a); é 2

Ao lado do Gal. Magessi eu en-
tregava minha alm& a Deus para
que, daquele momento em diante, eu
pudesse entinuar a fazer a segun-
da, sterceira, quarta e quinta comu-
nhão, entregando o meu espirito a
Deus, através da Igreja, em cuja
doutrina desejo viver e mecrrer.

Pois bem, Contra o honiem que fez
|a primeira comunhão aolàdo do-Ge-
| neral Magessi - estáaqui a fotógra-
fia (e7ibe) -- hoje, se erguem muitas
| pessoas, talvez inimigos políticos, tal-
| vez aqueles que querem a minha de-
gols. Colocam o meu nome nos jor-

| hais, diriamente, Sr, Presidente --
e não sei se há confirmação pelo Con-

| selho Revolucionário e não acredito
que o Conselho Revolucionário venha|

 

| maior realizada -- como tehdo o man-

| aue continua pobre, que jurou defen-
der a. Constituição, o que cumpriu até

. Abrilsde 1964

899, Lei quearrecada 15 bilhões Extor-« - é
gido do povo. A alegação deque fêz
a fim de obter verba da Prefeitura__
nara obter seu Hospital em Realengo

| é um engodoeleitoral, éle votou pela -

aprovaçãoda citada lei com o obje- .

tivoentre outros, de obter vagasnao

Prefeitura, afim de aquinhoar os seus - "

afilhedos. como eu não esqueceh em-
ce falando de hospital..." »

E (tnterfqmpéndo a  leitura>

Reparem bem, os comunistas não

sf amigos de ninguém. E sempre te-

conheci isto. files são amigos da Rás-

sia, são amigos da ditadura proletária

que pregam e que, na realidade, 'não ".
é proletária, pórque é ditadura de ma-
rechais.. s E

(Lendo) :

.. convém não esquecer em sé

falando... de hospital que há mais

de 38 anos foi colocada a Pedra Fun-

damental de um hospital no Meyer

e até hoje esperam o moradores da-

quele bairro isto no Meyer a Capital

do Subúrbio Cerisca. E no RLalenso*

E mais uma tameação do Waldemar .

Vianal!! Ele diz nas suas - gar, Que

nos deu, saneamento, calemento trans-

portes e outras benfeitorias, pergun-

tamos onde auando e como? O Via-

na da farolasen da demagosia bara-

transportes."

(Interrompendo a leitura)

Consegui, Sr. Presidente. três linhas

de ônibus: Padre Micuel Candelária

Banen-Candelária -e Campo Grande-

Candelária.

oO SR. PRPSIDENTE AtEnc& ..

&. Deputado. O tempo de V. Fxela

está essotado. e com ále a primeirs

narte do Grande Expediente.

*- A Presidência pede licença a Vossi

 Excia. para enunciar à segunda parte

do Grande Expediente. "©

| Grande Expediênte

o sr. PRESIDENTE -- O pri *

meiro crador inscrito na segunda par

Grande Expediente é o nobr

Deputado Gonzaga da Gama Filho

ta. Nm seouer podemos referirmos & ,

i hoje, que jurou defender a democra- d tempo à V. Exa., aqui"
va ea canis n vm 4 boda | que cede O emp a
lomo líder da região suburbana da eia, o que cumprittl ªté o prefente MO- | continua com a palavra. ' s

mento, que não tomou parte em ne- / <% E

se 1 $ SR. WALDEMAR VIANA
(Guanabara, sempre fui o homem mais

nhum movimento e só ipgressara no |- O

| ândo) - Agradeça a Vosse
votado, contra os comunistas, inclu-

| dive contra os trabalhistas na minhã pyp no. últimos minutos. nos últi-

|

(Continá
TF o $

movimento. O automóvel, como diz! fªgílt'ªº' Piªmíl? MG? ***].ºªfdyºªºªº'nnoz instantes do govêmo do Sr. JOÍO |Kiga., Sr. Presidente, e ao honrade

o Deputado José Talarico, foi "um | fºi” às ?m'dº ºwºíºfªárdcªã' | Goulart. InelusTvê. para honra e $'Ó- |; dinâmico batalhador Deputado Ga .

presente recebido nas escadárias da | 15 ffãer, t Xe? 9% fºgºsa af ed ©lria da minha própria O.!

ma

filho ninre teve minha 44

fereis de N. 3. da Penhi, numa) M. popular, (8a bDsputado José "Eslaric ma Filho, que femplfe teve.

procissão de fé, permitia que eu voltasse ao PSP para

|

nesta Casa.
(Lendo)

e | terminou, por intermédio de amigosde entusiasmo. ', a A !
i s 4 s ! ? se I P De . s <

sinceridade, de lealdade e ctepurªmwi na 6 como em. tórmo do Putsdo salivar o meu mandato e eu disse ja | "O Viana é de convars:

! S. Exa.: Prefiro ficar até o fim NO 245 é de parolagem ."

na, após
construia

trinta anos que não-se]
um só "hospital nosta ei-|

dade, desde ea morte: do saudoso
Pedro Ernesto. Incorporei-me a é

Waldemar Viana. O cêrco era ba-

As pobres velhinhas de 60, de 70 seado na construção do Hospital

anos de idade - muitas já morre- !
ram com seus cabelos braricos,
mal puderam suhir as escadarias de
Penha, mas lá me entregaram as
Chaves de unia Aero Willys de 1962,
o que me comoveu profundamente,
gesto que guardarei em meu cora-
cão, eternamente, como unia sauda-

de desto Casa. A única coisa que

tenho; ninguém mais poderá provar

outros haveres.

Sempre pautei nesta Casa - às
vêzes contra meus companheiros, do
que me penitencio - na defesa dá
moralidade, da probidade, causando-
me revolta os escorchantes, aumentos:
le "preço das passagens de bonde no
Govêrno pessedista Negrão de Limg,
ficando sôzinho com a bancada di
UDN, com 18 deputados, inclusivé >
valóroso e dinâmico Deputado Paulo
Areal. A delegação de podêres de-
pendia do Governador Negrão de

Executivo a majoração de tarifas ro
Grupo Light. Mas me rebelei contra

isso, porque achava que a prerroga-
tiva era da Assembléia luegislativa e

liderei junto: com ós Deputados da

| Lacerda -

Lima para ficar a critério do Poder |

Geral Padre Olivero Kramer, hospi-
tal que iniciei em 1959 e que hoje
já está pronto, dispondo de 220 lei-
tos em benefício de uma população
de 570 mil habitantes, que não ti-
nha sequer um pôsto médico. Esta
obra, graças a Deus, eu a realizei.
Retiro-me desta Casa mas tenho a
certeza de que sempre cumpri com o
meu dever perarte Deus e perante
o povo.

Tirei várias fotografias ao lado do
Sr. Governador Carlos Lacerda, Aqui
estão as fotografias para que todos

| vejam. (Exibe as fotografids)..
Aqui

Barros,
Sr.

(Exibe as fotografias) .
Ademar de Barros

regime democrático.

A lado do Sr. Governador Carlos
outra foto-

Aqui
gentilmente

ocasião
em |

tenho aqui
grafia - (Exibe a
estava sendo av
pelo Sr. Carlos L
da
aue o Sr. C
tem nos cai

fotografia)»
P

por
estola

r dizia: "Vó

 
 UDN, Raul Brunini e tantos Outros,

tenho outra fotografia ao
lado do Sr. Govsrrador Ademar de

'O
foi "um.. dos

Chefes da Revolução em defesa do

FTB. Não tem imbortância ques cas-
sem o meu mandato. Tenho minha
consciência limpa, livre e honesta.
Vou ler, senhores, um dos masifes-

tos, dos muitos manifestos que os co- .
munistas de Padre Miguel e Realenso, |
da minha região eleitoral, lançaram
contra mim pelo único crime que pra- |
tiouei. volar a lei salvadora, que eu
considerei, e muitos consideraram, a
lei aurea do Estado daGuanabara, a
I;ei 899, que foi combatida pelo Go-

cerda, que foi com-
da da União De-

nal e que hoje é con-
pelo próprio - Governador

Carlos Lacerda como a lei aue lhe
deu os recursos e os meios para rea-
lização das grandes obras do Rio de
Janeiro,

Pois bem,. votei esta lel, os
comuristas lançaram isto (eribe um
documento, aos eleitores. de Padra
Misnel e Realenso, três dias antes da
eisicão de 62.

(Lendog:

«ão dêsm seus votos à Waldemar
Ela concprreu pera o $

nta da custo de vida, quari-
wwctztçmfenãe &pravou a Lei

 

v

(Ínteriompendo a leitura)

Reparem como são os comunistas: --

isto num bairro em que não há trans-/ .

portes. |

(Lendo) "Onibus caro, ônibus

transporte de gente de bem. que tem

dinheiro .'*

,...

(Interrompéndo a leitura).

Apesar de já contar com finhasde -

ônibus, estas não dão paraatendera

nossa zona. Mas os- comunistas :nãg

queriam ônibus, queriamque o povo.

continuasse sem transportes para po-

derem falar contra o Govêrno, fôsse

Qual fôsse; a &les não interessa ne-.

nhum Govêrno e o meu amigo João

Goulart -- coitado! - foi engodado,

foi enganado, tapeado, porque Os CcO-

munistas não dão camisa a ninguém.

(Lendo) "Não votem pois num ta?

peador, cuidado com a Demagogia de

 
Waldemar Viana, se resleito pretende

e i $ - z - «2.
é melhorar a sua arrumação como

 



   
endo depois que .aprovou
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errompendo a leitura),

nico crime que pratiquei, reco-
em benefício desta Cidade, foi

Bo Sr. Francisco Negrão de Li-
ma a Lei 899, considerada hoje pelo
Sr. Carlos Lacerda a melhor Lei da
Guanabara ,

(Lendo) "Votar em Waldemar Via-
Da é votar pela carestia."

(Interrompendendo a leifura).

Em todos os Partidos -
que êles se identificam existem
candidatos Operários, nacionalistas.
honestos e bem intencionados, não Estes

agora é

 

à mceda dêles Nacionalistas, mo
dizem, são os internecionalistas,

tas. Nós somos realmente nacioOnalãs-
tas, nacionalistas do verde e amarelo,
nacionalistas com a bandeira brasílei

 

ra, Este nacionalismo,

"

Srs. spu-
Masiero"tf'd'w confesso, defenderei ate a mc17

"Se me catWarem d Mandato, se
me colocarem num de navio
pera que Os .ratos me comam os pés,

) tem importância. desde que mi-

)Dl;3o

 

  

'nhi consciência esteja de acôórdo com
as inscrições da bandeira brasileira:
"Ordem e Progresso

"bandeira vermelha

merte'o
rei

Aquela

foice e

nunca aceitei, jamais aceita-

Mofrerei defendendo a bindeira
contra o comunismo defend

gloriosa bêndeira de Tirade

outra
da do

 
xias, José do Patrocínio, Ru

Sa .e de tantos outros brasile

Fados,

(Lendo) "Saibam escolher o seu

eendidato no dia 3 de outubro pró-

ximo, mes não totem em Waldemar

Viana, se

ficar o seu vrtº votem :no opev'qrªo
necionalista .*

(Interrompendo a Jeifura) .

Operários nacionalistas são êles,
éles que dominaram os Sindicetos,

êles que dominarcm as Associações

populares. Nós, que lutamos pelo

nacionalismo, não somos nacionalistas,

(Lendo) "Votem no opcrário na-

cionalisia consciente que deseja de

fato resolver alguns dos nossos mais
agudos problemes. Porém não votem

jamais no pitoresco criado: do cir-
culo de amigos."

(iínigrrompendo a leitora) .

Por que "pitoresco criador do cir-

 

cuto de amigos ? Porque crio,

nesta. Cidado .9 Círculo :de Amigos.

do  Doputado Waldemar Viana. Inau-

 

     

  

   

 

gurei quatro mil círculos de amigos
casa .por (casa. Por disso, êles, comu-

histas, que sempre me comb istaim.

que nunca me perdoarem, que sem-

pre me critaram. que sempre. me
epredrejaram, que me eliminsrem da
vida síndica! que me expulsaram da

Coniedera Naciona! dos Trabalha-

ústria, eli ando-me da

Trabalha Ju-
   

 

acham que rão

que o seria se
"&braçesse a bandeira da União So

viética. Mas, jamais, jamais abroça-

rei bandeira de outra pátria, nem da

União Soviética, nem dos Estados

Unidos. ne mde Cuba nim de ne-

huma nação. Nasci em Pernambuco,

Recife. lá no sertão de Pernambuco.

Vm) para cá com h'lªze anos de ida-

que só querem. as doutrinas bolchevis- |

  

    

 

  

 

  

voce quer realmente digni- |

, do Pre-idente

que ms_sfastaram do_(ar esta

 

a | de. Sou homem que tem e curso pri- |

o ginásio es-mário, conscguiu fazer

tudando dentro de um ônibus com
trocador de ônibus; que conssguiu

/

nho o testemunho da imprensa bra- *seríamos capazes, Sr. Presidente,chegar eo que chegou, soldador lan | sileira. Fui o primeiro a lutar para | Srs. Deputados -- e dirijo-me, esiterneiro, o operário que conserta pa- 'que os comunistas não dominassem a Ípecmlmªnte à bancada da União ralemas

o

de automóveis; trocador de Éprevrdenca social. E se &les não o |Democrat1ca Nacional -- de trair aiônibus; líder sindical, administrador.. conseguiramlogo, foi graças a mim

|

nossa consciência, de trair os esta-, de uma fábrica de bebidas; primeiro / e a um grupo de brasileiros honra- |tutos sagrados do Partido Trabalha| embregado da Companhia Cota-Cola / dos eue sinda dirigem alguns sindica- |ta Brasileiro, de trair a memoria dalRefrescos S.A., em 1942. Horiem tos no Brasil. [um homem que deu a vida pela pái, que serviu no glorioso Corpo de Fa-

        

consciêncie;nossa estamos quites ecm
Deus e com o povo,

O Sr. José Talafico -- Ná, dese-
Exa. Esta é uma provação dos de-
java interromper o discurso de Vossa
mocratas. esta é «uma provação da-
lugar. na dignidade humana.
queles que acreditam em primeiro

Não estamos aqui, nobre Deputado
Waldemar Viana, com receio das cons-

das conseqilências de nos-
   àe

V. Exa. trouxe detalhes da vida
Mmpa e digna que sempre tevê, Co-.
rhec; V. Exa

balho,
- no Ministério do Tra-

conheci-o como amigo pessoal

João Goulart, conhe-

as consequências dos

seus adversários, de seus

ideolós

ci-o.- sofrendo

ataques de

inimigos

 

Tudo due V. Exa.,

a pura verdade e eu que me hontro,
nobre Deputado, de tê-lo como com-

2
é

_ perheiro de bancada, devo dizer que
a sua conduta hoje, nesta Assem
bléia. sÓ vai merecer o respeito e o
aplauso 'de todos nós. Vamos enfren-

situação como uma prova-

Não aquela provação a que al-

clérigos se referem. dizendo ser

ção.

guns
  

   

castigo como penitência, porque V.

ão merece castigo. Merece o

o tespoito de todos nós,

WALDEMAR VIANA -..

a V.. F Depautedo Jc
Talarico das vítimes do comu-
nimo brasileiro. Nós que passsmos
vinte anºs lutando "contra o com: fe

  

    

está revelando |

 

 
  

nos congressos.

o

   

ao lado de Antônio José da Silva,

. velho lutador sindicalista. ao lado de

| Benício Fontenele. de Carvalhal, de

| Baeta Neves e de tantos outros. aju-

dei a fundar o Partido Trabalhi-ta

Brasileiro .

Recordo-me, ainda, de que o Pre

| sidente Getúlio Vargas, -- que Deus

o tenha em bem lugar e dê paz ao

seu espírito que foi um homem

bom, um homem puro, amigo "dos

| operários, jama» permitiu . infiltra-

| cão do comunismo no sindicalismo

| brasileiro .
mer
No meu Sindicato foram feitos os

livretos que constituiam os estatutos

| do Partido Trabalhista Brasileiro.

| Trabalhávamos durante a ucite, mi-

| meografando 'ós primeiros estatutos

| de Partido Trabalhista Brasileiro.

, Naquela ánoca, comunista não pisa-

Eva no PTB. Os comunistas eram
| candidatos nas legendas de outros

partidos. como, por exemplo o PRT.
| Que elegeu Brúzi Mendonça, Rober-

to Morena e tantos outros, mas não
na do PTB. O PTB, se tevé alguns

elementos comunistas em seus qua-
tros, foi agora, não sei porque. Mas,

| então, eu não mais estava nesse par-

itido e sim no "Partido Sial Pro-
pressista. Pois bem. A nossa luta

| de trabalhista é em defesa do regi-
| Pe democrático. Nós. trabalhistas de

, hoje, juramos defender -a Constitui-
fãn da nosso país. prestigiar as glo-

Nís, traba-
de Getúlio
contra as

nossa terra. Nós
mensõem, tantas vê-

Fórças  A;madas,

de -Pasque e
jamais ficaríamos

 

i
  

 

Vergas,

Fôrcas Armada
eita nretomos h:

Eu que com  Hér-
cules Correia tive brigas incríveis nos
congressos, nos sindicatos, e disso te-

Não era para mim surprésa que os

|

|
tombaram em Pistóia, nós, trabalhis-
tas, que homensgeamos inúmeras vew
zes o valoroso. Duque , de Caxias, não!

 

| tria e que ficará para sempre na Hisd

  

  

  d

 

tr
dades
te

m

y

timento do orador)
Xar de consignar "antes
minar o seu discurso, a estranheza com

que quando o Mov

os atos consegue
não tive,
vista de minha
dúvida, por ma

[

res de

é frvsvida pública nesta Casa e fora

sempre .

ideologias

  

 

  

  
   

  

  

 

    

| zileiros Navais, que saiu cor iras tória:- Getúlio Vargas,

-

(Palmas) .| 1 P 4 So 1a

-

Ha sindicatos. na sua maioria, estivessem d « E £ máconduta exemplar, sem nunca ter co- | aeeraaitisEdel: pla 2. Runica Tac | sendo dominados por grupos de co- No des do. disofalt 9 + -A (No decorrer do discurso pro-
e alta alguma; que serviu na aet, ao n munistas. Pala mim não, porqueuele Batalhão de Fuzileiros Navai Aa Pd nanciado pelo Sr. Deputado Wal4 i 8 © "V'I5

|

abandonei o sindicalismo exatamente 1 2)mima

.

garage daquela B demar Vianna, comparecem os Se-22 alt, - Otporação, ., Porque mão concordava com a sua h det bieca 2 | F nhores Deputados Everardo Majaercend fissão de soldad :
9

exercendo a prolissão de soldador de ideologia verinelha.

_

Derrotajo nas lhães Castro, José Bonifácio, Ruoxigênio; homem que "Riº tem nada eleições do Sindicato de Trabalha bem Cardoso, Nina Ribeiro, Ru- começou sem coisa alguma e sem e Fábricas « Bidaé eicoisa alg a Contimia '; 2 «eªr dores em Fábricas de Bebidas; der- bem Macedo, Horác.o Franco,182 om Não S art e jar) tsum » lee totado na chapa de Rian:, n# Con- raldo Moreira e Augusto do Ama.| uma casa para morar - e que é con- federação Nacional dos Trabalhado»- ral

.

Peixoto) ,denado pelos comunistas, que lença- | res na Indústria, có tive. um meio?
fam "contra éle a maios ÉªmD—ªnhª, | &bandonar totalmente o sindicalismo. (Ainda no decorrer do discursaPorque deu a seus cinco filhés uma E há três anos não compareço, não pronunciado pelo. Deputado:casa, um teto para morarem. | correspondo

-

a nehhum convite de Waldemar Kwan/m, comparece eR fer. t e 2 esmpre à fait %,
Sr. Presidente, Srs. Deputados é Sindicato. Tanto que os meus com amir/[niza Hawaii”? o b).. Pepu-x . fo o $ e e : + ado torinadêsse

-

tipo o manifesto que nuca re- pãíjhºfã; til

-

dizendo, à(k ym omni) b/J'lgã' Pe bªleirºi 2a 2. 5% " 7 2 3 is 2 dirig.n&*-se à bancada o, Senhavelei. e que nunca dei importância,

|

"* S dª“??? e00 Presta mia De 4 tid Ad r3 Lil] aFL doa
2 s e E a Zs — eputa Imando da onse econtra o qual jamais protestei desta ªº 18 Mato". Mas

-

vão Sta IM", Alb anote os Ne)u nao queria me envolver, não quetribuna, porque sabia que o povo bra- |O, De te 4 O SR. PRESIDENTE Gsiletro é anti- comunista, acima de tudo.

|

!* 196 ICOMpDrometer com os elemen- S - le -*- On a
e que os poucos comu A krªs, e É tos comunistas que estavam dominan- em tempo cedido pelá Hustre -s comunista de exis- 22 a ? 2 inha aeo oOn Tao a Sea de o sindicaliino neste pois. Deputado Gerson Bergher, . como LiC -não, dao «para (azer

-

revolução 1 .

.

Eder de Partido, o ilustre Deputado Salpois são covardes E aí está: le |

_

Espero não voltar mais para a vida, anha elho.fa mo Presidente d.., lºg-mm.“ a um -sindical. Pera mim a vida sindicah O SR. SALDKW? COEr 3Qdo e fusiram, deixando os traba. foi encerrada há três anos. Masí Os E ANHA COE [dºx em& & 7 f a cados inscrito Side vés que têm a coragem - como gostaria de dizer que «o trabalhitsmo 4 € ut“1 e “HL” Presidente, S $E A - : 1 Deputados, recebemos:

-

intorma: ho Deputado José Tal que abracei é o trabalhismo de Pas-! 130:ankm à - c é a 19R 2 re: s stantes onfirmaça umGutrOs - de estar aqui no ple. Ualini, de Getúlio Vargas, daquei! companheiro nosso do Minas daA 2 + pm; E NHCIT OS C Mie 4i 0, sem fugir, porque não devem PDrasifeiros honrados que sempre dig- de cue ala ieão é 1te é i nificaram esta nação aa, e dasa 2
"ºlªª-Nªvª), é Dºping?) José TeI'an— ! 2 ação. colegas "nossos foram cassco : E o tad be Cite lê< At -
il “ac; ;vmesml putado Rubem Quando da organização do Partido Esive o dêste orador que está na tribuba,acedo evemc a - aisit. C da ão devemos P 30 Bra- Frabalhista Brasileiro -- poucos aqui D P v. E a Cusa nesi rés a « so) 1 R vo di a V. Ex à. Casa, nes-de não devemos nada à demôcracia. devem sab&-lo - fui eu que no meu SQ ae nesta  AssemEs ites e a

/

vão neura. : z ie será, por esta Assem»Áqujfes com a vida democrá- | sindicato, na Plaça da República 65, te.—qm Clio a 206fica brasileira; estemos quites com a bléia, o último nciamento "meu,

ento Revo.uclonãe
ao Gové desde o  

  
  

rio chegou mmo, RT

meiros instantes em que se in: 1 O
Supremo Comando Revolucionário, com

entes de sua invest jura,
idente, do ponto -de

nenauma
de
387

Pre
consciência,

que fôsse,
que não

.a a que pers
com um Báde

uns milha»

 

Se:

 

s remola

  ue não deveria fugir c
esta Assemb
segunda vez,

foi dado por

  

Liaigato que
eleitores

mnha
toi

pronunciamentos

abalhistas. Tive, em várias oportuni-
ocasião de- definir-me somo um

trontalmenie das
inclusive a. so-;

a Sr. Pressiente,Sabia eu, Que
ela

 

pautada por

abalhista. de divergir
extremistas,

unista.

O Sr. Gonzaga da Gama Filho
Ex* me permite um aparte? (Assen-

- Não quero deis
de V. Ex* ter-

 

 

que nós - e tenho a certeza de que
falo neste momento em nome da quase
unanimidade da Casa
otícia da inclusão de nomes como e

de V.: Exa, bem
Deputados Waldemar Vianna, José Go-

- rec&bemos a

como os dos Srs.

mes Talarico, Ib Teixeira é Paulo

ca

berto, entre os que terão seus manda?»
ssados, os quais não consideramos

compromissados com o movimento co-.
munista tendente a levar a nossa Pá-

tria a uma subversão do regime e à
implantação de uma ditatura Marxista,
Saiba V. Ex* - e não desejo alongar-

me neste aparte para não roubar o tem-
    "es

 

pas

 

pos es- gloriosos sold;

 

pó Ex: ainda dispãé -para12 ano
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honrar esta Casa ocupando a sua Tii-|
buna -- saiba V. Ex* que V. Exas.
odem deixar esta Assembléia por per-

gerem, os mandatos, mas não perderam |
mem perderão o respeito e a ar'muaçao
de seus companheiros.

O SR. SALDANHA COELHO
Agradeço a V. Exa.

Mas, dizia eu, estava trancMilo, fugia
por que, esconder-me por que? Se-o 10
vimento revolucionário se fazia
impedir a comunização do país,
não SCHdO um comunista, ao

tendo feito pronunciamentos claros,

discutíveis contra os extremismos

não tinha o que temer. Eis um ra

cínio simplista, primário, consegiente

reflexo de tôda uma conduta públiia.

O Sr. Souza Marques - V. Ext

me permite um aparte (Assenfimento ,

do «orador ) --- No dia 2 de fevereiro de

1962 fiz um discurso nesta Assembléi

sôbre o trabalhismo: sua gênese histó-!

" gica e 'sua situação centrista. Naquela |

oportunidade V. Exa deu um aparte ao ;

nobre Deputado Frota Aguiar qui me |

permiti transcrever no meu discurso, e ;

eu faltaria a um dever de lealdade se

não desse neste momento o tcstemunhoi

da minha convicção de que V. Ext!

realmente não foi, não é e, aciedito, !

nunca será comunista. V. Exa disse:

, «Sabe V. Exa e sabe a Casa que nem

o Deputado que ocupa a Tribuna» -

V. Ex* - »nem o Partido Trabalhis-

ta Brasileiro defendem ou aceitam! o co-

munismo>; Foi dito por V.. E&xa, no!

dia 2 de fevereiro de 1962. Disse! mais: |

para

eu |--

contrário: |

ins

  

  

«O PTB não é um Partido que expo-;
se ou adote o marxismo - leninismo.
Não o aceitamos, ao contrário. repudia
mos o marxismo-leninismo. Ma nem
por essa ou por qualquer outra razão,
poderiamos admitir violências».
V. Ex* esclarecendo: seu , ponto-de-vis- |
ta. Disse mais eu falando a respeito
de V. Ex*: «Tal declaração, sustentan-
do 'o verdadeiro sentido do trabalhismo;
que não se confunde com a extrema di.
reita, nem se alinha à extrema esquer-
da, vale por uma festejada retificação.
Com efeito, S. Exa, interpelado pelo |
orador que ócupa a tribuna, esclareceu:
«não disse coloborar mas participar
dêste Govêrno. Mais adiante, no meu
discurso, eu disse: «Prezado amigo
Deputado Saldanha Coelho, com quem
me identifico pessoalmente, acredito |
haver equivoco da parte do nobre cole="|
ga, pois minha posição ideológica, como
trabalhista, está no discurso que V. Ex*|
naturalmente subscreverá.» V. Ex* d
se: «Informo de que já o
V. Exa escreveu também uma tese só
bre o verdadeiro trabalhismo, que terei |
oportunidade, no meu próximo discurso, |
depois do retôrno a esta Casa, de incor- |
porar, porque é da mais viva oportuni-
dade. Está neste opúsculo e consta dos
Anais da Casa. Este o meu testemunho,
o da verdade., menos de um Dsputado do !
que de um Ministro do Evangelho.

O SR. SALDANHA COELHO —. 
Muito obrigado a V. Exa.
O Sr.

Permita-me V. Exa. Depiitado Sal-
danha Coelho, V. Exa., como tôda a
Casa, conhece minha pomção em face
dos últimos acontecimentos. A revolu
ção brasileira foi feita - é público e
notório - para combater o comunismo
Os exageros que hoje estamos notando,
daqueles que têm sob seus ombros a
responsabilidade desta revolução, só
podem acarretar para êéles o despres-
tígio e a impopularidade. Nesta hora,
quero trazer a V. Exa., aos Depu- |
tados José Gomes Talarico e Walde-
mar Viana, a minha integral solidarie-
Gade, porque sempre tive V. Exas.
como verdadeiros democratas, dispostos

| seguiram

| quês,
! nas nossas divergências existia,
|.mentalmente,

|momngo, e S. Exas acabaram de de-
|

W. SOU,

[1

|Lnesta

   

 

Augusto Amaral Peixoto - |

   

DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

a combater, na primeira fila, os verda-

deiros comunistas.

O SR. SALDANHA COELHO -

Agradeço a V. Exa. s

Sr. Presidente, há três anos e meio

dêstes dois mandatos, tenho estado en-

tre «aqueles que combatem o Govêrno

do Estado, sua filosofia de govêrno,

seus métodos administrativos. Mas o

próprio Governador do Estado, como

o fizram aqui o Lider do Govêrno,

Deputado Célio Borja e o Líder da

UDN; Deputado Danilo Nunes, entre

outros ilustres companheiros a que se

os Deputados Gonzaga da

Gam:, Amaral Peixoto e Souza Mar-

eles próprios reconheceram que

funda-

um conflito de pontos-de-

vista - administrativo, ideológico mui-

tas vêzes nuíca, porém, em nenhum

clarer aqui agora, sôbre mim pesava

qualquer "suspeição de "ser comunista.

Se fôsse, estaria aqui dizendo que era.

Tenho .assim um certo orgulho de di-

zer o que sou; tenho um certo despre-

zo por aquêles que dizem o que não

Sr. Presidente, faltava alguma outra
coisa. Também diziam que os manda-
tos cªravªn sendo cassados por cor-
!rupção política.

 

Sr. Presidente, em dezembro de
960, fiz a minha declaração de bens

Recebo como uma injustiça a cassa-
ção do meu mandato e de meus direi-
tos. políticos, Tiram-memeu mandato,
mas a razão de ser dêsse mandato nin-
guém pode tirá-la.: (Sem revisão do
orador) .

(Palmas)

O SR. PRESIDENTE -- Esgotada
à hora destinada ao Grande Espediente,
passemos à Ordem do Dia

Passa-se a ?

. Ordem do Dia

O SR. PRESIDENTE -. A Ata
registra à presença de «quarenta e
sete> Senhores Deputados 3

Há sôbre: à Mêsa um Requerimento

da Gama Filho, na qualidade de Líder

guintes têrmos:
('Lendo)

REQUERIMENTO S/N

Requeiro, nos termos do art. 80, 60,

para que os Deputados Saldanha Coe-

lho e José Gomes Talarico possam estar

à tribuna.

Gonzaga da Gama Filho, Líder da

Minoria em exercício.

[Interrompendo a leitura)

A Presidência defere a proposição e
  

Casa: um

do pelo IPASE;

| terreno deixado por meu pai.

fatquigrafia poderá repetí-la.

um automóvel, um

Hoje, a

Não deve ser corrupto aquele que

faz duas declarações de bens, uma ao

inicio do seu primeiro mandato e ou-

| tro na interrupção do seu segundo man-

diito de três anos e meio de- govêrno.à
  

Não poderia eu, portanto, Sr. Presi-

dente, supor que meu mandato estaria

| sendo cassado por ser. corrupto. Não

':svi. porque as interpretações estão con-
tiláditórias,

| Erégo. Mas, devo dizer a V. Exa.
| oue êsse emprêgo que tenho foi obtido
| ro Govêrno Café Filho num concurso

  

| público no IPASE em que tirei o pri- |
meiro lugar. Estou no IPASE há 22

e ali fiz seis concursos públicos. !
| Não tive sorte, porque não admito !
essas circunstâncias em têrmos realistas,

| de. ter tido um . padrinho político.
| Acredito que o desemprégo, como pro-
blema social, tenha em mim um daque-

|les que contribuiram para que êle dei-
ce "de ser um problema do ponto-de-
ista social e do ponto-de-vista huma-

|!no, um daqueles que pedem emprêgo.
| Fui" padrinho de muitos e, se tivesse
tido..um padrinho, estaria na condição
dêsses a que estou ligado. Voltarei a
êsse emprêgo, se ainda me restar. Se
|não "me- restar, não sei até que. ponto
a cassação de direitos políticos impede

| que um homem trabalhe.

Devo d1zer a V. Exa., Sc. Presi-
ente, e à Casa que, quando me dirigi

! à Assembléia Constituinte para tomar
posse do meu mandato, do meu pri-
meiro mandato de Deputado, eu o fiz
com um certo Orgulho de, entre quatro
milhões de habitantes, eu ser um dos
Ltrmta de seus representantes. Conside-
rei um fato muito grave, muito sério
|e de muita responsabilidade falar em
|mome daqueles que votaram em um de
nós. No meu segundo mandato eu en-
tendi que aquela responsabilidade, na
medida do possível, eu a tinha encara-
do corretamente senão, não teria tido
a votação que tive. Com êste orgulho,
com esta convicção democrática do
ponto-de-vista ideológico, correta do
ponto-de-vista humano, veu deixar esta

sa.

  

  

 

apartamento compra- !

 

se ainda tenho o meu em- |

concede a palavra ao nobre Deputado |
| José Talarico.

O SR. JOSÉ TALARICO --
nhor Presidente, estamos diante di
situação de fato, diante de um.
irrecorríveldiante: da conseguênci
uma luta e da adversidade que ess
nos proporciôna.

Eu, que sou um homem de tempela-
mento, de impulsos, aqui estou, apá-
tico, sereno, talvez comovido, porque,
Sr. Presidente, homem que desde a mi-

| nha infância tenho lutado para subir
os degraus que alcancei, hoje chego à
culminância de uma vida de lutas, mes-
mo com os meus impulsos, mesmo com

| o meu temperamento,

| Não registro uma injustiça, não re-
ngstro uma ingratidão, não registro a
| falta de reconhecimento,

provação daquelas que temos que passar
pela vida que abraçamos, pelas atitu-
des que tomamos,

Nestas últimas horas, Sr. Presidente,
tenho recebido uma consagração dos
meus pares; dos meus adversários - polí-
ticos, dos meus companheiros de im-
prensa, do funcionalismo desta Casa,
da gente mais humilde. Mas tenho tam-
bem recebido o lado que não desejava.
Aquilo que é mais indígno, aquilo que
é mais sujo. É a indiferença de alguns
companheiros de partido, que aqui não
estão porque, neste momento, não têm
coragem de aparecer de phblico,

beça erguida, prestando os preitos de
maior respeito a meus próprios adver-
sários, fico triste quando vejo que O
que falta não é a solidariedade, mas o
abraço, o apérto de mão de cdmpanhei-
ros da mesma trincheira, dêstes que, na
ambição, na ânsia de conquistar posi-
ções que não obtiveram através do voto
Ou mos corredores dos ministérios mi-
litáres, pedem a cabeça de seus 2a
panheiros . t

Sr. Presidente, minha vida é clara.
Nascido de família muito abastada, rica,
que me frouxe duas grandes heranças,
que empreguei em 1954 numa eleição
e em lgg em outra eleição, tenho um
apartamento adquirido com meus pró- 

  

NO Pi.Sth3,

firmado pelo nobre Deputado Gonzaga.

da Minoria, que está vazado nos se- !

  

    

  

 

    

  
    

   

  

   

  

   

  

Abril doe 1931

prios recursos e que ainda h
as amortizações. "Possuo uma
propriedade. rural em Campo
adquirida em1951 com o fruto
nomia de uma viagem ao exteri
tinguido pelas organizações si
Possue um automóvel, que vem
renovado, através dos anos, junto às
agências de automóveis. Esta, Senhor
Presidente, a riqueza que possuo. Para
o Ministério do Trabalho fui em 1942
levado pelas mãos de Vargas, porque
conhecia êsse estadista a minha uta,
conhecia êsse grande homem .o que
que eu tinha representado na suá própria
existência em São Paulo, conhecia 15e-
tulio Vargas desde menino as ninhas
travessuras, os meus impuisos em iou-
vor «à sua pessoa. Em 1942, Sr. Pre-
sidente, como integrante de um g. upo
de escoteiros -católicos, levados" - presas
mãos de meu padrinho o
José Carios Macedo Soares, com
nãs 9 anos;, vi-me envolvido na -evo-
lução de 24. Ali servi, com muita
honra, na tropa de Isidoro Dias Lopes,
como estafeta, um menino que pulava

apes

  

  

   
  
    

   

 

Recebo ésta |
comunicação como uma provação, uma,

Sr. Presidente, se hoje saio de ca-,

 

os. miiros para levar mensagens di-

   

 

   

  
   
  

   
  

   

 

   

   

  

  
  

   

   

  

 

  

  

     

  

  

   

  
  
  
  
   

  
   

  

| versas trincheiras que se em
| São Paulo. 1930, Sr. Se-
| nhores Deputados, meu pai, prócer do

 

,Partxdo Republicano paulista, .o honiem
| que na convenção de Piraquê "esc |
nW/ashmaton Luiz, levou-me pela mão
! para que eu assistisse naquela Ludwig.
| paulista a escolha de Washi |

como candidato à Presidênciada
publica. Minha familia tóda era

p ido Republicano e eu, o m
empolgado pela figura lege

Getúlio Vd"gas em 1930 pd»
ruas de 'São Paul «om 'aouelL

e até hou me empo!
renios Getúlio. Querer
Tive eu a primeira pro
ção do castigo paterno poi
nar-me às tendências tpolfuco-;
de minha família, Fui viv
padrinho para que eu, co ginas ano
pudesse continuar a gritar por Getu-

lio Vargas nas ruas de São Paulo. 1932
São Paulo levanta-se pela Constituição
e eu- e chorar, triste, quedei-me eir

casa, enquanto -meus "irmãos pegava
em armas para defender os principios
constitucionais da revolução «paulista.
1935, Sr. Presidente, quando da evo

| lução da intentona comunista. apanhe

um trem em São Paulo e no dia
guinte estava às portas do Palácio Gua
nabara para com a minha busde

estar solidário com Varga:
mesmo gesto, a mesma atituse,
os' integralistas tentaram contra
de Vargas. De 1937 a 19145. S:
sidente, sofri _como líder unive

- € há alguns nesta Casa que me (o
nhecem. Fui fundador da União
cional dos Estudantes. São testemunha:

companheiros meus, como o jorm
Vilas Boas. Lutei na primeira trincheira

contra os extremistas. $

  

 

com meu

  

  

 

la

na

Presidente da Contederação Brasilei
ra de Desportos Universitários segu
!sempre ao lado de Vargas até 1945
quandoVargas apeado do poder naquel;
noite de 29 de outubro estavamos al
eu com duas pessoas. mais uma Vez
para levar a solidariedade a w

com Euclides Aranha Neto e
gaucho Alvares que faleceu
ou 3 anos. Iniciamos a luta-p;
no de Vargas, não descancei u
mento, eram viagens intermináveis que.
fazia a São Borja para levar a corres
pondência de amigos e aí juntei-me :
André Carrazone, Alencastro Guimarães
Milton Santos, a quantos dos nossa
partidários acreditavam no retôrno à
Vargas, e tudo fizemos para êste fim
Também neste final, 1949 para 1950, vi
mos muitos dos nossos companheiros,
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tário e como Deputado e, como Traba-

 

contra as administrações regionais:

Deputado Hércules Corrêa apenas
teve e ratificou sua posição de |

£tBbz
» como disse muito bem S. Exa.,
irpação de podêres, (Sem revisão do

Bador) . I

*O SR. WALDEMAR VIANA -
Presidente, peço a palavra pela

ordem, /

O SB. PRESIDENTH -- Com. a

   9r.

   
alavr Sr e&?qu ra _o Sr. Deputado “EZ, lema
Yiana, para uma e ordem,

s em: s- primeramedemepi atras c e
O SR. WALDEMAR VIANA --

(Peia ordem) - Sr. Presidente, lamen-
tàvelmente venho mais uma vez, a #1|
Duna para uma luta E
entre PIB e Deputado Waldemar |
Vianc. É uma luta quese inda Reta

 

  

Carearaque-contarporqueo
Deputado Wikemar sepreteve
 

a
que julga direito. O DeputadoWaldemar
Viana Tor fundador do PTB é, na antiga"
Câmara. de Vereadores, se revelou um
dos maiores defensores daquele Partido, !
mesmo na legenda do Partido Republi-

     

    

a que vai à Justiça lutar con- |

parece-me --
- h

coragem moral de defender aquilo "

DIÁRIO DA ASSEMB

num acôrdo que foi concluído errada-

   
    
  

  

Fair yo e ereloaaro 4 17
| dúvida fora de "etica e mesmo, pode-se "
dizer, umpouco malcriada do Senhor

[ Depulado Hercule: rreia, numa des-

Ação LL20.50.00

 

 
 

u. colega. desta
é o responder com o
atribuições do Governador

  

   

  

  

stado - em seu parágrafo: único.
Respondo também ao Sr. Deputado Sal-
danha Coelho, que, na Comissão de
Municípios, teve ocasião de dizer que

  o Sr. Gove 1ador não tinha competência
  para decretar a criação das administra-

ções regionais,

30:

 

     

  

  

 

  

  

te1V ados os- cases de
vativa previsto na
em lei, é facultado
mediante decreto,

tência aos sê ios
irigentes, de órgãos

nar atos de

ssa
 
 

 
  

(Interrompendo a leit

Ros CM
tência para baixar d

administ;

    

  
  

  

ões regionais,Anialaao

primo:
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| como tal e que queremfazeragitação
lhista, reafirmou nossa posição, que é a | náo --"eaquificaa 'thhêfªçªfêêà'ãí [neste Estado,
seguinte: Na próxima semana, depois re a )N eo PIB,foi coloca cªt fo: 5 as

deg ser 'submctilão ao ilustre Dr. João | na 1o Secretaria desta Casa, ligªdª] “Yªº toi revisto pelo Criªdº?)

Mangabeira, do Partido Socialista, que | eideologia"comuniseestá) " O SR: SALDANHA COELHO.
dará seu apoio partidário a êste man-EmgsgycargoywlªiSr: Presidente: peço a pálavra pela

dado de : segurança, impetraremos na | ácórdo qyfgquegqtrazer graves_ªr-elgiª$LI01'aem. '

Justiça local mandado de segurança ão Estado. Quanto à resposta, sem | "O SR. PRESIDENTE - Com a

?Coclho $

|E-O SR.
*Pela ordem Sr.

 ição de podêres
o de    

  

 

    

   

 

em a divisão de

   

zação» admini
  

   

  

  

Gra, Sr. Pres:
/ apresentou bril
la reunião, em
ção pelos m
aera total e C

| administrátivo ée iinanca
| defender, a não ser contra

,

fôr poiela

   

|Irentemente, as Administrações Regionais; |
| iministradôres

cêm
ai-

  Os ad
não têm delegação popular, não

camento, não independência
guma. São prepostos Governac
homens da contiança do Chefe do E

|porque são opostas.

tem
do

 

no R0.P3%P40/000

palavra obre Deputado Saldanha

SALDANHA COELHO -
Presidente, o ilustre

| Deputado Waldemar Viana é membro,
RE dêste plená-

Municípios de que
rt. 8 e 9 do Ato Constitu-

s: Disposições Transitórias. É
nesta Comissão, que

istado em Miuui-
isto é, «omo líder da represen-

porque € um homem
zona rural .e sabe que descentrali-

ativa é autonomia polí- |

  

1 não pode |
iditória e mçve-

  

  

cano Trabalhista. Inf
_PTB é parti ico

e ideologia da esquerda total, porquetit:
alguns dos seus representantes são, re- | (Er into, nao vim
Alien, comunistas - i Taasaapenas com o imtuto de

poros | Com 6 Intuito de vingança,Jadcerta do ! SIME“ © N ! O de gança, dwª—

    

   

! cutivo. sto não é descentralização, não

política, administrativa

Portanto, o Sr.. Deputado

e

  

 

   

  

o da Comiss

ça e relator a

  

  

    

 

omia|

 

  

     

r

ira.,

idemar Vic          
. Mà Sendo

   

  

 

  

   

    

  

   

  

   

  

   

     

  

 

peste a
gora responder à B

Q esta friound quê
lega que sempre me mereceu Pic & ?lr asi “M:; Emástem o direito

admiração, por se tratar de | LAS & O__Vargas

_

vo t 1 .
Os $ : pra Ã© a viver € p dO (Sem revisão do rador )

ve ômpanheiro dirigente sindical, s E N = e erre (fl"- (. é

peu colega de grandes lutas, inclusive 7 vela, a em dicas a opor o se.

[ sicão sistemática ao"governo do Estado.
| Masisto nao e possivel;

teve 6 Sr. Secretário desta Casa |'GerufioVar f

  
greves e agitações neste Estado.

       

  

  

    
    

não ma J a fede,
- : 1 s yi Sea spo; bio 2 SV om
r ja ética pariamentar, o devido que Tenhode W'Úlªoºd f - 85 Silva, con

pea Orçamento,
speito a um colega que lhe entregou

I (Pausaocarta em caráter párticular, tendo-se di- [Wessas intrigas de
reiastiocasio

 

  

 

nessa""

    
 

     

    

   

 

 

  

 

  

  

 

rigido: à Presidência desta Casa para | yonfica "de Comuni que, na icalidade

_

Não hav ite a palavra

solicitar, se possível, a requisição de | o são, e de ciementos que "estão es
£ ávi - F 7 t v oria MW o

um funtionário através da Região Ad- !Curando agitar o e O Pedis,
ini ' c set: ros grs emma

éo

ce: P m apela
ministrativa de Bangu. A referida carta mmm nomomi o

a dante | Continuando, <br. vou

contém "utma consulta ao Presidente | ___ É i É Ei 3 dia

& a s - [ Í<.:;i_-J._.: aos L)»j—3«nL:ulu: idercu te a vOfos,

desta Casa, e o Administrador Regional || * _O Ea Ca
tie

é a "S rice REM Ana 0€ 2 ns, 2

É Bang é pessoa honrada, que não é | e $; | e

as bdqâ”; E DAM[m nana .a quê“ xama ui : que e O . Submetido h vado em 1a
|- fas nario do Qlovêrio . " : - o em

da UDN, nem faz parte do | Barcelos

"

ineto,

-

agminist discussão, em tramitação ordinária, o
do Sr, Carlos Lacerda

pertenceu às fileiras de outros partidos,

inclusive do próprio PSD, homem que

que sempre | _Ge Bangu, e 84

 

Brojeto de Lei n 1961, assim
.

  
tem no entanto

 

unção. que exorce,

 

   

   

  

  

 

    

     

  

 

  
      

   

€.

 

    

1
c ne
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mou tarde. E' de estranhar, porém
a diferença que" se faz entre a açã
de autoridade estadual e a da
ridade militar federal, quando
trata do mesmo assunto. Deblát
ram contra a Polícia Militar do Rig
que devia impedir a baderna. que 1
Exército impediu hoje mesmo.

Fica a minha extranheza, Sr. Pre
| sidente, porque esperava um protes
| to daqueles deputados que costuma
defender os baderneiros da UNE |
da UME, aquêles para os quais |
Povo paga impostos para que tenhas
umvçrsxgiade quase de graça e quê
aO invés de usá-la para estudas
usam-na para fazer greve com o 0h!
jetivo de lancar a agitação no País
Em segundo lugar, Sr. Presidenté

queria dar uma explicação à Casa |não pude fazê-lo nos últimos diapor impedimento total e pela exis,
tência de outros problemas, quante
à acusação veiculada na imprensaíconjtrg o Líder do Goyêrno em re,Iaçqo a votação do projeto de lei de| Café na Assembléia  Lesislativa. Que,lo aqui dizer que aquela ACUSAÇÃéferia frontalmente a V. Exa. S.!“;Pgªe51d911te, à Casa tôda, quanfo aêLíder do Govêrno, porque declaraáveue o Líder do Govêrno havia aguaterado uma mensagem do Goverhasdor. Se tivesse havido essa ádúltasY2CãO, não teria sido denunciada poi
V. Exa. ne raw A[isão desta Gal PDOT qualquer depu.

 

 

  

 

  

 

sa.

| “'Como o denunciante é hoje, posseGizer perante a Casa pela primeira
| VEZ, um apátrida e um falsificadde nacionalidade e aqu
| da estão a defender
| lâ-me V. Eva.
lingnagem, mas,

| Eu e, sim:;

2 Ro]
éles que ain«

êste -- permis
o anti-regimental da

dias. quem o diz não sou| € S jornais desde sua «;adna] 20 Brasil em 1926 -. êsse nª?ln Como alguns ainda o de-[fehdem ou alguns ainda silenciem2 seu respeito. devo dizer a todosQue o Sr. Santos. Vahlis PôsSd| hoje garantir - não é venezuelano,1003110. se declara ser: êste homem que.1.1 Sifica a sua nacionalidade dueffptvxrpa dociimentos oficiais br'aºilel-| TOS. como vou prevar, que íhdãu &| Dos fé da própria Embaixada da| Vensznela, êste homem apátrida lasªriano internacional. é o inesrmosquefifª?” anos tem ousado insti-| BF, criticar, a ir govêrno. autori»€

-

orientações políticas "do

 

R 8 +I 
| dades
| Brasil.
|

Desta tribuna

 A

|
faço um éjCasa, Sem côr partidária, pª;"):mquã| todos façamos sentir junto à im-| Prensa, ao rádio e à televisão bra-gllezros que não é possível permitir5.8 Que um marginal desta espécie[2,5111223 gºloçupar uma posição proóe-| mir otro dos j i 1

os toda DOES Jornais, do rádio
é parente do ºf Á'Ííni'tªov ]osg Romerº. PMA No caso dal. O SB. ISIDENTE - O Pró: tem a tai que se o brasileiro
fundador do Partido Trabalhista Brasi etamente ao fre- jeto de no 84 de 1961 foi aprovado | tagista e Beijãº? nªºtº Ct O (Marsleiro. . . | + de 9/1 Não se relore áluasa . A. 90008 internacional diei 5 is * 'ndo-lhe uma |por* maioria d 2/3. I? io se Sigª?) | “gf-ªmd? direitos dos brasileiros qou

O Sr. Frota A“”“í * VX'. Exa. disse 1 itar de um poder inde- | se discussão. a edaç 'bºaIQ/HEAPOB namorgalgzados como se
que êle pertence ao. PSD? pendente, que é a Assembléia Legisia- | Final. Le 1536er ou* brasileiro nacionalizadoconsuita para saber | - a; | SSE s
O SR. WALDEMAR VIANA - adobe, tao| Pagamos a apl dara. e i ian e ea

Que sempre esteve nas fileiras do PSD Tibi—ll“; E tua Quero chamar a atenção dos bcrmorrsg #33]?st afirma? a V. Exa., Sr. Pre-2 a , Ino desta Bara exerce I | 1 8 a 8 * nas | AGCENte, que 8 & 3
e que «é parente, do Sr. Ministro José 1. -_- _ L PEE <- Tao | Deputados pelo fato de que algunasrã escoa lue dentro de alguns diase alta na ao tração regional de B | 1 aro do danos ira furitio- | AP'eSentarei, pel ndial
Romero - a P # ; [Comissões esperam número para furitio- | "" ai a via Judicial, legal,mero, gú que e coordenador daguela * | mapª]»)? ao Ministério da Justiça

' yonzaga da Gama - Permita- gião. 1 quais -a malícia: dos "" * | à "€ Promova inquéri EO Sr. Gonzaga da Gama Pern | gia a m |à naturalização quérito quanto
   comunistas, a] ©

lala de ética. p a soal como Lider da Maioria, de acôr-
Tarte | 1 X

resposta dessa neira: com o intutlo do com o Regimento, o nobre Deputado

de jogar o administrador Contra o Go-) Amaral Neto.

intriga,

  

    

me uma interrupção, para dizer, .com a
responsabilidade de líder da bancada do

nesta Casa, que S. Sa. não per-
Sao PSD da Guanabara.

a
  
   

 

 
  

 

  

  

 

  
- R2 # | Vernador do Estado ou Viceversa. | o sr. AMARAL NETO (Explicação

SR. WALDEMAR VIANA - E dada a resposta e, a parfir de iªº'º-Élªessoulf - Sr. Presidente,. aguarde:
vamos BVEYígUÚI'. Sr

te,

 

Presidente, sou homem independen-| sté o fim da sessão para verificar se

sem compromisso nem com o Parcido | alguns daqueles mesmos deputadosPresidente, o que está acontecendo É a

sta" Brasileiro, nem com o Se- | que subiram à tribuna para profliga: ,não esta mais usando ! Trabalh

 

  

 

 
  

 

1 as i pa z

a € direito que tem de fazer Opo- nhor ente da República, __Dr. gpl'ªràxxnCIQmen1tO do fZÉÉZvÍºeÉâ(gªlã

i nest ecente. Não! E uma João Goulart, homem a quem sempre NaP81a em Telação CARABição honesta e decente. 1 Nã jogo oulart, homem a quem ar se esqueceram de dne o Exército
©posição ideológica, oposição departidoL rendi minhas homenagens, ao lado dhzocupou hoje o Ministério da . Pdus
que possue em seus quadros «vários co-

_quem Sempre estive há 19 anos. Com / cação e bolou para fora a badernada
da UNE quelá se achava. O Exór-

 . êste PTB da' Guanabara, porém, não é)
| possível "fazer-se qualquer cntendimcn-[cím tomou providências com energia,

  

Com a palavra,. para explicação "pes- | dêsse homem, feita
a fim de que sé
1355110 do

"

território
ecime que enver«
Porque dela diz
Porque aqui se
no se alguém

| fraudulentamente
providencie a
Nacional dêsse
gonha a Veneza
ter vindo, e o
encontra
fôsse.

expu
Esp
1ela,
Brasil,

falando cor

Prtesàdeníiâ.
[ o todos osnecessários para que asRão digo federais, quenqalâoâsí'ed Iàomem falsifi-

alidade,

-

falsifico:gàmwenoíoscomo. vou provar 00:11 (ciª:pmag 1,10 polª/É". atebo de requerêri Exterios,

Etubórídades,
não sabiam
cou sua

 

munistas e que, na realidade, tem inte-

Sr.. ..&isaresposta a carta to, uma vez que está contaminado, cerecom muito mais energia dª. %%e
[ tas, fichados | a Polícia da Guanabara. E. -doDeputado que,feliz ou infelizmente,cado de elementos comu  

provas |
* nos prê

de orador) ,
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O., SR.PRESIDENTE - Comunico | nhor Deputado Waldemar Viana, emBWart, como © fiz para criticar as Clas-
ao Plenário, que a Assembléia Te- / tempo cedido pelo Sr. 3 a-

cebeu ofício do Sr. Presidente do |; %ruáng o pelo Sr." Deputado Ra

Tribunal de Contas, Ó crente umaAMMA tema

.199, entregue ao Sr. O SR. WALDEMAR VIANA -

Comissão de Orçamento,
le que determinasse a sua publica
ção, do que constará no Expedient

da presente Sessão.

   

  

 

   

 

  

 

  
   

  
  
  

   

    

    
  

quatro valentes discursos, com a Cons-

Nó momento que ingressa no Ple-tituição Federal em uma das nfãos, de-

8

" ida. d PE ) MO

nário o Sr. Deputado Souza Mar-Bfendendo a posse do amigo que acom- “ºyo de tomar medidas

-

enérgicas

R F e edlibois memo aas:

ques, quero comunicar a S. ExA Bpanho há dezenove anos, o atual Pre- mediatas, o fornecimento de fei

que é o único Deputado que não fàWsidente da República, Dr. João Gou de outros gêneros del

rte de Comissão alguma dDOSCâl lart. Desta mesma tribuna me retirei] ade ao Estado da Guia-

putados, 6 Íªªºmºqpªãrêãmigª obfis depois, caindo, com 26 de pressão cons- ,

missão Diretora e OS < ; Btatada pelo Serviço Médico da da Casa é
9 e ; 2€ arte de 19 d e Sd. gas dos go-

gratoriamente _ devem fazer P ista ogDesta mesma tribuna saí, Aurante vá- Espresso:

uma Comissão. Tendo em Visté Dede ea o Boop É

é designei o Sr fitas vezes, a crise abalou

,

o território
precedente de que 18

e

reinacional. sem saber aual 2 _... É Meu dever, como representante do
Deputado terson Bergher parffinacional dem saber qual o meu destino Nen deu kr

:

é "detona B
Dut ler Ed 2 2 ao coda dias O soo __ povo dêste Estado, é defender o estô-

cão e s:  DeputadoB-- se voltaria ainda a esta Casa para S - ao 2
Uma Comissão e o S P 3a P Eis a razão por

a para outra
jécimo da Silv O

aaa apélo ao Sr. DEPU
missão, faco um

  
  

     

   

 

  

  

  
  

 

   

 

   
  

    

 

  

   

  

    

DMRJD Da ASSEMBLEÉ

   

   
    
     

    
             
   

 

  
  
   
  

 

     

 

  

 

      
       
       

(Explicação Pessoal) - Sr. Presidente,!

CO Bdefender a Constituição e o direito do
Vice-Presidente da República de assu-

          
  

 

      
         

 

       
     

 

   
   

    

 

  

 

    

   
     
      

IA LEGISLATIVA

dizia, vim à tribuna, «não apenas para
riticar- o Sr. Presidente da República,
mas para dirigir a S. E  

   

 

 
  

do, nos Anais da Ca-
sa, meu apélo ao Pres'dente João Gou-

 

   

ses Armadas -- não a totalidade das itado Amando Fonseca.
lasses Armadas, mas alguns de seus;

elenmientos -- que, por ocasião da re-
núncia do Sr. Jânio Quadros, tentaram [Estado. E quando em visita aos hos.

desta mesma tribuna, por ocasião da rc'bQªª' o País numa guerra vil. Como! ! ; 2

núncia do Presidente Jânio Quadros, fiz |

apélo no,

  

no.
"2, Pa

Junho de 1962
1!

 

  

   

Desejo aqui fazer justiça ao Depu
que têm side

fum batalhador incansável na luta em
lidefesa dos gandulas dos hospitais de

pitais os gandulas procuram para sa
Mber a respeito do cumprimento desta
lei, digo-lhes sempre que procurem e

eputado Amando Fonseca. porque êle
o seu legitimo defensor, é o homem

que tem apresentado as leis em defesa!
dessa classe, desde a antiga Câmar;
de Vercadores. I

O Sr. Amando da Fonseca - Vossi

Excelência permite .um aparte ? (Assen 1
fimento do Agradeço +!

I
je

 

orador) --
IV. Exa. a referência que vem de ta

zer ao aicu

De fato lei
asa com emenda d

la aproveitar

none .

nesta" |
e minha autoria que ?
todos os gandulas

siários do Estado. Naquela época |
semos que poderia ser toito e

toi votada
  

 

  

  

 
 

   

 

   
  

 

  
      

    
   

  

       
  

 

  

 

     

nto dêsses funcionários com as!
nerendeiras do Estado. E V. Exa..

ue tem resolvido tão sábiamente a si- :
tuação das merendeiras, vê que, per |
oincidência, hoje, vamos nós dois para !

+ Comissão de Justiça defender a verba :  

 

gue contrata o. meus ganduias, os meus |

ários e as mereúdeiras de Vosnzfâg
Axcelência, Quero comunicar que a Co-!
missão de Justiça reunida apenas.?
aguardando a presença de Vossa Ex-!

   

  

  €

  
  

  

 

  

tado Souza Marques para aue mexe imir a Presidêncià da República,. eleito $ "_- ,, b £

a indicação, que cra faco, Para 1a Bique foi pelo sufrágio do povo. oa" Co sou am'go há dezenove
parte da Comissão de Economia que.: , é anos, em quem votei em duas eleições

Sonstantemente, por falta de nÚmÇa Hoje, Presidente, ocupo esta tri-Beguidas, para que adote providência:

o deixa de realizar reuniões Ape Olbuna. pa ze ma advertência a S.E&urgentes, se não quiser ter decençã

io dirtera a ite a desig- presatate daNopública seus 1 "
a S. Exa., pera que aceiti 5 “um iênie da República seus vo

nacão que acabo de fazer . xiliares imediatos, como seu MSanheiros .

3 sou marques - Sr ds "ae anos, como homem g" "<" ' É $ É S

aas $$$? A5 rfoxng» estou nes- Bens entesmesmodeS. não podemos ficar na

%%%&;sz va trabalhar en-ponta, emvorPreosidenic da dos encontramos, com
i AS DAT S m e n $ E vo passando fome, uns pc e

de CPÁULO ALBERTO MON: “515.553 muito antes até de S ”by ; pºlcª,-*ªjfªfª'ª'ªtgw “'fªª- uns Dim.?!“ “>“.

e fªt—09.1“; Barros - sr. Pre ficando eim dor Mia d, diniciro, não (em o que compos
*É E 3Aly sm , e nous agen -

"1,135? - era palavra pela ordem HMeo-rempe em gue erapresasda Re 2

“%*wh P - Tem o saudoso -GeratoVargaH em sem dinheiro, desempregados.

pªgª—Vªirpwín ordem, o Sr. Deputadoie" é a do povo &ue vemB Nesta Casa. desde due aqui nos ei.

Paulo Alberto Monteiro de 333%? Fa esta tribuna, para que não se diga minha lula tem (s do, a ds

O SR. ÉAULQ AEB.;ggaO cªdeiª.. »;xmanhgx que o povo é agitador, que os ntar projetos que y: ham soluci

Taro DF íªm—VÉOoO (Bala os esquerdistas e etc. estão g ar..0s...prOblemos do st
c res) 1 b 9 a aze anitarã R s 2 e E : » s 2 é

Ee 31309);ka Avelleeio teria que me fazendo a agitação nas filas. Lei n.o 139 que ssemblé

utad RATALACR o uma oa P -

o

necessá

h'aêer à tribuna, Excluindo uma por A. advertência é esta: que -

cão de aspectos de «ingamento PDES-É5 Sr, Preside: epública     
  

   

iso, creio qUE
da tosóal, que não vêm ao <

o Deputado Amaral
grave engano O
raçu o os “ud" !

ministério de

   

 

25para Sal
stado da Gua-

02,

ira necessidade?

 

   

  

    

 

   

 

 

  

  
 

lá gompareceul e fêz com que Os

tudantes se retirassem. O -

realizado nocisita i

estudo-ires "estavam conver:

os elementos do 4

eraparam N
8 1€

uii
e "mª“;àndux, onde pas

ea tao,

que ocorreu Na
laãograyo

sei duas ho
1, são coloqu

conversando com

 

    
 

  
 

     

 

fllto de maiores Pªti? a, que muito e ao QCoverma

capitão se demitiu emseguida dº nador daquele Estado, os gêneros indis-qui

quela função, porque ficou choca pensáv
a 1

aconteceu. O aus es am
com o que lá |. O a .

a ado na Cinelândia nãw  

 

  

 

  

  

  

  

tava program ! lepner 2 - |

era uxPn comício, e sim uma Parece-me que há qualquercoisa no
cão, teatral, que foi impedida à pal ar. O Eslsddí) (anata sendo governado,

" tavalo. E o que houve no Minicisin. pelo Sr. Carlos Ta-

g.;gmãa Espn-nâo foi um ato do erastomede-União-Democrática

poder federal, realizado de formarica,- due e -contia

pacífica. Batendo guardo erra. Não

Sr. Deputado "Amaral Neto, entretanto, obstruiroGovêrs])

h& de ser com palavras aque Se Exa., p esta maneira preju

 

   Íruirão as idéias, nem tampouco c "opovo da Guanabara. Manter
não 

  

     

 

xingamentos. Os estudantes _Cl pois, na linha da oposição ad!
iag' ão bader aderna fiz |., | Pab E
ind fazendo “figª Bªfªfa“ 1a !| atual> Governo" do: Estado, nas não 28

- es cav a Polícia

-

MITI Mammeo <a *

tamb (nªº?-«Eªe; na Cinelândia, con Ross Que 300 fazendo o PTB e o
gon' Zªqul ros de melhor em nos$ PSD, nesta Casa, ao não permitirem

a aprovação das leis que nos são ne-
Os estudantes da DTC

cessárias.,açados no Mis
Foram
Mas não %

28

vida universitárie

UNE não foram escomm

nistério da Educação.

racados na Cinelândia - B

s se destruirão

Hoje. Sr. Presidente, vi com tristez
em Bangu, em Padre Miguel, em Rea-

E a ne
a e "

$$$: É? sªímos com o fnturo lengo, em Camará, em Magalhães Bas

b oª'íutvurlo não marcha para HêS tos, em Marethal Hermes, filas intermil»

não marcha para situações antigas

|

DáVeis de pessoa. em busca do feijão, o

para Universidades deficientes e «u>|principal alimento do pobre, do homem

  
  

  

   
   

   

 

peradas como as que hoje aveiª-tªr? que vive do sokrio minimo.
si sim para outra rea & A ia tei -ª: Bªgª eº siàdim, am , Não posso admitir uma política sa-

ãe tender a uma situação crític cional, em que se permita Rae o pova
e que foi perfeitamente entendidB/8e um Estado à mercê da Cofap e de

Jos estudantes. Não houve pategioutras entidades que não solucionam

6 cavalo. absolutamente Assim, 13P

|

seus problemas. Naturalmente, quem não

em as palavras do líder

Maioria, que são baseadas quase IF ! desta ina administrativa, pensa
em acusações CONtR |U onsabiidade cabe a

1T a I
idéias. (Sem revisão do orador) %% 11%; ra, Por isso, vim à tribuna, pro-

Com a ©O SR. PRESIDENTE | ,mgo da mesma forma como e fiz

pàlavea para explicação p para deferder a posso do Sr. João
essoal o Se-

o açúcar

$ma d

2 outro
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3 EvangeMx4

com o encargo de deixar à disposição

Ido Estado dez dos sessenta leitos da ma-

Aqualquer maneira, lutaremos em defesa

entende bem lesta máquina burocrática,

     

   

    
   

      
      

     

 

   

 

    
   

  

 

Hoje apresento dois outros projetos
Mesa. Um, regulamentando % Siste-

horário para os subtenentes, sar-
cabos e soldados da Polícia
do Estado da Guanabara e

concedendo a ina entidade fi-
lantrópica, - que presta relevantes ser-

4 em Realengo,

>e

! gentos,
Militar

  

  

  
   
  

   

   

 

  

 

    

-- uma
e cruzeiros.

e A i).habitantes.
Kão anual de 10 milhões

ternidade e algumas

asilo de velhos.

É bem verdade, Sr.

não tenho certeza de que, em regime

de urgência, possamos aprovar êsses

dois projetos de lei, dado o grande

número de projetos existentes. Mas, de

internações no

Presidente, que

dessas duas proposições.

Desejo, neste instante, fazer um apélo

à Casa para aprovação do crédito des-

tinado ao pagamento dos estagiários

referidos na Lei n.o 342, de 1962, de

mossa. autoria, pará cumprir a Lei

n.o 64 que manda contratar os estagiá-

rios dos hospitais das Secretarias de

Saúde e de Administração. Vou agorá,
Se. Presidente, para a reunião da Co-
missão de Constitutição e Justiça, a fim

de votar a mensagem do Sr. Cover-

nador que abre o crédito de 250 mi-
lhões de cruzeiros para pagamento dos
gandulas, estagiários e merendeiras.

Sabe esta Casa e sabe o Sr. Gover-
nador que, em se tratando de matéria
tão importante como esse, que abre
crédito para cumprir o art. 2a da

 

".favoráveis.,

Lei n.o 134, aprovada por esta Assem-

  

 

        
   

 

   

  

lência para que a matéria entre em)

O SR. WALDEMAR VIANA -!

Agradeço o aparte. Agora vou reti-!

ar-me da tribuna, deixando, aqui. ei
eu apélo ao meu grande amigo «de

anos, o Presidente João
não : esqueça o povo do Estaç

MGuanabara e que mande para
erroz e o feijão a fide que op

   finão morra de fome.
É E
O Sr. Amando da Fonseca - Quer

ambém agradecer ac Deputado Rol
Presidente da Comissão

Justiça, que ouvindo o meu apélo cha-!
« . ead
Ímou-me no gabinete do Primeiro Secre-

Mário para comunicar-me que achava
2 8) a ind
justo o meu apélo. E S. Exa.. sendo

  

 

1
i

trabalhista, imediatamente deu parecer!

favorável à mensagem. encaminhando-a,:

à Comissão de Justiça. (Semwvrevisão

do orador)

(No decorrer. do discurso pro-

nunciado pelo Sr. Deputado Wal-

demar Vianna, assume à Presidên-

cia o Sr. Deputado Frota Aguiar,

1. Vice-Presidente, retirando-se do

Recinta o Sr. Lopo Coelho.)

O SR. PRESIDENTE -- Não ha-

vendo mais oradores inscritos, para

explicação pessoal, está franqueada

a palavra aos Senhores Deputados

| (Pausa) .

Não havendo mais quem solicite

a palavra, antes de encerrar os tra-

balhos, designo para a próxima Sez-

são a seguinte

Ordem do Dia

SESSAO DE 28 DE JUNHO DE 1a

Em regime de urgência

1 - Votação, em segunda discuss

do Projeto de Lei no 233, de 1

do Poder Executivo, que autoriza & |

Governador do Estado a abrir cré-

ditos especiais destinados a atender

ao pagamento, em dinheiro, da subs- .

Crição de ações no aumento de capi-

tel do Banco do Estado da Guanabara

8. A. e dá outras providências.

  

bléia, darei meu parecer e meu voto

(Pendendo de pareceres das Comis-

sões de OGonstituição, Justiça, Admi-

  

|

|

f

|

|
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cedido pelo nobre Deputado Sal-(
danha Coelho.

. (O nobre Deputado Roland |
Corbisier pronuncia um dis-
curso que será publicado opor-
iunamenie) ,

(No decorrer do discurso do
S7. Deputado Roland Corbi-
32 assume à Presidência o

Raul Brunini, 1.o Secre-
tário) .

(Comparecem os Srs. Depu-
tados Weldemar Vianna, Mié
cimo da Silva e Lutero Var-
gás) .

O SR. PRESIDENTE:

Tem a palavra, como orador inscri-
to o Sr. Deputado Hércules Correia.

G SR. HÉRCULES CORREA:

(Orador F Sem revisão do
orador) - Sr. I nte, Srs. Depu
tados, parece-me que. as comemo
çõesde 1.o de maio imercci
Casa, um pouco mais de
vez que elas refletem os confli
ciais por que pessa o Est
nabara. E refletindo és:

mbiéia deveria apre
ações com maior cui

Cada Parlamentar deveria
maior atenção ao fato, a fim
legislando para o povo do Estado da
Guanabara, pudesse refletir com mais
precisão,: o estado de espirito nele
existente.

Sr. Presidente, não era meu pro-
pósito abordar a questão referente ao
dia 1o de maio nà forma pela qual
frei abordar. E se o faço é em vVir-
tude do que aqui 1
Deputado Danil Nunes, quanto às
comemorações desta data em Bangu.
Devo dizer que realizaram atos
comemorativos do 1.o de maio em va-
rios pontos da Guanabara. Eu mes-
mo, Sr. Presidente, tive oportunida-

flitos,
tais

se

de Ge dizer, na semana passada, que |
tal data deveria ser comemorada por
todos, e da maneira como bem enten-
dessem. Sou daqueles que se esforça
para esclarecer a rezlidade

existente em nosso tempo.

'não na condição de parlamentar, mas
na de diretor do Sindicato de Tra-
balhadores, um dos responsáveis pelo
ato comemorativo do 1.o de maio, na
praça da Bandeira. Dirigi-me, prê-
riamente, ao líder do Govêrno nesta
Casa, solicitando de S. Ex.a interfe-
rência para que o
em caráter excepcional,
Bandeira, para
do 1.o de maio. Fosteriormente, tendo
recebido uma carta do Chefe de Ga-
binete do Governador do Estado, em

a Praça da

que me comunicava a cessão daquela |
raça, através de pedido formulado

pelo Deputado Amaral Neto, ocupei, |
também, a tribuna desta Casa para
agradecer a gentileza, não só do no- |
bre colega como, também a do Chefe
de Gabinete doo Sr. Governador.

O Sr. Amaral Nelo - Permite V.
a um aparte? (Assentimento do
dor) - Na ocasião, se não me en-

gano, frisej a V. Ex.aAque não havia
e que agradecer porque V. Exa., me
fizera uma solicitação que sendo per- |
feitamente legal, constituia obrigação .
minha encaminhar ao Poder Execu-
tivo para ser atendida. Foi o que fiz.
Quanto ao mais, gostaria que V. Exa.
deixasse bem claro as posições, no]
€aso que V. Ex.a está expondo, por- | 5 m

, gamos a luz e fizemos o comício, quelque é preciso ressalvar as responsa-
bilidades de cada um nas queixas que
V. Ex.a tem a formular.
O SR. HERCULES CORREA - A

peguir, S:. Presidente, vários Presi-
Quentes de Sindicatos do Estado da
Guanabara se dirigiram ao Palácio do
«Governador e lá se entenderam com
geus assessores sindicais, os quais pro-

| las,

foi dito pelo Sr. |

| Gle

social |
Procuro |

«dela não fugir, porque é extamente |
para ela e dela que vivemos. Fomos, |

Govêrno cedesse, |

o ato comemorative |

| do

DIÁRIO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA "mas"

meteram enfeitar a Praça da Ban- |
bandeiras,
lá bandas

deira, colocando palanques,
bandeirolas, enviando para
de música, fazendo, enfim,
fôsse possivel, que estivesse ao alcance
do Estado.

O Sr. Amaral Neto -Pode V. Ex.a
5 o me da pessoa ou da auto-

lade que promstou a V. Ex.a tudo
o ?

IERCULES CORREA -
t !. Deputado Ama-

P & uma
* e. estou
para. poder

s de Sindicatos voi-
. idades e aguarda-

) do caso porque os as-)
êmno - e aqui me re-!

Evidentemente,
mos com pa
de Sindicatos;

31. Presidente,
ência, como di-"
mas tivemos a)

de, nos últimes instantes re-!
ação de que nada erai
em matéria de orna-!

praça da Bandeira. To-
iso que se diga que as-

mos --  porqi sou diretor e uma
sindicato nas imediações da Fraça da!

ndeira - O Departamento de Tu-s
instalar um palanque naquela

praça montá- enfeitá-lo e 24 ho-
ras Cpo iontá-lo. Logo em se- !
uid mos a comunicação de

o Dspartamento de Turismo es- !
tava com

todas
podres, e que não

Parece-me que os instrumentos !
da banda-de-música da Guarda Mu-!
nicipal também estavam entupidos
não podiam tocar. Enfim, tudo nos
chegou de rcpenis, dessa forma.

Sr. Presidente, ficamos analisando
na qualidade de dirigente sindical, 9
que teria acontecido, qual seria Q
acontecimento que provocou tudo isso

apodreceu as gambiarras e Os
palanques do Departamento de "Tui
rismo, que entupiu os instrumentos,
enfim, que provocou toda essa desor-
dem naquele Departamento, segundo
informam os as ores do Govêrno.
Tenho 'a impressão de que é preciso
aplicar-se, all, qualquer remédio, pois!
as coisas por lá não andam boas.

Verificando, -entretanto, constatei.
que nada disso existiu. Tudo se acha-
vã em perfeita ordem. Pode ser que
os instrumentos não estivessem tão,

tambémelas,

bons, mas ainda assim poderiam ser- !
v! para alegrar os trabalhadores,
Analisando a conduta desses ho

mens, pergunto, neste instante, ao.
Deputado Amaral Neto, líder do Go-
vêrno - com quem, aliás, conversei
e tratei da "cessão da praça da Ban-
deira, que foi utilizada, portanto pa-
lavra cumprida, e cujo agradecimento
S. Ex.o diz que não é necessário por-
que se trata de obrigação -- pergun-
to a S. Rx.a será que no palácio do

| Governado: existem assessores sindi-
cais que tem palavra? Que existe
lá ? Serão homens com capacidade de
lidar com o público ou apenas de
fazer politicalha ? |

Esta a pergunta que faço, porque ª
|
|

estou acostumado a lidar com pessoas
que tratam as coisas e cumprem o
que tratam. E não foi isso o que
aconteceu.

Estamos sentidos porque o Depar-
tamento de Turismo não instalou o
palanque. Mas nós o armamos, .lia

pode não ter agradado a todo ó mun-
Em todo o caso, repito; gosta-

mos de lidar com 'pessoas de palavra
e que os assecóres do palácio

tem, 2

e + a

tudo que |

apenas ,
for-)

palanques todos podres, |
| as gambiarras,

existia bandeiro- !

Pa atitude do Sr.

&.

SR. PRESIDENOE - Sr. Depuâ'Í
| tado, o tempo de V. Exa. está esgo%s
| tado.

| O SR. HERCULES CORREA -)
| Pergunto a V. Exa., Sr. Presiden
qual o próximo orador? a
O SR. PRESIDENTE - É o nobr

Deputado Lutero Vargas.
O Sr. Saldanha Coelho - Sr. Pr

sidente, como líder da bancada, i
| forma que o Deputado Lutero Varga
cedeu seu tempo ao Deputado Her
culss .Corréa.
O SR. PRESIDENTE - Em tempo

cedido pelo Sr. Deputado Lutero Var-!|
gas, continua com a palavra o Sr..
Deputado Hercules Corrêa.

O SR.
! (Continr

&

HERCULES CORREA
tdo) Como dizia, Sr. Pre-

| sidente, faço esta pergunta, em par-.
ticular, ao Deputado Amaral Neto, |
para que também o Governador Car- |
[los Lacerda a responda, pois, segun-
| do fomos informados, estava direta- ||

e R$. t io s i -due iam cumpnrámen e ligado aos acontecimentos,
3 É verdade que S. Exa., usando del

Esua influência e para contrabalançar|

e comício das entidades sindicais,!

promoveu um jôgo no Maracanã, um!

E show de artistas na Exposição Inter-

nacional de Indústria e Comércio e

$ outras festividades. Não somos contra,
cssas festas. Pelo contrário, achamos

Que se deve fazer tantas quantas. fo-!

rem possíveis. Cada um. se diverte

como gosta e brinca com o ques lhe !

praz, mas as pessoas devem ter coe-
ência nas atitudes que tomam, com

'elação à posição que ocupam.

O Sr. Roland Corbisier -- V. Exa..

permite um aparte? (Assentimento do

orador) Apenas para observar o se-!

guinte: V. Exa. cometeu» pequeno

lapso ao dizer que foram montàdos.

os palanques. O comício foi feito em .

cima de dois caminhões, «porque "2

Prefeitura Se recusou a montar o

palanques. Foi de cima de um ca-:

minhão que participei doo comício. .

Era a retificação que queria fazer..

Fica provado que, com palanque ou!

sem palanque, continuaremos a fazer

comícios no Estado da Guanabara..
O essencial não. é o palanque, nem.

bas gambiarras, mas as pessoas que

comparecem para ouvir e para falar.

Sem os palanques do Sr. varios La- .

ou do Sr. Vitor Bouças, reali-

o comício de 1o de maio, do !

qual participei do mesmo modo que|

muitos estudantes, parlamentares e!
trabalhadores.

O SR. HERCULES CORREA

bSr. Presidente, estou analizando êstes .

É fatos e estas atitudes, gorque, há!

o Sr. Amaral Neto, intérprete do |

Govêrno, ao proferir um discurso, ]
fêz-se uma interpelação: se nesta

Casa, não existia oposição.

A Respondi que a oposição não tinha.

%%vez. porque o Governador Carlos La-|
Icerda fazia oposição a si mesmo. |
3 Veja V. Exa., Sr. Presidente, quel

Governador Carlos |
.acerda, em relação às entidades sin- |

gªlicais, demonsta sua capacidade admi- .
nistrativa,sua capacidade política,
porque, até então, as entidades sin-

do Estado da Guanabara esta-
Elam acompanhando a oposição do!

 

lé

gSr. Governadogcom referência aos)
Mproblemas da Cidade, sem um pro-.

sôbre a administração.

Não foram as entidades sindicais
Que se contrapuseram, de imediato,
Ro Sr. Governador e, sim o Sr. Go-|
yernador foi quem se apressou a con- |

| drapor-se a essas entidades sindicais.,
| Continuamos, portanto, ainda neste |

posição ao Sr. Governador, como,
instante, sem oportunidade de fazer
,vgaturalmonte é do desejode S. Exa.,
| porque o Sr. Governador está fazendo
, Oposição a si próprio:"
* O Sr. Beputado  Dáhilo Nunes fêz

íãe'ferências às comemorações do 1o
, de maio, realizadas na Fábrica Bangu,
| e declarou que foram comemorações
justas e democráticas, porque lá não
se ouviram duscursos políticos. S.
Exa. afirmou - chamo a atenção do
Deputado Roland Corbisier - que
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os militares que ocupam postos civisnão se podem manifetsar, que os es-tudantes que estão nas escolas não sedevem manifestar e que os trabalha-dores não devem fazer discursos po-| líticos, mas, segundo, ainda, a opi-| nião de S. Exa., trabalhar, ir paracasa e dormir. Esta a concepção demundo que S. Exa. tem. Talvez eu| esteja enganado, mas rogo para estarenganado o Deputado Danilo Nunes.
Disse ainda o aquéêle Deputado queo 1o de maio da Pábrica Bangu foi1o de maio verdadeiro. Não dis-cutimos se foi, ou não, porque acha-mos que cada qual comemora o 1o demaio como entender, mas já que S.Exa. provocou o problema. vou falarsôbre êle, porque o conheço de pertoe melhor que S. Exa. Posso, dizermesmo que vou falar de camarote,porque mantenho relações de, ami-zade com o dôno da Fábrica Bangu,Sr. Guilehrme da Silveira Filho. 'Te-mos tido discussões acaloradas, dle de-fendendo suas idéias e eu, as minhas.Posso dizer, então, que embora go-zande de um direito, o Deputado Da-nilo Nunes não devia dizer que aquê-le foi o 1o de maio verdadeiro e de-mocrático, pois S. Exa. não conheceoÉ problemas daquela fábrica. Ali ascoisas Se passam de forma completa-nente diferente.Alguns dizem que o industrial Gui-

%)

i

lehime da Silveira Filho é naciona- -lista - não ponho em dúvida suaposição de nacionalista - mas, nêstemomento, quero que se defina umacoisa, pelo menos para esta Assem-bléia: nem todo nacionalista, emnosso País, já é, também, um demo-crata.E uma diferença essencial, porque,na Fábrica Bangu, o empregado queé associado do sindicato, que tem rei-vindicações, que tem direitos, se fizeruma simples reclamação à Justiça deTrabalho, será motivo para que a fá-brica o dispense imediatamente. Alisó tem direito a trabalhar aquele sueconcorda,. O die discorda, que re-clima é posto na rua. Então, êste éo regime que prevalece, é a democrs-cia ideal. Esta-é a democracia dos quetem o poder econômico e não admi-tem que aquéles, com direitos inclu-sive, assegurados na Consolidação das| Leis Prabalhistas e na Constituição| Federal, consigam a aplicação désses| mesmos direitos.,Devo informar à Casa que, paraque aquele industrial chegasse a ve-conhecer a existência do Sindicato dosTrabalhadores, foi preciso que eu tra-.| vasse luta, durante um ano, a fimde que éle recebesse, pelo menos. adireção do Sindicato dos Trabalha-dores, Desafio a quem quer seja pro-var o contrário do que estou dizendo,porque, «inclusive, tenho documentosem minhas mãos, tenho uma infini-dade de processos na Justiça do Tra- .balho, nos quais, o operário, pelasimples fato de reclamar. é pôsto su-maàriamente na "ua. E por que? Exa-tamente porque, não só o industriaGuilherme da Silveira Filho mas, tôdaa administração dessa emprêsa, assimcomo alguns colegas nossos, nestaCasa, partem do princípio de que tudoaquilo que signifique conquista oubusca de novos direitos ou aplicaçãodos seus direitos, envolve política eco-munista . $ «Julgo um direito do Sr. Guilhermeda Silveira comemorar o 1o de maioAquela festividade comparecsm ope-rários da Fábrica Bangu. Aquêles queainda consideram a forma de admi-nistração daquela emprêsacomo certa.êsses ficaram assistindo às comemo-rações. É questão de consciência, ecomo é&les pensam. Tenho a certeze,porém, de que &les sofrerão e conti-nuaremos 2 insistir junto 2 éles mos-trando que estão erradosremos. nenhum áéles, pelo cpara trazê-los para outro lulá Hearão, até que se convençam, pela
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-lV. Exa. tem, pois, inteira razão nos) não me parece exprimir, de maneira 'resultado das sindicâncias, a proval- O Sr, Gonzaga da Gama FilhoCPMF“ que está formulando da tri- “m'—ida,, o provpósito de realmente mu-| dªquilo que aleguei e vinha alegando, | - Permite V. Ex.A um aparte?buna. 20 [[ .| dar para salvar, | há muito fénipo

..

Menlinente!

:

io | O SR. PRESIDENTE-. A MesaO SR. SALDANHA COELHO - Ex

||

O Governador, baseado no argumem- | exPresident» da “R1 ff]: à] Ras. © [solicita ao nobre Deputado que. queria, ao apontar as dificuldades do to em que se baseou, para baixar e! celino Kubit 1 Cpública, Sr: IUL' não aparteie o orador porque res-cumprimento dêsse de , dessá por- / decreto, e seu preposto, nó BDeparta- "" Nschek, é citado no inqué. |, apenas um minuto d ataria, chegar e chegarei -- nó Curso | mento de Concessões, a portaria, po-) ''o COmo tendo acobertado irregulari- |; Mea: PIM 9 aa
destas considerações, a revelar qui ªdª-ri, dar aumento que não gerasse na Adminis tempo.
a exata intenção da Goyvêrio, | conflito, que fôsse rcal. O que há, |

V. Exa.,, Deputado, Gonz da GR / em verdade, é que os aumentos de ..! tituto de |ma, adinite que as b estt-| Cr$ 1,00, Gr$ 2,50 e Cr$ 350 são au- | é do Brasil é Composto dem desligadas." Pois Uu digo a JJ. | mentos de Cr$ 3,00, Cr$ 4,00 e Crg 5,00. | "*! MembrosXa. que estão ligadas

-

Mé

-

dêmai .igííú portanto, nesses atos do (Zirh-Grua?

| |

ta

   

  

tração passada.,
O Conselho Técnico do: Ins

Resseguros

O 'Sr. Gonzaga da Gama Filho
O aparte me foi concedido re- .

mentalmente, Sr. Presidente.
O SR. FROTA AGUIAR - Se a

     
   

   

 

    

  

 

|Ba sendo que três represen- !tam as Companhias se

  
  
   

    
   

   

       

P E guradoras, três | s F P :Considero êsse nento un fais | um estímulo ao atrito, ao conflito. E

|

Os Institutos de Previdêne; dot Ílvleº? não se" opõe, cºncedera, ontento porque o verdadeiro «un 0

|

o conflito legalizado completar o nú Ne oa: paa Íapalte a V. Ex.a, com todo o pra-vas ip as de | Ata ARUSACO , | Completar rúmero, representa in- ! > a à% Adecorre, exatamente, da falta Re m le-) "O Governador, com o Decreto-Lei n.o | terêsse da economia 11.335? | º: 1B izer' V“, Ex." estêve em Pªus: ondeda divisionária, decorre, cxatalmnioc,

|

190, e o Chefe d Fiscalização, com | , 594, do Estado Fiz “Ion“: 19 luke-« gºafuralmente' passº—u. algumas ho-
daqueles argumentos defendidos

|

essa portaria, legalizaram o conflito, | e. c Este, jportanto, só | ras com o Ex-Presidente da Re-Sr. Deputado Frota Aguiar de ãe,
para não proyocarem atritos, algunias

o atrité. Dºdi—“31“! Sc um técnico, um homém | Pública,
Ai estão os lotações com os passa-

|

CdUidistante

_

dospessoas preferem pagar o preço ve: % brigando, por: falta de trôco,

|

4*+SSa norma. vinha Ando seguida, ape-dondo. porque tem gente de mais ou porque

|

Sar dos pesare aQuando o Govyêrno determinou «me | tam Sente de menos. Foi o que o Go-

|

passadas .
nessa ou naquela linha de

.

lotação

|

yernador fêz, |houvesse um aumento de Gr$. 1,50, sa-
bia que, pela faliàa de moeda divísio-
nária, pelo espírito ordeiro do eaio-

  demais interêsses. | é s,

 

| Gonzaga da Gama Filho
|-

,

Num convívio, aliás, muito
| agradável. Sr. Deputado, justa-

da Um r©- | mente porque acabo de chegar de; 2 | Um Pêcnico - | pari " i p & poss theHá, pomtanto, nesses atos razões su | | V..-3115.“ SPSÍATIA Sfabel Ces T PR inaficientos para que S. Exa., reconside- | [** a Seção da U.D:N. do Estado É
r lc S. Exa, fe nu: par ate . .re sua atitude, reconsidere seus atos e |

|

Pois bem. no Goviho do Sr. Jus- [de

__

oias continua apoiando a

 

    E elas administrações
Podemos citar aquipresentante do Govêrno,

Dr. João Carlos Vital.

 

  

 

   
  

 

e Ala no veado A "8 4 T ais Tr ! na | ret e : bus : 3 15
t2£ gh :"“) pagaria só Cr$ 1,50 gf"

|

seja: claro ma que tomar em | CeZRo Kubitschek, g'hyxa indicou, co- ".?.ncªdatura do

_

Sf. Juscelino
Cr$ 2,00. | relação à coisaQçpública. Ou S. Exa.

|

MO representante da economia núncio. / ao Senado, ou houveO Sr, Frota Aguiar - V. Exo, per-) aumenta ou não Aumenta, mas aumen-

|

nal, É
Portanto, come tênico. um Tepre" [ modificação. Quando dei-z—íutzz'ltv das companhias seguradoras .oConclusão: nas ecisões do Conselho,

 mite um aparte? A
olador) -- Essa falta
to prático também

 

ntimentg" do | tar, dizendo à opiwão pública que não| + + - - 22-, Aumentou, niaguémQacoita, ninguém
rúnvite,

   

 

  

 

X2mos o País, essa era a situação.
E justamente porque acabamos de
regressar solicitamos de V. Exa

  

 

tva no

   

us com
||
||
|

 

  

 

  

 

  

. rfA tados: - ro e Eua | ipenhias seguradoras tinham qua. _ 07 4 a AJAH“) ícCiL..llI cont 1 mim à (;?!” ! (No decorrer do Qiscurso do SP..; tro membros, os Institutos de Prívli essa Putin—11181390 Ssom nes o ess as pad 8 e & mo Stitutos evi- - R aª_êºâíª lªilª-“mtf“; “Html): 11131)! quilo Deputado Saldanha Gçclho, assu- | dência três e a economia nacional não | O SR.. PRESIDENTE - A Mesade pão qua sndo3 adta me a Presidência o Srgãilbart Só | nha, na realidade, represemtano | (.. | COMUNICA â0 Orador que seu tempopi a rin é : esma?: não há da t :: 2 s alidade, repyogentanr. 7... - .C a a - ) "*! Brinho, 1 Vice-PresidemWme) . | 135; 2 *a meme algum. | está, agontad B F 2
trôco, O freguês tem de pagar rhais s C Ted Daí Sp. Presidente, peco concluir.> as irregularidades , Ó SR, FROTA AGUIAR -- Vossa|.9 Comissão de sitidicância. | Wxcelência, Sr. Deputado Gonzagai “mL/= Gras (no Correio da Ma-

|

da Gama Filho, fêz muito bem"quanto isso acbaiece, us co [em anaricar-me Esta era a preo-
I ci yêm apontando séria do Sr. Juscelino2080 Pf“ ª ,(ªnÉcle—ncía do povo, os [ Rubitsshek* apoio ou não da UOPN

To nor 'l'jw'íjlfjf OS ICMS pratica- | Ae Gaiás A sua cândidatura ao
.goto 4a 8a dsclaram | Gelado. Mas tenho a informarsentantes do povo e, por outros, da |a V. Exa ane o partido, pela suaÚtua nacional. da indústria e do | dirscão nacional, ainda não re»CTCque nada mais são do que a questão. De aqual-neor

cinquenta centavos ou, então, brigar | O SR. PRESIDENTE: ipontédas pele reclamar, E hoje em dia a prco- O stag
cupação de todos é evitar bris e Eis orador se
chegar em casa descansado. Mas úxis- | Frota Aguiar, O
te sempre alguém que reclama porque

|

Com a palavra
não quer ser roubado. 3
Assim, o caso se repete,, também,] O SR. FROTA AGUIAR:

nas padarias. O Goyêrno disse que ia
providenciar moedas e! 12)
ÍI'SCIHÍMHI': Se existem .Ffmºflilí à ?!???an iágia)3
nárias não sei; mas fiscalização li
há a " | dência nae

  

  

   
$ S | untem pub

te é o Sr. Deputado ";ã" Pt
% | «kl

> dispõe de 13 mªnuí'êxx |

    

   

   

 

     

 

é   

 

sindicâncias

 

 

 

sem. revisãosdo
Presidente, há, no País,

sôbre "seguros, de ten-
nalista. legislação,

  

 

  

  
  

    

    

  

  

| ao t:mpo do Govêrno do Sr, Getúlio | ªfºrª“ que procuram êsses artifi- ;**?“r—Eíra..em minha opinião, <> A_O SH; SALBANIMA COELHO 3 V. | Vargas foi, mais s. gfespeitada. | 405 Para $angrar a ecobomia do País. |["e£ão eniana resolver x favor da
Era está verificando sine há doss MT Começou porém." a des- | ASSim, Presidente, quero trazer a |09 ""N0cao. será execrada pela di-neiras de dar-se aumento: a imiahgira | agia | ; -

 

$ tima conclusão de uma |'(o40 nacional. Não tenha V. ExAade, sifiglicância, e desejava ler |> P!SNOr dúvida a respeito. Seo
efe Cuia lick; da notícia publicada |_ O Sr. Gonzara da Gama Filhotoa ndo Ca Menha: -- O- nue acontece. então, até o(Fêndo) :

-

"de fonte |"OWento é que a Secão da União

 

 : consejente e “,,"..ij-“4Dip-Juni]! no; Govêrno d 'Sr. Jusceli-

jitrar-se uma tarifh de-.) NO Kubitschek, que ora € (?"—933530?
corrente de ce argmmentos e cor- | s, pelos séus mais dedicados |
tas condições. E out siniosa que os, aqueles que lhe devem
tergiversa, que iludo, que não é -

dadeira e deal, como essa das tlrifas |

clara,  corajos:

que é a de   

        

   

   

  

    

de A,. ea hem inform r cup... | MCWOCrática Nacional do Estadode lotações. Por que rão se dem sim- Dºªlªªªª—ªílfª ªkªl—fíll- blªh—r" Ref l' ;_Íª-Éª'ª-dª 1% O'S.r. Itubxts- de Aiás continvaplesmente o aumento de dois, de irês | êste a nto porm'diversas vêzes, ora sob ex Intcrieriu na administraçao do E*e» anoio a condidatura do Se-
É f Inárslinn Uubitschek ao Se-Peragão

'

projeta- nodo da Reonública .beradamente para favorecer | ) gp FROTA AGUIAR - Oeco no Governo do seus. pupilos,

|

Esses apartamentos |

ax é ! 12 Cu 2aou- de quatro cruzeiros, baseado naios aplausos, gra sob o silêncio de ai IRB recomendando compradores de
mesma Instrução n.o 204, baseado has! guns correligionários nacionalistas. Mas, [litigªntes em o
mesmas razões dos sindicatos dos em- | dolil
pregados em transporte?. me-

  s que d

 

ido verifiquei que as acus

 

fazia não tinham

  

Ris vi A ic ear Ea RA ! |hnhre roleea não ignora que aMer, É'mª'ºª'l "'*;"ª*(,'i'ª“'ª "lift" (,ªh'flífSr. Juscelino Kubitschek, tomeu a ini- foram vendidos pelo IRB em con- |IniõSo Democrática Nacional é
isso : overnador. se ha | . ". He Joarã Sé! ic ebutad P 2 & !1.11%»: :)];Lr ;. í; n'- l: I«nxzní lll“) Ilh- ciativa, tão lado de Otacilio Negrão de diç pela Comissão co-

|

"sortido Aiscinlinado.

'

Não é como
azões para dar-se : E

2 ' *

 

1 ias Lima de outros Deputados, de soli- ! mo fraudulenta a siCr$ 2,00. que se dê o anmento; Mas Lima je de outros De los, C ulentas, tal a sua dfiz] ! eseon- |anlros. Se a Direcção Nacional da> de uma comissão formidade      

 

 
não é possível êsse caminho sim .:Wªºilk gf a: composição < P COMICS AAA com as condições habi- fin—WT resolver aue a Seção dee ilegitimo. * ! parlamentar de grito. Nosse inque- Udimente adotadas esi negócios | Uniss dever" nhedecer à orienta-O SR. PRESIDENTE O tempo do | rito tudo foi apurado, tudo foi esela- dessa     apuro natureza e por violarem os 4©ã0 nacional esteja V. ExAa certoséido c, depo&, tudo ficou no esque- statutos da entidade." | 96 aue ela obedecerá.ento, tudo fic a impunidade. O z i - 3,Cao to poderia. ir adiante, de.

|

 N99 QMGTO sitar loutros nômes

|

O Chso, de auslquer forma, é e
ito

-

não IMT: iz (“Í—;,Hçlil“ fªcãº—ri! Évºrª-“e ext.-and? O do Sr. Inteclino ["o%Winte: S. my a, o Sr. Justielmoestimados, de êste

"

renresenta os chevarã amanhã ou
as

-

providências exigidas. de | domais devois a este de. Encontrará,ordem

-

administrativa,

-

demonstravam | F 3 certamente. muitos companheirosque o Governo federal não tinha ne- h'ãr'(1âlqºªlgâllºte _daquf a dois ou em “%ÍÍ.IÍÃCÃO cifícil. Antes de se-| Wes -alas, Sara í mir iá
fes o l' esará a êste País O

|

"ur

_

nara Goiás. naturalmente,Eªtoahsbg ino Kubitschek. candi- |s

_

my a convocará uma reuniãoe 2 Senador pelo Est-adm de |-om seus valhas "misos que estãoessa vaga fôsse

orador està esgotado,. Peco |
0 SR. SALDANHA COELHO - V .|

|
|
|

  
Exa. poderia informar qual o próximo|
orador? E |
O SR. PRESIDENTE - E+ |P

Deputado Frota Aguiar. »

O SR. SALDANHA COELHO #5 Poço

apenas dois minutos ao Deputada

Frota Aguiar para concluir, |

0 SR, PRESIDENTE -- Fenda é no- | sequissem,
bro Deputado Frota Aguiar cedido dois Acontece, Sr. Présidente, que. logo iGoiás. F para : z . é
d de ora iam| “>“ um?, Br.. Presa Iânxl— ic. Av iaperia 1 F Que 3 fôs hoie soh a oseãn da Justica e das
1 eta, obre Saldênha l a posse do atual residente da [ta. NOuve corrunção adminis- fiomissões de "Sindicância.«"rylgl-Nllh'alywlh ao PS ( | República, Sr. Jânio Quadros, fiz «dcs- trativa, ou melhor. S. Ex.a nomeou | N S >_O SR. SALDANIIA COBLHO/ J Sr. |ta tribuna discurso, alertando S. Exa. ªnlhsenªººr Por Goiás, que ainda | SR. PRESIDENTE:Presidento, há. portanto, no aitmenlo | no sentido de que faltava uma Comlfº “112 1% tlnªls de ?qatrº anos de |das tarifas, nítido. claro, evidênie, ©) são de inquérito, .entl'e tantªs 'pºr. pie bliillªiªdg. Cbaª Annmtrº. .dº Tri- |ta nobre  Dcputado Saldanha
»ropósito do Sr. Governador (de! a» mandadas instaurar, sôbre irre- air ontas de Brasília. Por- Caslha.mentar, fingindo que não estava AU| milaridades' no Instituto de Resseguros ?ntov uma vaga ficou. Mas ha-nrentando, de onerar dando a Í'Hln'ºªãcyu Brasil. Vis o. prolzlema do suplente. E a 0 SR SALDANHA COELHO:são de não está onerando, O ate del Tea dueto) soluçao não seria difícil, diante
um govêrno, que diz que quer! madar |

"

Pois bem. S. Exa., dentro daquela

!

da iresponsabili
nara salvar, no aual se encontra di-

|

popa de moralidade, com aquela preo- (A coisa foi ajeitada e O Suplente |pigierpositivas como Cêssc gue 30 | de pegar os gatunos. os lá: [beneficiado tambémcom um car- Laetnassageire não “ªº""l O lº'línuffnmlrlí drões que roubaram a Nação impune- gº-dA gªgª» aí está. Quem é o| O SR PRESIDENTE:
constatar o excesso de

/

lotação que | 3 instaurar o inquérito. [candidato? O Sr. jgera o conflito e atritos, se não mente, hªandoxzênst'lfllªd K/T'l'rllhºi" o !tschek : Juscelino Kubi- Tem a palavra o nobre Depu-ver moedas divisfonárias para trôco, Ontem, li no "Correio da Manhã * tado Roland Corbisier, em tempo

     

 

Í'A'UIHH interêsse em que as mesmas pTÚS'
   

 

  
Tem a palavra o orador sesnin=-

 

 

1 Str. Presidente. cedo meu tempo
dade do Govêrno. nobre Deputado Roland Cer-

 
 

27

 



 

Quarta-feira 3

sua própria cabeça, de não estão no
caminhoi mas certo. E quando digo
que não estão no caminho mais certo
é exatamente pelo fato de não dizer
aqui, de forma simplista, que o ca-
minho que proponho seja o mais!
certo. Pelo menos, êste é o caminho
da luta pela aplicação daqueles di- |
reitos que os trabalhadores possuem e)
que não são reconhecidos. A prova |
é que quando êles vão em busca dêsses |
direitos, reconhecidos pela Consolida- |
ção das Leis do Trabalho e pela Cons-
tituição Federal, são postos fora da
emprésa, por êsse simples fato.

Não sei, Sr. Presidente Depu- |
tados, se o que a direção da Fábrica |
de Tecidos Bangu têz é aquiio que o.
Deputado Danilo Nunés e ouros en- |
tendsm como democracia. Entendo
de modo diferente. Aqueles que qui-
sesem: criticar us festividades do 1a de
Maio da Praça da Bandeira que o
facam, é um diyeito que lhes assiste. |
É a realidade social, Os homens pú-
blicos vão fracassando, uns após ou-
tros, precisamente porque os trába- |

. lhadores sofrem as consegiiêncinas da.
política brasileira. Fatalmente, 2les|
têm que tomar posição com relação |
a isso. Quem produz, realmente quem|
dá riqueza à Nação tem direito de de-|
bater os problemas e àqueles,
que diregem o país o que pensam só- |
bre a política brasileira. Esse é um |
direito assegurado pela Constituição. |
Teremos tantos comicios na dio 1o de |
Maio quantos forem necessários para
fazer discursos, não de bajulacão, |

Ers.

|
/
|
|

 
   

mas para dizer verdades, por mais due |.
ras que sejam.
eo"
a- o Sr. Waldemar Viana - v. Ex
| permite uma aparis? (Assentimenio)

do orador; . - Sabe V. Ex.a que seu
Presidente do Sindicato dos
lhadores em Bebidas, Delegado da Fe:
deração e da Confederação do Estado
da Guanabara. «Milito na vida sink
dical há 18anos e posso dizer que sou
daqueles que manda atirar a primeira |
pedra. Tenho um passado de lutas,]
de glórias, de honestidade à frente da |
liderança no Estado da Guanabara.
Concordo e congratulo-me com V. Ext
pelas festividades realizadas na Prac
da Bandeira, no dia 1o de Maio. Pol
motivo de doença, não 'compareci à
essa festividade nem às que foram
realizadas no Estádio Proletário Gui+
lherme da Silveira. Devo dizer 53
V. Ex.a que os trabalhadores têm di
Teito de se reunir para festejar as luz
tas das classes trabalhadoras no dia,
1o de Maio onle bem entenderem..
Mas cabe também aos trabalhadores,
da Fábrica Bangu .- sem mereceren
censura o direito de se reunirem para
festejar o seu 1o de Maio. Sou tes-91

 

1 temunha das festividades realizadas
| todos os anos no dia 1o de Maio no
. Estadio Proletário Guilherme da Sil-
. veira. Tenho visto ali verdadeiras fes-
tas cívicas. Não posso, de modo al-

. gum aceitar a censura de V. Ex.a pela
. realização daquela festa. Em primei-
- ro lugar, porque é uma iniciativa par-

ticular dos trabalhadores. Conheço
de perto os trabalhadores da Fábrica

. Bangu, porque  milito politicamente

. naquela região e muitos déêles, possi-
, velmente, são meus eleitores e corre-
«áligionários, Como dizia, há vários
anos acompanho as festividades do 1o
de Maio e, como é natural, o empre-
gador, Sr. Guilherme da Silveira Pi-
lho, colabora néles, assim como ajuda
a tôdas as entidades filantrópicas que
necessitam de auxílio, Por essa razão,
o Sr. Guilherme da Silveira Filho-não
se poderia furtaraajudar seus pró-
prios empregados. na . realização de
uma festividade como essa de 1o de
Maio. Não Compareci, não porque 1á
estivesse o Sr. Carlos Lacerda ou por-
que tivesse sido organizada pela Fá-
brica Bangu, mas por motivo de doen-
ca. Se estivesse com a saúde perfeita
teria comparecido, para prestigiar as
festividades dos trabalhadores no Es-
tádio "Guilherme da Silveira, como

 

!

a

DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

riedade, como Presidente do Sindica-
to e militante classista nesta terra,
aos meus companheiros que organi-
zaram as festividades realizadas on-
tem na Praça da Bandeira.

O SR. PRESDENTE - o
de V. Exa está esgotado,

O SR. HERCULES CORREIA
Sr. Presidente, V. Exa poderia in-
formar-me qual é o próximo ora-
dor ?

ER. PRESIDENTE - O próximo
| orador é o Sr. Deputado Sami Jorge.

O SR. HERCULES CORREIA
Consultaria o Líder da bancada do
P.S.D., Sr. Deputado Gonzaga da
Gama Filho, se seria possível a cessão
do tempo do Deputado Sami Jorge,

O SR. PRESIDENTE - O orido*
solicita ao Líder do P.S.D. a cessão
do tempo do Sr. Deputado SamiJor-
ge, que é 0 orador seguinte ehão se
encontra no Plenário,
O Sr. Gonzaga da Gama Filho -

Com prazer o P. S. D. cede o tempo
ao orador.
O SR. PRESIDENTE - Continua

com a palayro o Sr. Deputado Her-
cules ,Correia.

f HERCULES CORREIA -
(Contintando) Spy Presidente, tenho
a impressão que o Sr, Deputado

i iana não ouviu minhas
não ouviu porque S. Exa,
aparte, vem sereferir a

Ema ao qual,eu já havia feito
erência.  Afirmel que o industrial

Guilherme da Silveira Filho, a Fábri-
ca Bangu, podem realizar o que bem
entenderem. Afirmei que os seus opt»
rários podem comparecer onde quise-
rem e como bem entenderem. E afir-
mei ainda que também nos cabe o di-
reito de lutar para esclarecer àqueêles
trabalhadores que o rumo, certo não
é somente a comemoração do 1o de
maio, mas é gozar pelo menos do di-
reito, por serem filiados aos seus sin-
dicatos, de apresentar reivindicações,
o que lhes faculta a Consolidação das
Leis do Trabalho, direito êsse que
lhes é negado sistemàticamente pela
Emprêésa. E afirmei que isso lhes é

  

 

  
  

  

seu

negado porque tôda vez que o traba- |
lhador recorre à Justiça para pleitear
direitos é sumàriamente despedido.
Não há o direito de reivindicor, de
solicitar o cumprimento da lei. Por-
tanto, Sr.

da democracia é frágil demais, é tão
frágil que chega êsse ponto. Foi isso
exatamente o que disse e repito, Se-
nhor. Presidente, porque sou Diretor
do Sindicato de Trabalhadores da In-
dústria de Fiação e Tecelagem do Es-
tado da Guanabara. "Lido com Os
trabalhadores da Fábrica de Bangu,
não no sontido de angariar-lhes os
votos, pois não tenho nenhum com-
promisso e não dependo da Fábrica
Bangu, que domina, territorialmente,
quase todo aquêle subúrbio, E não
tenho contas a prestar à direção da
Bangu. Por isso, falo de forma um
pouco diferente. Falo com absoluta
independência porque lido com aquê-
les trabalhadores do ponto de vista
de diregente sindical, Esforço-me, a
cada instante, para que éles Obte-
nham os direitos de que em outras
firmas do mesmo ramo os trabalha-
dores gozam, como o direito de rei-
vindicar, que está na lei e que as em-

blema central que o Sr.
Waldemar Viana parece não ter en-
tendido. Não entendeu e deu o seu
aparte. E deu o aparte, penso eu,
desculpe-me o Sr. Deputado Walde-
mar Viana, para ressaltar uma situa-
ção de fato existente na Bangu, que
é o domínio absoluta daquela emprêsa
naúnolos subúrbio. Lá manda aquela

 também para prestar minha solida- emp:s:2. 14 se faz o que ela quer.

Presidente, a democracia |
naquela emprêsa é frágil, a aplicação |

prêsas não cumprem. Este é o pro- !

Deputado |

| E lá a lei é a lei da fábrica. Lá não
| se faz, com facilidade, o que se quer.

 

tempog O Sr. Waldemar Vianá £ V. Exs|

 

E é bem diferente. Conheço, de
a situação e estou aler
pública ,

perto
tando a Opinião

está equivecado. A Fábrica Bangu
realmente é uma poderosa emprêsa
econômica que naquela região goza de
regalias, podemos dizer assim. Se há!
problemas. "trabalhistas na Pábrica,
Bangu, não me cabe competência |
para analisá-los, mas sim ao. Sindi-
cato que W. Exa sempre honrou, na
liderança" daquele órgão classista.
Não gosto de me envolver nos pro- |
blemas trabalhistas de outras classes, |
prefiro restringir-me ao Sindicato do!
qual sou Presidente e que lidero há!
mais de 15 anos. Quanto ao domínio]
da Fábrica em questão, discordo de!
V. Ext .Embora a Bangu seja uma.
poderosa emprês», não se imiscui nas!
questões políticas locais. Tanto não
o faz, que nunca precisei do apoio!
da Fábrica Bangu, gracas a Deus.!
Sempre tive o apoio dos trabalhado- |
res, dos moradores da localidade e, |

como prova disso, o Vereador Ubaldo
de Oliveira, que sempre militou nan—!
quela região, também foi eleito Ve-)
reador, sem a adesão da direção da!
emprêsa. Entretanto, V. Exa, sabe,)
somos vizinhos, é lógico, milito na]
política de Padre Miguel, em Realen- |
go, e não estamos ali para- hostilizar
os Srs. proprietários. Esse não é nos-
so feitio, não é nossa formação. |
Nosso objetivo é colaborar com todos |
aqueles que desejem o progresso e a.
felicidade do Estado. |

O SR. HERCULES CORREIA
Agradeço a V .Exa, mas a questão
impressionante e peco . atenção
Casa .

 

da,

 O nobre Deputado Waldemar Viana !
afirma que também os industriais,
não se metem em política. Daqui a!
pouco, ninguém faz política, todo o!
mundo é santo, todo o mundo merece |
ir para o altar. Na realidade, todos |
fazem a política, de formas diferen- |
tes e a Bangu também a faz. E tan- |
to faz polític, que promove aimços |
para o Governador Carlos Lacerda e!
encontros, através de chefes de seção, |
para candidatos a Deputados.

Devo dizer a V. Exa que falo com,
experiência, falo porque sei, e não
tenho outro intenção senão a de es-
clarecer. Quando era candidato a!
Deputado, fui procurado por elemen- |
tos da aBngu, através de meus cor- |
religionários que fàziam propaganda
naquela área, que me ofereceram fa-
zenda para a confecção de faixa para !
minha campanha eleitoral, Respondi, |
agradecendo, que não utilizaria essa |
colaboração para minha campanha,)
mas que a encaminharia à campanha.
do Marechal Lott e do Sr. Sérgio!
Magalhães, pois preferia fazer a mi-
nha campanha com absoluta inde-
pendência. Preferia promover, junto!
aos trabalhadores da Fábrica Bangu..
listas "de nonativos pars subsidiar
minha campanha, porque não tinha,
recursos. |
O Sr. Wald©mar Vianna - Para-.

béns a V. Exa. |

O SR. HERCULES CORREIA
Tomei essa atitude, não com aspere-
% mas para exprimir à direção dal

emprêsa que preferia premanecer in-.

dependente sob qualquer aspecto, |

Assim, Sr. Deputado, a administra-,

cão da Fábrica Bangu, sem qualquer!

dúvida, faz política. E' preciso aca-
car com êste hábito de dizer que mi-.
litares não devem fazer política, que;
industriais não fazem política, que,
estudartes não devem fazer politica,í

|

 
porque, dentro em pouco, ninguém
"poderá fazer política. Esta a reali-!
dade. |

"É; como Governador do Estado.
é)

| para

4a
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E' preciso que fique esclarecida essa
circuntância. Se formos julgar o Pri-
mero do Maio da firma Bangu - O

eiro de Maio daquela firma é
Organizado pela própria emprêsa,
afirmo-o porque conheço sua admi-
nistração por dentro - diremos que
não é brasileiro, não é democrático.

Então, os outros que comemoram o
Primeiro de Maio, como o Padre que
promoveu o Primeiro de Maio na es-
tátua do Cristo Trabalhador, também
não têm direito a realizar as come-
morações ? Aqui desejo afirmar:

|

O
Primeiro de Maio da Fábrica Bangu
não foi democráticó... '

O Sr. Waldemar Vianna "- Per-
mita V. Exo, nobre Deputado, o Pri-
meiro de Maio não é menopólio de
grupos,

O SR. HERCULES CORREIA --
Exatamente, V. Exa tem tóôda a ra-
220,

E' preciso então que V. Exo, desde
que entenda que o Primeiro de Maio
não é monopólio de grupos, respeite
a Opinião dos outros; que manifeste
suas idéiis, mas sem querer colocar
os outros em situação de constran-
gimento e sem querer impedir que
quem quer que seja manifeste suas
idéias e seus pensamentos.

Sr. Presidente, Srs. Deputados,
quando organizamos o 1o de Maio na
Praça da Bandeira, enviamos convite,inclusive ao Sr. Carlos Lacerda. Se
lá comparecesse, S. Exa falaria e seria
ouvido com todo o respeito porque,
antes de mais nada, seria recebido

Estaera e é n nossa intenção. O Goyver»
«nador do Estado tem o direito de di»ver, em comícios, aquilo que bem en-| tender, Se não nos agradar, se achar-
mos que S. Exo é reacionário, assim
mesmo ouvi-lo-emos dizer tudo o que
quiser para depois então responder,
Este o problema: h© O

A batalha do diálogo para esclare-
cimentos e isso, Sr. Presidente, é oGue não admite a administração da
Fábrica Bangu que teme que

-

seusoperários reivindiquem a aplicaçãonão de novos direitos, que lá já exis-tem, dos já existentes, Sr. Presidente.Se esta é a democracia que algunsprezados colegas defendem aqui den-tro, quero dizer a V. Exa e à Casa:Deus me livre de tal democracia!
O SR. PRESIDENTE:
Não havendo mais oradores

O SR. SALDANHA COELHO:
Pergunto se V. Ex.a vai encerrar

a sessão. Em caso afirmativo,
tenho uma questão-de-ordem a le-
vantar.

9 SR PRESIDENTE:

Vou encerrar.

0 SR. SALDANHA COELHO:
Então, Sr. Presidente, peço a

palavra para uma questão-de-or-
dem,

0 SR. PRESIDENTE:

Tem a palavra pela ordem o Se-
nhor Deputado Saldanha Coelho,

O SR SALDANHA COELHO:

(Para uma questão de ordem --
Ser revisão do orador) . Sr. Pre-
sidente, o ilustre Deputado Frota
Aguiar já comunicou à Mesa que
convocou a Comissão de Inquérito
que irá apurar irregularidades na
emissão dos "cheques verdes",

amanhã, às 16 horas A
Mesa porém não fêz a comuni-
cação. Peço a V. Ex.aA que a faça,
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para que, amanhã, se reúna a re-
ferida comissão.

O SR. PRESIDENTE:

Já existe o edital de convocação
que será publicado no Diário Ofi- |
cial de amanhã, redigido nos se- |
guintes têrmos:

(Lendo:)

Nos térmos do Art.
Regimento Interno convoco os
membros desta Comissão para
a reunião de instalação a ser
realizada hoje, dia 3 de maio,
às 16 horas, no 4.o pavimento
éo Palácio Tiradentes. o

en 3 de
- Froid Aguiar

Palácio Tiradentes,
maio de 1961.

O SR. SALDANHA COLHO -

Muito obrigado a V. Ex.a

0 SR.

De acórdo com o Art

Projeto de Resolução n.o 6-A-61,

amanhã não haverá Ordem do

Dia. A Sessão será das 14 às 15,30

horas.

O SR. GONZAGA DA GAMA FI-

LRO:

Sr. Presidente, peço a palavra

pela ordem.

0 SR. PRESIDENTE:

Tem a palavra para uma ques-

tão-de-ordem, o" Sr. Deputado

Genzaga da Gama Filho. £

O SR. GONZAGA DA GAMA
LHO:

(Para uma questão de ordem -
Sem revisão do orador) - Senhor

Presidente, desejo informar à Mesa

e a esta Casa que, segundo

dimentos realizados com a ban-
cada do Partido Social Democrá-

2.o do

Fi-

52 dºa

|

tação dos doentes.

 

tico, e em vista da solicitação do.

nobre Deputado Hugo Ramos Fi-

lho, foi o nome de S. Excelência |

substituído pelo do Sr. Deputado

Sami Jorge para integrar a Co-

missão Parlamentar de Inquérito

relativa à cobrança do impôsto do

café.

Faço esta comunicação para que

fique nos Anais desta Casa que 0

afastamento do Sr. Deputado

Hugo Ramos Filho se deve, unica-

mente, ao desejo manifestado pôr

S. Excelência.

O SR. PRESIDENTE:

A Mesa acolhe a palavra oficial

de V. Ex.a a substituição será feita

para o perfeito funcionamento da

Comissão.

Não havendo mais oradores, de-

claro encerrada a Sessão, convo-

cando outra para amanhã. Lembro

mais uma vez que, de acôrdo com

o artigo 2.o do Projeto de Reso-

lução 6-A de 1961 não haverá Or-

dem do Dia. A Sessão, portanto,

será das 14 às 15,30 horas.

Está encerrada a Sessão.

(Encerra-se a Sessão às 17 Ro-

ras e 3 minutos).

 

saram de comparecer os Se- |

  

nhores Depuiados: Afanso Avina:
Filho, M-ward') c
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 .nrovadas há ainda a grave irregularida-

DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA "

DISCURSO PRONUNCIADO PELO

SR. DEPUTADO AMARAL NETO,

NA 16.a SESSÃO EM 27 DE ABRIL

INE 1961

O SR. AMARAL NETO (Sem revi-
ão do erador) -- Sr. Previna, Se-
nhmcs Deputados, antes de mais nada,
descjava trazer algumas explicações sô-
bre dois ou três apartes que me foram
dados ontem, no que diz respeito à ali-
mentação, ou à falta de alimentação, em
hospitais do Estado da Guanabara, De-
sejo informar que não têm a menor pro-
cedência essas queixas, de vez que, hoje,
pela manhã, procurei pessoalmente intei-
rareie da situação désses hospitais. O
assunto, entretanto, necessita de uma ou-

série de considerações, tendo em
vista o que diz respeito à própria ali-
mentação dos doentes e funcionários dos
hospitais do Estado da Guanabara. A
Secretaria de Saúde já está praticamente
com a organização de um cardápio ge-
ral para todos os hospitais, obedecendo,
naturalmente, a formação desses cardá-
pios, ao tipo de hospitais, que se desti-
nam a casos determinados, para que
essa alimentação seja comprada padro-
nizadamente e se evite a compra de gê-
neros não essenciais, com prejuizo de
gêneros essenciais destinados à rlimen-
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Sr. Presidente, convém notar o se-
quinte: em seis meses - e, portanto,
dentro do Govêrno Jânio Quadros-
ou o preço dos gêneros Caiu muito no
Rio de Janeiro, ou, então, os hospitais
estavam comprando gêneros por "preço
acima da realidade. Ontem, na Secre-
taria de Educação, foi cancelada uma
concorrência, e substituída por outra,
mediante tomada de preços. A côncor-
rência aprovada, que vinha de 23 de
novembro de 1960, registrava preços da
seguinte ordem: para o alho, 25 cabeças,
a granel, Cr$ 170,00; cancelada a con-
corrência,adqulrxmm ontem êsse pro juto
por Cr$ %6,00. O azeite nacional tinha
sido comprado, nessa contorrência, por

185,00; compramos óntem a Cr$
134,00. O feijão manteiga tinha sido
comprado por Cr$ 74,00; compramos on-
tem por Cr$ 38,00. Os doces destinados
aos doentes tinham sido comprados a
Cr$ 47,00; a Secretaria comprou on-
tem a Cr$ 38,00. O feijão preto tinba
sido comprado, em concorrência, a Cr$
66,00; ontem, a Secretaria adquiriu por
Cr$ 24,20. A manteiga nacional, de
primeira qualidade, tinha sido comprada
em concorrência por Cr$ 350,00; ontem,
foi adquirida por Cr$ 290,00. O tou-
cinho que foi comprado a Cr$ 178,00
na concorrência, na compra feita ontem
custou Cr$ 130,00. O arroz, que tinha
sido comprado por Cr$ 41,80, foi adqui-
rido ontem por Cr$ 31,70 e a ervilha
em lata, que havia sido comprada por
Cr$ 35,00 na concorrência, foi ontem
comprada por Cr$ 29,00.

Ora, de duas uma, ou o custo de
vida baixou violentamente nestes seis
últimos meses, ou os preços pelos quais
haviam sido comprados êsses gêneros
estavam evidentemente fraudados. A
verdade é que o Govêrno economizou,
numa compra de 1 milhão e 200 mil
cruzeiros, 400 mil cruzeiros, Essa mesma
mercadoria que estava cotada po: 1 mi-
lhão e 200 mil cruzeiros e vendida ao
Estado por 1 milhão e 200 mil cruzeiros
foi comprada por 800 mil cruzeiros, seis
meses depois. Portanto, vêm s nobres
Deputados que, além daquela série de
irregularidades verificadas, de fato com-

'de da Compra de mercadoria acima, do
preço A: praça, como no caso do
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O Sr., Roland Corbisier -- V. Exa.
me permite um aparte? Se êsses mesmos
gêneros a que V. Exa. se referiu eque
foram comprados por preço inferior ti-
vesse sido comprados na Casa da Ra
nha, porexemplo, teriam sido mais ba-
ratos? .

O SR. AMARAL NETO -- Foi feita
tomada de preços, para se chegar àque-
le preço; nessa compra, justamente para
substituir a concorrência que estava em
vigor e que obrigava a comprar por
preços anteriores. Esses preços foram os
mais baixos encontrados para êsse for-
necimento e só nessa sôbre
a compra de 1 milhão e 200 mil cruzei-
ros encontramos 400 mil cruzeiros. Acres-
ce notar a padronização da alimenta-
ção nos hospitais gerais, tenho Certeza
de que à medida merecerá o apoio de
todos os Senhores Deputados, princi-
palmente do Deputado «Hugo Rams:
Filho, irá acabar com a situação que
é do conhecimento de todos: um doente
não tem alimentação suficiente, enquan
to outros têm comida de luxo. Dentre
dessas concorrências havia compra de
figos, passas, azeite estrangeiro e gê-
neros que não são essenciais à alimer-
tação do doente. Por que? Porque al-
guém se beneficiava: dessa comida de
luxo com prejuizo de octros. Não há
Como discutir. Enfim, trouxe êsses: es-
clarecimentos tendo em vista os apartes
que me foramdados ontem sôbre a ques-
tão da alimentação nos hospitais. Quero
chamar a, atenção dos Senhores Deput=-
dos para um ponto sério da questão.
É que aquêles fornecedores interessa-
dos, justamente do tipo dêsses que ven-
ceram Concorrências dessa ordem, não
estão satisfeitos com à nova medida
adotada de compras mediante preços
reais. Peço a V. Exas. quese acantelem,
tanto quanto eu tenho de me acautelar,
contra invenções e boatos falsos daqueles
que tentam fazer incriminações à admi-
nistração, para ressalvar interêsses
riores prejudicados.

O Sr. Roland Corbisier -- Que cha-
V. Exa. de preço real? Todo preço col
brado & real. Não há preços irreais.
Todo preço é real. V. Exa. acha que
o preço resulta do livre jôgo da oferta e
da procura? Que entende V. Exa. por
preço real?

O SR. AMARAL NETO M.
Exa. vai me perdoar. Estou muito no
terra-terra da compra da comida. O
hospital recebe a comida e paga. Não
vou discutir com V. Exa. a doutrina
econômica. Quero apenas dizer a V.
Exa. que falei em preço real para po-
liciar a minha linguagem, nesta tribuna,
e não ferir ouvidor e suscetíveis. Mas.
já que V. Excelência me, obriga, quero
dizer que eram preços roubados, frau-
dados. E os preços reais são os verda-
deiros. Estava querendo evitar de dizer
isso. Mas houve houbo, houve fraude
à custa dos doentes e contra o Estado.
V. Exa. me obrigou a usar um têrmo
que deveria ter usado anteriormente.

Prosseguindo na ordem de considera-
ções que tecia ontem, acredito que seja
do conhecimento geral a maneira pela
qual o Estado está pagando, absoluta-
mente em dia, tanto o funcionalismo,.
como as contas de fornecedores e em-
preiteiros - note bem a Câmara --
contas da responsabilidade da atual ad-
ministração, pois não há qualquer pos-
sibilidade de saldar imediatamente con-
tas atrasadas de empreiteiros e reajus-
tamentos contratados, muitos deles,
aliás, não defensáveis.

Estamos pagando com MM
| todas essas contas.&isso, temos ob-
| tido maiores vantagens na aquisição de
mercadorias indispensáveis à manuten-
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! cão das Secretarias, dos Departamentos
e serviços estaduais. 2
A amortização das apólices e das di-

vidas do Estado está também rigoro»
samente em dia. A Secretaria de Fi-
nanças está elaborando uma série de |
trabalhos e tomando uma quantidade de -
providências no sentido de dar ordem e
melhor aproveitamento aos seus serviços
em prol da administração.

Está sendo feito um censo de com-
tribuintes do impôsto de vendas e con-
signações para normalizar a fiscalização
e combater a sonegação, censo que
nunca foi feito no Estado da Guana-
bara, ou, em caso afirmativo, o foi
precàriamente .
O anteprojeto do código tributário, .

que já foi inclusive remetido à Câmara,
é resultante do trabalho exaustivo da
Secretaria de Finanças.

Vem sendo feito também, com tode,
o cuidado, o levantamento patrimonial:
e imobiliário do Estado, destinado à
venda para que, de acórdo com o Pa-
der Legislativo, possa o Executivo jul»
gar o que é vendável ou não,o que é
favorável, Ou não, ao Estado negociar
neste momento ou a curto prazo.
Lamento não estar presente aquêla

,que talvez mais se tenha destacado no
debate. do assunto, o Deputado Paulo
Alberto Monteiro de Barros. Citei a
questão do impôsto de vendas e consid"
nações sôbre o café, porque o nobre co-
lega pediu que a abordasse em pnmcxro 3
lugar. Como, porém, S. Exa. não se
acha no recinto, preferia, mesmo por
questão de ética, adiar o assunto para
outra oportunidade, a fim de discutí-lo
na presença do nobre Deputado que,
juntamente com outros representantes
da Oposição, o tem estudado profun-
damente . f

Estou certo de que os nobres com-
panheiros concordarão com esta minha
atitude, uma vez que não seria corre-
to, repito, trazer a matéria à baila no
momento em que um Deputado interes-
sado não se encontra no plenário. w
O Sr. Paulo Alberto Monteiro de

Barros - Nobre Deputado, tendo sido
chamado ao debate aqui estou para ou-
vir V. Esa. com foda a atenção que
merece.

O SR. AMARAL NETO - v.
Exa. nobre Deputado Paulo Alberto .
Consegue coisas fabulosas. Quando fala &
em «apagar as luzes», as luzes se apa- *
gam; quando estã ausente e é citado,
aparece no momento exato. Agora, é a
ocasião exata de debatermos o problema
do impôsto de vendas e consxgnaçocs *
sôbre o café.

Pediria a V. Exa. ouvisse alguns
minutos" a explanªção que vou fazer /
e que reflete, não só o ponto de vista
do Govêrno, como o meu, pessoalmente.

Em 1952, quando foi aprovada a ta-
xação do imposto de vendas e consig-
nações sôbre a exportação de café -
peço a V. Exa. e aos nobres co 2
que notem bem êsse fato - todos
Estados, cuyos portos exportavam Caf?
cobravam também aquele impôsto.
Pôrto do Rio de Janeiro tem situação
diferente em relação a quase todos os
outros portos exportadores de café, por- ©
que pertence, a uma unidade que não
produz café : o produto embarcado é
inteiramente groce&ente de cutras uni-
dades, chegando 20 Rio, portanto, com
O pagamento em dôbro. do impôsto de
vendas e consignações, do "das unidades
de origem. C

Transcorridos cito ou nove anos da
taxação de 2,7% sôbre a exportação de

, com o aumento posterior para 4%,
| os Estados que competem com opmto

 

 



 

 

SINDICATO DOS TRAB. Ná IND. DE CenvEJA E BEBIDAS EM E DE AGUAS MiNEBAIS DO ESTADO DA A

FUNDADO EM 9 DE NOVEMBRO DE 1932

Séde: Rua Gonçalves Crespo, 205 - Telefene: 48-7125 e

6%2 2d ooo,,

.,

COPIA AUTENTICA
Ata da Assembléia Geral Extraordinária em Assembléia Permanente,
realizada aos oito dias do mês de Janeiro de mil movecentos e -
cimquenta e quatro, ma séde do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DA CERVEJAE BEBIDAS EM GERAL E DE ÁGUAS MINERAIS, DO
RIO DE JANEIRO, sita a rua Gonçalves Crespo mo duzentes e cirnço,
com a presença de movecentos e cinquenta e três associados, con-
forme consta nos livros de presença número um enúmero dois, -
com a seguinte ORDEM DO DIA: A) LEITURA, DISCUSSAO E APROVAÇÃO,
DA ÁTA ANTERIOR, b) DAR CONHECIMENTO DOS ANDAMENTOS DAS REIVIN-
DICAÇOES E RESPOSTAS PATRONAIS EM MESA REDONDA SOBRE O AUMENTO
DE SALÁRIO. c) DELIBERAR E HOMOLOGAR A PARALIZAÇÃO GERAL DA CLAS
SE, D) ASSUNTOS GERAIS,. O presidente Waldemar Vianna Carvalho deu
imicio a secçao as dezenove horas em segunda convocaçao, pedindo
ao plenario que indicasse um companheiro para presidir a assem -
bleia foi apontado o companheiro Manoel Barreto Rangel, o qual -
depois de assumir a presidência convidou para secretariarem os -
trabalhes os companheiros Otavio Anacleto Cristo e Hygino Rangel
primeiro e segundo secretários respectivamente., O companheiro -
presidente convidou para tomar parte ma mesa, todos os membros -
pertencentes ao Sindicato e o Deutor Francisco Boselli e todos -
os representantes da Imprensa;Aseguir o companheiro presidente
mandou que o companheiro primeiro secretário procedesse a leity-
ra da áta anterior, a qual depois de lida foi posta em discussao,
como ningyem quizesse fazer uso da palavra e em seguida submetida
a aprovaçao, sendo aprovada por umanimidade., Entrando na segundo
item da Ordem do Dia, e companheiro presidente concedeu a palavra
ao companheiro Waldemar Vianna Carvalho que disse ao ser iniciada
a mesa redonda no Ministério do Trabalho já tinhamos conhecimento
da resposta da Companhia Brahma que concedera o aumento reivindi-
Cado pelo Sindicato e a resposta da Companhia Cayrú, passando em
seguida a le-los na integridade, e companheiro Waldemar Vianna -
Carvalho, fez referências elegiesas a Companhia Brahma e ainda as
fez maieres ao Senhor Presidente da Cayrú, que possoalmente compa
receu a mesa redonda que a Companhia Cayru é uma companhia muito
menor que a Antarctica dando assim uma deygonstrgçao ases senhores
Diretores da Antarctiwa que o Sindicato nao é tao intransigente -
cemo alegam aqueles senhores, aceitando as propostas dessas duas
Companhias. Quanto a Companhia Antarctica está provado que a in -
transigência nao é do Sindicato e sim daquela companhia, pois co-
mo é sabido o Senhor Diretor do Departamente Nacional do Trabalho,
fez todos os esforços para arrancar das maos da Antarctica as rei
vindicaçoes, fazendo varios pedidos ao Sindicato, que alias, to -
dos Eles foram trazidos a está assembléia e aprovades por esta mes
ma Assembléia e que com todos es apçles do Senhor Diretor do D.N.-
T. a Companhia Antgreotica parecia nao estar querendo conceder as
nossas reivindicaçoes. Diz o companheiro Walcemar Vianna Carvalho

 

que e senhor Diretor do D.N.T. pediu-lhe, que trouxesse para a As- A
sermbléiaa sua preposta de adiamento por mais quatorze horas, pois
iria a Sao Paulo tratar pessoalmente das reivindicaçoescom os se
nhores da Antarctica Paulista, isto depois de muitos apélos tele-
fonices. O companheiro Waldemar Vianna Carvalho, pediu ao plernario
que examinasse bem o pedido do Senhor Direter do D.N.7. dizendo -
ainda, que come o pedido é do senhor Diretor do D.N.T. ele ia fi -
Car neutro e toda a diretoria também, mas se fosse pela Companhia
Antarctica Paulista a classe entraria em greve imediatamente pedin
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do em seguida ao companheiro presidgnte, que puzesse a preposta
do Senher Diretor D.N.T. em aprovação, sendo aprovada por gran-
de maioria. Passando para o terceiro item, o companheiro Walde-
mar Vianna com a palavra diz que em vista do Senhor Diretor do
D.N.T. se comprometer a ir a Sao Paulo e precurar per todos es
meios para que mos traga uma soluçao satisfatória e a Assembleia
ter votado a deflagração da grevg geral da Classe para o dia dez
de Janeiro, sendo está antecipada devido a dispensa
em massa dos Trabalhadores da Antarctica digo Cia.,. Hanseatica, -
mas Como e caso foi solucionado satisfateriamente, êle pede ao -
plenario para homelegar a greve, mas que seja deflagrada dia on-
ze a zero hora. O compgnheire presidente botou em aprovaçao a ho
moelogaçao da paralizaçao geral da clagse, sende homologada, por
umanimidade a seguir betou em aprovação a proposta de companhei-
ro Waldemar Vianna Carvalho em deflagar a greve no dia onz de ja
neiro deste a zero hora. A seguir e companheiro presidente ae -
passar para o quarto item concedeu a palavra ao companheiro Wal-
demar Vianna Carvalho, que disse serem contra a prepostas da -
Brahma e da Cayrú, beas propostas peis além de conceder o aumen-
to de salário nas bases que nós pretendiamos, extingue a clausu-
la da assiduidade integral para ambas as companhias e que na ==
Brahma e Curso Primárie está qugse reselvide faltando somente en
tendimentos finais, a alimentaçao também está quese resolvida e a
taxa de insglubridade será pedida em_ex-oficio pelo Ministerie do
Trabalhe, nao só para as demais secçoes da Brahma com tambem pa-
ra todas as fabricas ligadas ao Sindicato. Diz ainda que e Sindi
cato com a Companhia Antarctica primeiramente vai reselver o ca-
de do aumento de salários, mas depois deste resolvido, procurara
imediamente resolver junto ao Ministério doe Trabalhe. O companhei
re presidente concedeu a palavra a quem dela quizesse fazer uso,
cem minguem se manifestasse, disse que em vista de ter sido esgo-
tada a erdem do dia ia dar a Assembléia por encerrada, eram vinte
e duas horas, Eu Otavio Anaclete Criste que servi come primeiro -
secretário lavrei a presente áta qual assino-a com os Companhei -
res presidente e segundo secretário. aa) Presidente: Manoel Barre
to, 1o 2o secretários: Otavio Anacleto Cristo e Hygino Rangel.

Bonfere com o original:
Rio de Janeiro, 3 de junho de 1964.

em a
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PRESIDENTE.
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A qeen possa enteressar;:

Prezados Senhores:

P Abaixo asginado Pe. Damiano Rodin, vigario da
paroquia, de Senador Camara,(N.9. da Lapa),declara sem compei-
xão, ou gratidão,s o como ato de conciencia,

Conheço o Senhor Waldemar Viana, desde 1960,
significa antes das primeiras eleições no Estado da Guanabara,

Durante a campanha eleitoral, fai conselheiro
espirigual deste senhor, Em 1962, preparei, para a primeira co
munhao,em presença de altas personslidades, civis e militares,
realizado na igreja do Bangu, estando neste dia o Ilmo., Snr.,
Marechal Magessi,

Ajudei,este politico na favela Correia, hoje

vila Cpoacia, situada em minha paroqui&, contra a penetração
de propaganda do conhecido pelego-comunista ex.,Deputado Hercu

les Correa, Pá es

Nas diversas ocasiões, e reuniões Snr. Walde
mar Viana, se declarou anti-comunista, atacando as massas com
opinices comunistas, como negativas e de ilusões falças, criti
cando, especialmente o governo de Goulart, que si, estava in-
fluenciando comunistas, e desmoralizando-se, a s1 e ao partido
- Ataáacava pelegos e comunistas como inimigos da Patria e de De
nocracia, 5

Snr. Waldemar Viana,e com sua natureza, impul
sivo e dinamico, especialmente contra infustiças sociais, e
com grande coraçao para os pobres., R

Assinado Pe, Damiano Rodin, vitima da tiránia
comunista, escritor, jornalista registrado, como anti-comunista
13 anos no Rio de Janeiro, e cidadão Carioca honorario e natura
lizado brasileiro, ]

Pe.Damiano Rodin Pe. Damiano Rodin
vigario da Paroquia

N.3. da Lapa em

Senador Camara

Rua Albino Paiva, 365

Est. da Guanabara.,
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Minha Vida Política

PRESTANDO CONTAS AO

POVO O DEPUTADO

WALDEMAR VIANNA
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V O T E ASSIM NA

CÉDULA ÚNICA

Escreva o nome e o número de

WALDEMAR VIANNA

Para Deputado Estadual

ne P. 3. P. | No 2054

 

  
 

SE REELEITO,
LUTAREMOS POR ESTE PROGRAMA
1 - Honestidade e dinamismo a serviço do povo;II - Urbanização da Zona Rural, dos momsos e das favelas;III - Rêde de Hospitais e Prontos Socorros mais amplificado;IV - Mais escolas - primárias e técnico-profissionais - e mais ginásios para

ª atender a mocidade do Estado;
x V - Alimentação e transporte, com maior número de mercadinhes e ampli-
* ação das linhas de ônibus que servem aos locais mais distantes;

Vl - Criação da Secretaria do Trabalho, para maior garentia é melhor fis-
calização da Legislação Trabalhista - criando o Departamento de
Higiens e Segurança do Trabalho;

VII - Patronatos agrícolas para formação de técnicos em agricultura;
VIII - Isento do impôsto de vendas e consignações nos gêneics alimrertícios,

forçando a baixa do custo de vida;

IX - Meralização dos serviços públicos, dando ao povo contribuinte do Es:
tado e atendimento que merece;

X - Paz, justiça e liberdade para o povo - que não quer agitação, que
clama contra a injustiça reinante e que não pode continuor oprimido
pelos poderes ecenômicos nacionais de braçes dedos com os trustes
internacionais.

7
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Prestando contes ao povo, e Deputado Waldemar

Viênna apresenta suas realizações

EXERCI O MANDATO DE VEREADOR DB 1955 A 1959

NESSE PERÍODO O QUADRO A SEGUIR DÁ IDÉIA DEMINHA B.

 

    

  

 

 

ATUAÇÃO.

Rei 1955 1956 31957, 1958 1959 Total

Projetos apreàçhtados 2 ª [ > P 2 % Ra MQ _“ 16

Requerimentos ., .. ; | 36) 54 | 155 193 244 682

Indicações apresentadas 20 | 19 | 220 |53 118.) 430

Emendas. . . .. c. 0.0) 28 | 34 #4) ><, | dog)tel
--Ocupou à tribuna .. . | 61 | 67. 78 | 73 |, 28, | 269     

" Bos prºjetos apresentados [5transformados em. lel podemos destacar:

- "No ano de 1955, :0 de número590, que mandava aproveltar como
trabalhadores extranumerarxo mensalistas as Merendeiras das escolas

. da Prefeitura do Distrito Feúeral. É a Lei no 932,de 27 de agosto de
1959 e. o art; 18 do Ato: Ccnstltucwnal das DlSpOSlçoes Transúorlas
da Constituição do Estado P

Durantea Sessão Leglslatlva de 1958 apresenta o Prºjeto no 634,
: , pelo, qual era criado um anexo à Escóla. Normal Carmela Dutra para

matricular .as excedentes aprovadas em concurso realizado naquele ano.

O Projeto no 240, apresentado 'Em 1o de setembro de: ,959, criava um
- "Ginásio Munici pal em Realengo em terreno doado desapropmado ou

próprio municipal. "

Com a transformação do Distrito Federalem «Estado da Guanabara,
concorri às eleições para deputado à Assemblela Constltumte tendo
sido eleito.

Quando da elaboração da Constituição apresenta 30 emendas. Des-
tas, várias constam do texto constitucional. (Art. 77; $ 5o do art. 44;
art. 50, alíneas i e 0; art 4, $ 3o; arts. 7, 15 e 18 do Ato Constitucional

©.das Disposições Transitórias)«a
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Os constituintes, após a elaboração daCarta Magna, passaram a inte-

grar aatual Assembléia Legislativa.

Apresento um resumo de minha atuação do ano de 1961 a 31 de julho

de 1962.

Fiz parte durante o ano de 1961 e continuo pertencendo êste ano às

Comissões de «Constituição, Justiça, Administração e Redação» e da

«Especial sôbre a Organização Municipal do Estado».

Em 1961 apresentei 15 projetos, 16 requerimentos, 128 emendas e

ocupei a tribuna 67 vêzes.

Foram transformados em lei os seguintes:

PROJETO DE LEI No 8 - «Dispõe sôbre o ensino primário gratuito

obrigatório nas emprêsas industriais, comerciais e agrícolas que espe-

cifica>». «

É a atual Lei no 135, de 27 de dezembro de 1961. Lei que possibilitou

a Fundação Otávio Mangabeira iniciar no corrente ano a construção de

74 escolas primárias, sendo que 26 já inauguradas e em funcionamento e

48 em construção. Para a construção destas escolas contribuiram 834 fir-

mas, tendo a Fundação arrecadado destas, aproximadamente Cr$ ......

400.000 .000,00. Foi por esta Lei que acabaram, de uma vez por tôdas,

com o espetáculo doloroso das filas, por ocasião das matrículas nas escolas

primárias e que dará ao nosso Estado o menor Índice de analfabetismo

do País.

PROJETO DE LEI No 42 - «Autoriza a abertura do crédito de Cr$ ....

50.000 . 000,00 para a construção e manutenção de um Hospital em Padre

Miguel» (Lei no 50, de 29 de outubro de 1961).

Desde o ano de 1955 que batalhava pela construção do Hospital em

Padre Miguel, de acôrdo com art 319 da Lei 899 e requerimento 1514/56.

Sua construção foi iniciada quando ainda aqui era sediado o Distrito Fe-

deral. Ao ficar concluído o Ambulatório, foi imediatamente inaugurado.

Com esta medida procuramos evitar que a população local precisasse se

deslocar para Campo Grande, Bangu ou Marechal Hermes em busca de

socorros médicos. Foi dado o nome de Padre Olivério Kraemer ao referido

hospital, como justa homenagem a êsse santo homem que muito traba-

lhou na Paróquia de S. Cosme e Damião, situada no Andaraí.

PROJETO DE LEI No 24 - (Lei no 3, de 15 de junho de 1961) - «Dá a

denominação de rua Padre Olivério Kraemer à rua 503, no Andaraí).

PROJETO DE LEI No 26 - (Lei no 11, de 17 de julho de 1961) - «Dá a

denominação de Praça Paul Harris ao logradouro que menciona».

SUBSTITUTIVO No 33-A - (Lei no 10, de 29 de junho de 1961) - «Dis-

põe sôbre a contratação, até 31 de dezembro de 1961, de pessoal para de-

sempenho de atividades de natureza braçal, serviços de limpeza e con-

servação de logradouros públicos, galerias de águas pluviais, parques,

jardins e outros da "mesma natureza, na Secretaria Geral de Viação

e Obras».

PROJETO DE LEI No 51 - (Lei no 136, de 27 de dezembro de 1961) -

«Autóriza a construção de um Hospital Infantil em Marethal Hermés».
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Em tramitação na Assembléia ainda se encontram os projetos apre-

sentados em 1961: Projeto de Lei no 57 - «Dispõe sôbre a construção

de uma Maternidade em Padre Miguel». Projeto de Lei no 72 - «Cria a

Casa do Pequeno Lavrador». Projeto de Lei no 217 - «Doa a cada la-

. vrador, registrado na Secretaria Geral de Agricultura, carroça e dois

muares para uso exclusivo de suas lavouras». Projeto de Lei no 262 -

«Concede aposentadoria aos servidores com 25 anos de serviço, lotados

há mais de 20 anos em Hospitais e Dispensários de Tuberculose e Lepra»,

e o Projeto de Lei no 268 - que «Assegura aos professóres que prestaram

concurso de títulos para diretor efetivo de escola primária os favores das

Leis nos 755/52 e 861/56».

2 O Projeto de Lei no 3, que manda construir um Ginásio em Realengo,

já aprovado pelo Plenário da Assembléia.

Na Comissão de Constituição, Justiça, Administração e Redação,

apresentei várias Emendas quando da tramitação ali dos projetos. Des-

taco a Emenda que apresentei ao Projeto que dava estabilidade aos solda-

dos e cabos da Polícia Militar. Com a Emenda por mim apresentada, hoje

êstes abnegados mantenedores da ordem têm a estabilidade aos cinco

anos de serviço (Lei no 59, de 21 de novembro de 1961). De minha ativi-

dade na mesma Comissão apresento o seguinte resumo:

«Relatei 32 projetos, sendo que dêstes, 12 eram oriundos de Mensa-

gens do Poder Executivo. Dei parecer favorável a 23 e contrário a 6. Apre-

sentei 3 substitutivos e 12 emendas. Em 10 projetos dei o voto em se-

parado».

28 Quando da apresentação do Projeto no 173 e seu Substitutivo no
173-A, proposição esta que «Orça a Receita e Fixa a Despesa do Estado
para o exercício financeiro de 19623, apresentei 131 Emendas.

Cito algumas das emendas apresentadas:

«Na parte de Subvenção e Auxílios usei de um critério justo, a fim
de que consciente do que fazia, procurasse distribuir a Verba que me fôra
atribuída por Associações que visassem amparar aos necessitados». «Des-
taco entre as contempladas as seguintes: Abrigo Nazareno; Ação Social
da Igreja N. S. das Graças e São João da Vila Nova; AçãoSocial da
Paróquia de Padre Miguel; Associação Cristo Redentor; Educandário
Santa Bárbara; Educandário São José (antigo Orfanato São José) de
Jacarepaguá; Internato dos Meninos Cardeal Stepinac, em Senador Ca-
mará; Obra de Assistência à Infância de Bangu; Obras Sociais da Paró-
quia São Cosme e Damião, e serviço de Assistência Social Evangélico.

.

Das emendas apresentadas na Verba 307 - «Secretaria de Estado
de Agricultura, Indústria e Comércio» - consta a construção de um
Mercado em Padre Miguel. Na Verba 400 -- «Secretaria de Estado de
Educação e Cultura» - coloquei no Orçamento a importância de Cr$ ...
30.000.000,00 para auxiliar as Caixas Escolares, inclusive para paga-
mento às Merendelras, de acôrdo com o estabelecido pela lei no 932/59.
Inclui verbas para reparos, instalações, reformas, adaptação, acréscimos
e obras complementares nas Escolas Primárias Pedro Moacir, Ramiz Gal-
vão e Presidente Roosevelt. No Código Local 3461, da mesma verba, co-
loquei emendas para início ou conclusão de prédios escolares em Padre

E Miguel, Realengo, Jardim Água Branca, Senador Camará, Jardim S. Ben-
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to, Morro do Andaraí, Rua General—3aques'búritgúe e RuaBoilob!, em
Bangu. Para aRua Henrique Martins pedi a construção de uma escola
em terreno pertencente ao Banco do Estado da Guanabara. Em Padre *
Miguel apresentei emenda para aconstrução de umaescola técnica e um
jardim de infância. Em Bangu, para a-construção e instalação de uma
bibliotéca pública e a construçãode um teatro popular. Outras emendas
constantes desta verba eram a da construção de um ginásio comcurso
médio e científico nas estações de Realengo ou Padre Miguel e a da tons-
trução, instalação em terreno do Estado da Casa do Poqueno Lavrador, "
internato para menores de 13 a 18 anos. Na «Secretaria de Estado de '

Viação e Obras» - Verba 700 -- Solicitei a construção de abrigos des-
meontáveis nos pontos de parada do bonde da linha Andaraí -- Leorvcldo.
Na Verba .706, capa de asfalto para a Rua Marechal Faleão da Frota;

construção de canais nas Ruas Barão de Capanema e Mesquita; cana-

lização do rio Catarina e o capeamento de cursos d'água nas Ruas An-

tônio Moitinho, Oséas Mota, Mesquita e Avenida Itaóca. Para pavimen-

tação é obras complementares constam do Orçamento,de minha autoria,

as, seguintes ruas: Anacá, Marechal Xavier Câmara, Crumataú, Belo

Horizonte, Marechal Simeão, Guaiaca, Marechal Marciano, Ubatam, Pe- .

trópolis, Ubatuba, Santo Agostinho (conclusão), Ferreira Pontes (con-

clusão), Sebastião de Carvalho, Marechal Joaquim Inácio, Bombaim,

Marechal Agrícola (continuação), Tamboril, Araci, General Azeredo, Al-

bertin: Guerra, Alcides Pezerra, Alfredo do Vale Cabral, Aritiba, Artur

Vargas, Berhardes Vasconcelos (de Realengo até Padre Miguel -- con-

clusão) , Boiobi, Capitão Dufles de Andrade, Capitão Teixeira (conclusão),

Ciaudiho Barata, Comendador Siqueira, Coronel Tamarindo (trecho com-

preendido entre Bangu e Senador Camará), Estampadores, Avenida dos

Expedicionários, Fiação, Francisco Prado, General José Faustino, Gene-

ral Raposo, Havana, Henrique Martins, Imperatriz, Iporanga, Irará,

Iraó, Justino de Araújo, Leocádia, Luiza Barata, Maragogi, Marechal

Marcisno, Marechal Soares dê Andréa, Maria Helena, Mesquita, Oswaldo .

Siva, Paracaima, Princesa Imperial, Salustiano Silva, Santa Márcia, São

Jorge, Sebastião de Carvalho eTintureiros: É com satisfação que posso

afirmar que muitos dêstes logradourosjá estão com a sua pavimentação -:

concluída, outros com ela iniciada ou em estudos para que possa ser

dado andamento às obras. Na mesma Secretaria aindacoloquei verba

para : constrição de pontes na Rua Boiobi(no canal da Avenida Peres

Rebelo) e Vila Nova e passagemsubterrâneano leito da E.F.C.B.. em

frente à rua Ceres, bem como para a construção de Viaduto na Estação

de Sehador Camará. Na Verba 708 constam as seguintes emendas de

minha, autoria: «Departamento de Concessões» - Para instalação de

ráde "je alta e baixa tensão nos seguintes logradouros: Ruas Paracaima,

Boiobi, Ubatuba, Belisário de Souza, Itaguassu, Cel. Tamarindo, Cerejei-

ras, lstrada Grajaú-Jacarepaguá (iluminação fluorescente), Maracatu,

Nilópolis, Plínio Olinto, São Renato, São Tarciso, Talismã e Ubatuba.

Na Verba 709--. «Departamento de Parques» existem emendasde minha

autoria para melhoramentos das Pracas do Trabalhador, Abrolhos, Cade-

tes e nos conjuntos residenciais do Banco do Estado em Realengo e Euval-

do Lodi, em Magalhães Bastos. Na Verba 806 -: «Departamento de Tu-

rismo e Certames>»

as festividades carriaváalescas dos seguintes logradouros: Rua Marechal
 Para auxílios e custeio de coretos e iluminação para. .
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Modestino, Estação de Senador Camará, Largo do- Pechlncha Praças fil
" Araguaia c do Trabalhador e Praia de Sepetlba a !

Em 1962, ro período de 15 de março a 15 de agôsto, apresenta os
seguintes Prºjetos de Lei:

N: 342 -. «Autoriza a abertura pelo PoderExecutivo, do crédito
especial de Cr$ 81.558.400,00; para despesas com a Secretária Geral
de Saúde c Assistência e Secvetarla de Administração» (Lei no 163, de 6
de agôsto de 1962 - D. Oficial de 8de agôsto).

No 361 - «Dispõe sôbre criação no Departamento Estadual de Se-
gurança Pública, na Secretariado Interior e Segurança, do Corpo de Po-
lícia Femmma» -

o 473 - «Autoriza a abertura pelo Poder ercutlvo do credlto espe-
c'al de Cr$ 20.060. 00000 ao Serviço de Assistência Socml Evangeh-
cos. (SASE).

S/No - «Estende ao pessoal inferior. da Polícia Militar as vantagens
da Lei no 519, de 11 de novembro de 1950 e dá outras providências».

No 506 - «Autoriza a abertura, pelo Poder Executivo, do crédito espe-
cial deCr$ 10.000 . 000,00, ao Clube do Otimismo e dá outras providências».

' 512 - «Autoriza a abertura, pelo Poder Executivo, do crédito
memal de Cr$ 5.000.000,00 à Ação Cristã Vicente Moretti e dá outras
providências».

S/N - «Autoriza a abertura, pelo Poder Executivo do Credlto Es-
pecial de Cr$ 10.009 ao Internato dos Meninos Cardeal Stepmac
em Senador Camará e dá outras providências».

Na Comissão de Constituição, Justiça, Admmxstraçao e Redaçao.
relatei 17 projetos e 6 emendas.

Dos projetos apresentados no corrente ano, o de no 342 fm trans- .
formado na Lei no 163, de 6 de agôsto de 1962. " E

Da Lei no 106, de 20 de dezembro de 1961, a emenda de numha, auto-
ria, foi transformáda em parágrafo único da referida lei:

«Parágrafo único - Sendo a importância de Cr$ 10 .000.000,00 (dez
milhões de cruzeiros) para a instalação de Rêde. Elétrica de Baixa Tensão :
nos seguintés logradouros: ruas: Nilópolis, Ubatuba, Itaguassu, São Tar-
cisio, Rio Grande do Sul, Pacaembú, Nuretana, Lavmla Lutécia, Mon-
tauri, Guarulhos, Nipoã, Joanesxa Cristalina, Lisarda, Uruguê, Miranga,
Lenerger, V,an0p01*s Ribamar, Arrozal, Cerejeira, Prof. Plínio © Olinto,
Jacalol Miracatu, Estrada São "Cristiano, Estrada São Renato e Praia
Dona Luiza».

Ao encerrar esta prestação de contas posso comunicar que o meu
Projeto no 62, de 1961, acaba de se tornar lei. É ano 169, dé 20 de agôsto
de 1962, publicadano Diário da Assembléia Legislativa de 21 de agôsto

de 1962. Esta lei dotará a Estação de Padre Miguel de uma escola tecmco
profissional a ser construldana Praça Athenas PRP
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GONCLUS AO

O que apresentei foi um relato fiel de minha vida de legislador. Du-
rante todos êstes anos tudo tenho feito em benefício dos desprotegidos
da sorte. Em meus escritórios atendo a todos que me procuram e pro-
videncio para que suas solicitações sejam atendidas. Quando de minha
eleição pela primeira vez, era pobre, hoje, sete anos depois, continuo
pobre, Do que recebo como legislador procuro auxiliar os que necessitam
mais do que eu. E assim pretendo continuar fazendo pelo bem de nossos
semelhantes, de nosso Estado e da Democracia.

WALDEMAR VIANNA

 

PROJETOS APRESENTADOS Em 1964 - ,

No 2 - Abertura de crédito Cr$ 50.000 .000,00 ao Departamento de
Estrada de Rodagem do Estado da Guanabara para construção de Estra-
das ligando Jacarepaguá ao Engenho de Dentro pela Estrada da Covanca.

No 3 - Cria um Ginásio Estadual em Realengo a ser construído em
terreno doado ou desapropriado. Já aprovado o Ginásio Industrial.

No 8 - Ensino primário em emprêsas particulares industriais e co-
merciais com mais de 100 empregados.

OBSERVAÇÃO: Lei no 135 de 27 de dezembro de 1961 publicada
no D. Oficial de 29 de dezembro de 1961.

No 24 - Denominação de rua Padre Olivério Kraemer.
OBSERVAÇÃO: Lei no 3 de 15 de junho de 1961 - publicada no S

D. Oficial de 20 de junho de 1961. i
No 26 -- Logradouro público Praça Paul Harris.
OBSERVAÇÃO: Lei no 11 de 17 de junho de 1961 - publicada

no D. Oficial de 19 de julho de 1961.
No 36 - Construção de viaduto em Senador Camará.
No 42 - Abertura de crédito para Hospital em Padre Miguel, para

continuação da construção e instalações do ambulatório.
! OBSERVAÇÃO: Lei no 50 de 29 de Outubro de 1961 - publicada
no D. Oficial de 31 de outubro de 1961.

No 51 - Crédito para construção de Hospital Infantil em Marechal
Hermes.

- OBSERVAÇÃO: Lei no 137 de 27 de dezembro de 1961 -- publicada
no D. Oficial de 9 de janeiro de 1962.

No 57 - Construção de Maternidade em Padre Miguel, na Rua Ni-

lópolis ao lado do Hospital Geral. Jardim Agua Branca.
No 62 - Crédito de Cr$ 20 . 000 . 000,00 para Escola Técnica Profissio-

nal em Padre Miguel, na Praça Athenas

OBSERVAÇÃO: Lei 169 de 20 de agôsto de 1962- publicada no
W D. A . L. de 21 de agôsto de 1962.

i No 72 -- Cria a Casa do Pequeno Lavrador.
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No 217 - Dá a cada lavrador registrado na S.G.A.I. e C. carroça e

dois muares, para uso exclusivo de suas lavouras. -

No 262 - Concede aposentadoria aos servidores com 25 ànos de ser-

viço lotados há mais de 20 anos em hospitais e dispensários de Tuberculose.

No 268 -- Assegura aos professôres que prestaram concurso de títu-"

los para Diretor efetivo de escola primária os favores das Leis 755 e

861/56.

 

SUBSTITUTIVOS APRESENTALOS Em 1961í
* No 33-A - Dispõe sôbre a contratação, até 31 de dezembro de 1961,
| de pessoal para desempenho de atividades de natureza braçal, em serviços
f de limpeza e conservação dos logradouros públicos, galerias de águas

pluviais, parques e jardins e outros da mesma natureza na Secretaria
Geral de Viação e Obras.

2 No 107-A - Dispõe sôbre a contratação, até 31 de julho de 1962, de
pessoal para o desempenho de atividades técnicas e científicas e de natu- |
reza correlatas ou especializadas na Secretaria Geral de Saúde e As-
sistência. -

OBSERVAÇÃO: Lei 64 de 1961.

 

* No 342 -. Autoriza a abertura pelo Poder Executivo, do crédito espe-
cial de Cr$ 81.558 .400,00, para despesas com a Secretaria Geral de Saúde
e Assistência e Secretaria de Administração.

OBSERVAÇÃO: Lei no 163 de 6 de agôsto de 1962 - publicada
no Diário Oficial de 8 de agôsto de 1962.

No 361 - Dispõe sôbre criação, no Departamento Estadual de Segu-
, rança Pública na Secretaria do Interior e Segurança do Corpo de Polí-

cia Feminina.

?

PROJETOS APRESENTADOS Em 1962

No 473 - Autoriza a abertura pelo Poder Executivo, do crédito espe-cial de Cr$ 20.000.000,00 ao Serviço de Assistência Social Evangélico.
S/N - Estende ao pessoal inferior da Polícia Militar as vantagensda Lei no 519 de 11 de novembro de 1950 e dá outras providências.
No 506 - Autoriza a abertura, pelo Poder Executivo, do créditoespecial de Cr$ 10.000.000,00, ao Clube do Otimismo e dá outras pro-vidências.
No 512 - Autoriza a abertura, pelo Poder Executivo, do crédito espe-cial de Cr$ 5.000.000,00 à Ação Cristã Vicente Moretti e dá outras pro-vidências.
S/N - Autoriza a abertura, pelo Poder Executivo do crédito espe-cial de Cr$ 10 . 000.000,00, ao Internato dos Meninos Cardeal Stepinac, em .Senader Camará e dá outras providências. ©
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ºhms[Reallzcnaes 1955 a1960
no mandato de Vereador

Eis, em resumo as,princxpals realizações e iniciativas do DEPUTADO

WALDEMARVIANNA durante o seu mandato de Vereador.

I - SAUDE E ASSISTENCIA
-- HOSPITAL GERAL, que está sendo construído entre as. estações de

Realengo e Padre Miguel, próximo,à Av. das Bandeiras e Estrada
da Água Branca (Rua Nilópolis), que atenderá às populações de :
Deodoro, Conjunto Residencial Getulio Vargas, Guadalupe, Vila
Militar, Magalhaes Bastos, Realengo, Padre Miguel, Bangu, Senador
Camará, Anchieta e Ricardo de Albuquerque, (cêrea de 400.000.
habitantes); é

-- PÓSTO DO SAMDU em Jacarepagua (êste bairro, bem como. o Re-.
creio dos Bandeirantes eram atendidos pelo Pôsto de Bangu, que "-.
desta forma melhorou o seu. atendimento):

- SBRVIÇO DE ASSISTENCIA médica edentária (com forneumento
de remédios) - gratuitamente mantidos pelos dlversos postos da
Fundação© Waldemux Vianna: * »

H. 22EDUCAÇAO E CULTURA
Instalaçao—da Escola Pedro Meacir (com eapacxdadªpara 2.800 alunos),

",e construção da Escola Roberto Simoensen;

Instalação das - Escolasdas Pioneiras SOClalS deRealengo edo IAPC
de Padre Miguel (Av. das Bandeiras);

Financiadas pela Fundação Waldemar Vianna, foi construlda a Es-
-- , cola Popular da Vilado Vintém; e está sendoconstruído em Senador Camará.

Escolãs: Vilas Lobo - Julio Mesquita - Mal. Rondon -Presuiente Wilson ©

"* III- TRANSPORTES E COMUNICAÇÓES
a) "Transportes: Inauguração das linhas de ombus 79 (Bangu-Candelária);

. "BX (Padre Miguel-Cândelária) e82 (Campo Grande-Candelária);
b) Comunicações: Instalação dos TELEFONES PÚBLICOS nos seguintes

locais: Rua Piraquara, Rua Cel. Tamarmdo (Estação de Padre Miguel)
Rua "C"-4, no Bar ao lado do cinema de Padre Mlguel

dV. ALIMENTAÇÃO
Inauguração do Super Mercado das Grandes CasasMaracana, em

Padre Miguel; 3
Feira Livre na Rua Cherburgo (já se encontra autorlzada a feira livre

da Estrada da Água Branca, em Realengo;)
Pôsto do SAPS de Padre Miguel;
Barracas da COFAP em Realengo (FAPI), Padre e Jacarepaguá

V - URBANIZAÇAO
à) Pavimentação e calçamento de Ruas ferem realizadas obras nas

seguintes Ruas:

Padre Miguel: Andorra, Muniz e Souza, Chsrburgo, Estância, Ubatuba (trecho),
Rua Olímpio Esteves, Gumcca (galerias).
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Bangu: Ruas das Avencas, Arimbú, Rua Boiobi (inclusive a ponte), Rua BeloHorizonte já foi autorizada, Rua São Thomaz de Aquino.

 

engo: Estrada da Água Branca até Bangu, Perebebuií, Gal. José Faustino,
B Jacques Ouriques, Rua Barão do Triunfo,, Rua Belizário de Souza,
"Agrícola, Bernardo Vasconcelos, Miguel Pombeiro, Te-
é, Princeza Leopoldina, Olinda. 3

   

  

   
  

ua Santo Agostinho, Santo Estevão, Paula Brito (Galerias), Fetreira
es, Anajatuba, Jacama'zªx,a (trecho), Rua Leopoldo (trecho)

    

Galerias José Silva, Ma:moré,calcamento Xingu, E. do Qued. D'águadgar Wernech, Estrada 3 artistas, Pacoti, Praça do Pechinchacomabrigo de passageiros, Pon 1 Araguaia e Praça, Francisco
Rua Candido Benício inclusive alargamento, remodelação da Praç& .

Foram abertas concorrência pública para início das obras. Bar do
Triunfo (conclusão), Grumataú, Anacá, (Realengo); Guaiacá (PadreMiguel);
Comendador Siqueira e Lívio Barreto (Jacarépaguá); Ferreira Pontes (An-
daraí).

(Deixamos de incluir as ruas que tiveram melhoramentos como lim-
peza, passagem da máquina Patrol, cascalhos, etc). E

b) Construção de pontese passagens subterrâneas: Em Padre Miguel está sendo
construida uma passagem subterrânea, para veículos e pedestres, ligando
as ruas Ubatuba e Cel. Tamarindo sob o leito da E.F C.B; E
Na Rua Bernardo de Vasconcelos está sendo construída uma ponte .

sôbre o rio Piraquara;
Verba para construção da Ponte na Piraquara (Estrada Real de Santa

Cruz), cujos trabalhos estão bem adiantados; *
Consta do Orçamento a construção de uma Passagem subterrânea pa-

ra veículos e pedestres sob o leito da E. de Ferro, em Realengo, ligando
as ruas Barão do Triunfo e Imperador, aproveitando a já existente para
pedestres.

c) Construção e melhoramentos de Praças e Jardins: Construção da Praça do
Trabalhador (P. Miguel) - Praça do Industriário (Realengo) - Praça do
Pechincha (Jacarepaguá) - Praça Araguaia (Jacarepaguá) - Praça Itapevi
(Engenho de Dentro).
Melhoramentos na Praça Seca e Praça Taquara (Jacarepaguá).

d) Galerias de 'ÁAguos Fluviais e Rádes de Esgotos: Canalização do rio Cata-
rina (Rua Mesquita e Barão do Triunfo) em Realengo; Canalização das
águas provenientes dos morros adjacentes do Jardim Ana Maria, em Ramos;

Canalização doerio Acari (com obras de muralhas) no Conjunto Resi-
dencial PresidenteVargas (Deodoro);
Obras de seneamento das ruas: Atituba, Ariapó, Ipinambás, Apiacás,

Triquitiá, Edgard Wernek, Estr. da Água Branca, etc.

ninação: Conjuntodo IAPI (Bangu e Môça Bonita), Conjunto Resi-
1 do Banco dà Prefeitura (Piraquara), alta tensão no Jardim São

, Jardim Água Branca, e baixa tensão (jé autorizada) Jardim São
e Jardim Água Branca;

   

       

stecimento d'água: Ruas Pacoti, Henrique Costa, Brigadeiro João
el, Ubatuba, Cel. Tamarindo (prolongamento de Senador . Camará),
assu (Sepetiba). !

 



    

   

Se você eleitor amigo, deseja

1 votar em

WALDEMAR

VIANNA

Volte assim:

Escreva na cédula única o nome

de Waldemar Vianna, e o nome do

P. S. P., ou o número

DPDAPDZ&A DEPUTADO ESTADUAL

Waldemar Viana
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ESTADO DA GUANABARA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

PROJETO

N.o 8 - 1961

Dispõe sôbre o ensino primário
gratuito obrigatório nas emprôósas
industriais, comerciais e agrícolas
que específica.

(Dó Sr. Waldemar Vianna)

A Assembléia Legislativa do Estado .
da Guanabara resolve:

Art. 1.o Tôdas as emprêsas indus-
triais, comerciais e agrícolas am que
trabalhem mais de cem pessoas, obriga-
das nos têrmos do Art. 168, n.o III
da Constituição a manter ensino primá-
rio gratuito para os seus servidores e os
filhos dêstes, deverão fazer prova do
cumprimento da obrigação constitucio-
nal, a fim de que possam:

a) transacionar com os órgãos da
administraão estadual;

b) efetuar pagamento de impustos;
c) renovar alvará de localização;
d) participar de concorrência, pú-

blicà ou coleta de preços promovidas
pelos órgãos estaduais;

e) pleitear ou receber favores, be-
nefícios, ou quaisquer auxílios do Es-
tado £

Art. 2.o As emprêsas atenderão ao
preceito constitucional mediante: qual-
quer dos seguintes meios:

a) manutenção em. local acessível,
de escola ou escolas de sua proprieda-

 

de, nas quais sejam matriculados os
respectivos empregados ou os filhos
dêstes, que não possuam o curso pri-
mário;

b) custeio de escola ou escolas per-
tencentes ao poder público, mediante
convênio entre ambos;

€) concessão de bôlsas de estudo,
em escolas particulares, aos seus em-
pregados e respectivos filhos.

Parágrafo único. Para o cumpri-
mento do disposto nas alíneas "a" e
"b" dêste artigo, poderão duas ou mais.
emprêsas articular-se entre si, median-
te convênio em que haja interveniência
da Secretaria de Educação do Estado.

Art. 3.o A prova a que se refere
o artigo 1.o será feita por meio de
atestados fornecidos pela Secretaria de
Educação do Estado.

Art. 4.o A Secretaria Geral de
Educação e Cultura, com a cooperação
do Departamento de Indústria e Co-
mércio - serviço de Cadastro da Se-
cretaria Geral de Agricultura, organi-
zará e manterá atualizado o cadastro
de tôdas as emprêsas nas condições
previstas.

Art. 5.o A Secretaria Geral de Edu-
cação e Cultura, sempre que solicitada,
dará assistência e orientação técnica
às emprêsas para o cumprimento da '
obrigação constitucional.
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Art. 6.o A Secretaria Geral de Edu-
cação e Cultura, sempre que necessá-
rio e para os fins desta lei, manterá
entendimento com as demais Secretarias
e órgãos locais de administração do en-
sino.

Art. 7.o "A prova a que se refere o
art. 1.o será exigida a partir de cento
e oitenta dias da vigência desta lei.

Art. 8.o- De acôrdo com o "Art. (4.o,
Título III, da Constituição do Estado
da Guanabara, nas construções das
Escolas, não incidirão quaisquer impos-
tos, quando localizadas preferencial-
mente:

a) nos núcleos residenciais de pro-
priedade das indústrias;

b) nos núcleos residenciais dos Ins-
titutos de Previdência Social;

€) nas favelas e vilas proletárias.
Art. 9.o Revogam-se as disposições

em contrário.
Sala das Sessões, em 11 de abril de

1961, -- Waldemar Viarina.

Justificação

A aprovação do presente projeto de
lei se impõe pelas seguintes razões:

, O próprio teste da nossa carta mag-
na, em seu artigo 168 n.o III, preconi-
za e determina que o ensino Primário
deve ser gratuito para os servidores
e seus filhos, ensino patrocinado pelas
.mprêsas que contem com mais de cem
2mpregados.

Justamente as emprêsas industriais,
comerciais e agrícolas é que se encon-
tram em zonas menos beneficiadas pelo
poder do Estado, e ainda, onde reina
o verdadeiro operariado em maior nú-
mero, onde laboram milhares de traba-

lhadores, sem o necessário recurso fi-
nanceiro e econômico, para a educação
e manutenção alimentar social de inúá-
meros filhos.

Por todo o exposto e mais ainda
agora, o Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública, acaba de "assinar decreto de
imbito Federal, exigindo o cumprimen-
o do teste constitucional, e no mesmo
lecreto, tolindo com diversas alíneas, a
alta do cumprimento, "in-totum" do ar-
igo 168 - n.o III.

Sua Exa., o Sr. Presidente da Re-
pública, considera o problema de tão
relevante interêsse ao povo, que no
artigo 7.o esipula o prazo de apenas
60 dias a partir da vigência do de-
creto para o cumprimento do mesmo.

O Decerto Presidencial regula ape-
nas sôbre as possibilidades de transa-
ções de emprêsas comerciais, industriais
e agrícolas, com os órgãos Federais e
Autárquicos, motivo que nos leva a
apresentar a presente Lei à apreciação
do Plenário, regulando para tôdas as
emprêsas localizadas no Estado da
Guanabara as exigências necessárias ao
cumprimento do artigo 168 n.o III da
Constituição Federal, para que possam
gozar de benefícios e auxílios por parte
do Estado.

Ditamos também em nossa Lei em
seu artigo 8.o o cumprimento da Cons-
tituição do Estado da Guanabara, que
ordena em seu artigo 40, Título III,
isenção de impostos nas construções
de escolas, o que, já em muito, bene-
ficiará as emprêsas quando construídas,
10s núcleos residenciais da Indústria,
ios núcleos residenciais do I. A. P.
S. e nas favelas e conjuntos proletá-
108.
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1 Magessi, deputado e lider catolico Cardoso de
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Castelo visita RGS: inausura Escola Rural

PORTO ALEGRE -

O presidente Castelo Branco chegou ontem, às
10 horas, à capital gaúcha, em sua primeira visita
ao Estado do Rio Grande do Sul desde que assumiu
a chefia do Govêrno.

Recepcionado, com sua comitiva, no aeroporto
Salgado Filho, pelo governador Ildo Meneghetti e
demais autoridades estaduais, o presidente da Re-
pública seguiu, em carro aberto, pelas principais
ruas da cidade, rumo ao Palácio Piratini, onde lhe
foram tributadas inúmeras homenagens. Mais tar-
de, seguiu para a cidade de Osório, a fim de, ali,
inaugurar um estabelecimento de ensªno rural.

COMITIVA

Acompanham o chefe do
'governo em sua visita ao Sul
do país, o chefe de seu gabi-
nete militar, general Ernesto
Geisel e sra.; o ministro da
Guerra, guneral Artur da Cos-
ta e Silva e sra.; o ministro
da Industria e Comércio,

deputado Daniel Faraco e
sra.; o secretário de impren-
sa da Presidência, jornalista

José Humberto; outros auxi-

liares e o secretário de Eco
nomia do Rio Grande do Sul,

sr. Alberto Hofmann.

RECEPÇÃO

Ao deixar o avião, o presi-
dente Castelo Branco foi re-
cebido pelo governador Ildo
Meneghetti, pelo comandante
do III Exército, general Poppe
de Figueiredo; prefeito Sér-
gio Marques Fernandes, de
Pôrto Alegre, o presidente
da Comissão de Justiça da
Câmara dos Deputados; rei-
tor da Pontifícia Universidab
de Católica, irmão José Rol-
dão; procurador geral do Es-
tado, José Barros Vasconce-

, los; secretário do Interior e
Justiça do Rio Grande do Sul,
deputado Mário Bodino; se-
cretário de Saúde, Hélio El
ber dos - Santos; comandante
da Brigada Militar, coronel
Otávio Frota; subchefe da
casa civil do govêrno do Es-
tado; sr. Darci Borbiger, bis-
poauxiliar de Pôrto Alegre,
D. Edmundo Kumpe; bispo
de Pelotas, D. Armando Zaz-
zer; general Adalberto Perci-
ra dos Santos, comandante
da 6.a Divisão de Infantaria;
er. Otávio Gurgel, reitor dá
Universidade Católica de Pe

. lotas; desembargador João

Climaco de Melo, presidente
do Tribunal de Justiça; de
sembargador Barata e Silva,
presidente do Tribunal Re
gional do Trabalho; desem-
bargador Costa Millan Mota,
presidente do Tribunal de
Justiça do Estado do Rio
Grande; deputado Solano
Borges, presidente da Assem-
bléia Legislativa do Estado;
o secretário de Administra
ção do Estado, sr. Antônio
Silva;, coronel Orlando Pa-
checo, chefe da casa militar,
além de outras autoridades e
jornalistas, «tendo, após a
execução do Hino Nacional,
por uma banda militar, pas-
sado em revista à tropa for.
mada. em .sua honra, consti-
tuída por um contmgente da
1.a Companhia de Guardas.
Encerrada a cerimônia o pre-
sidente da República cumpri-
mentou a primeira dama do
Estado sra. Judite Meneghet-
ti, as autoridades militares e
os membros do. secretariado
do govêrno gaúcho, que o fo.
ram recepcionar, cêrca de oi
tenta pessoas, »

SAUDAÇÃO POPULAR

. Aotomar lugar no carro presidente assistiu a um des.

rio brasileiro foi

dente Castelo Branco a'

tes exploravam o povo, Mais
tarde, ainda no Palácio, faian,
do aos jornalistas, entre os

guais , argentina, Tespondeu
ó presidente a vários indaga
cões "sôbre «o momento brasi,

quais se encontravam repre- leiro. A Uma pergunta com
sentantes da imprensa uru- respeito a Goiás, disse

TRANQUILIDADE

- Primeiramente, . inverto trata de , questões passadn

os papéis, e persunto: Por que
tanto rumor, tantas conjectu.
ras desencontradas. ameaças
e Teceios? Foram realizados
inquéritos e suas, conclusões
subiram ao órgão central' de
investigações. Os estudos fi-
ivais , estão sendo Efetuz bos.
Não há ameaças a pessoa" alo
guma. O Govêmno se raspei-.
ta, respeita os métodos da Jus
tlça a seu cargo e tem ao
gação de não perturbar o Es-
tado de Goiás.
atua com elevação e serenida-
de. Na verdade, a pessoa in-
tranquila lança intranquilida-
de em seu meio. QUanto a ou.
tras indagsções relacionada:
com as depurações no Rio
Grande do Sul, respondo que

  

O:

    

     

O govêrno só
assunto mediante

e "o Conselho
r Nacional não re-
yer outra relativa-

mente a 'êste [Estado.
A mmm pergunta, relativa"

mente à smrgvzam concedida
1 seneral Justino

(nmmuanto do

, afirmou o chefe

 

- Antes de ler a entícvis.

ta, fui informado do seu con-
teúdo, pelo próprio general

stos que Mme escuro.

) coincidir o conteúdo

a com a manche-

   

a matéria.

ENTENDIMENTQS
m seguida, disse o presi.deite que prosseguirá, hoje,com 0 governador Meneghetti;as conversações iniciadas emBrasília. com o secretário deEconômià do Rio Grande do

ulL quanto à solução dos pro-
$do Estado. Manifestou

Em resolvê-los
te, nos contatos que vai

mmm com O Chefe do Exe-
ruitivo gaúcho.

    

 

e

PROBLEMAS NACIONAIS

"O movimento revolucioná.
deflagrado

prevende;se Uma reação : aná-
loga em outros países latino-
americanos" -- indagou 'um
jornalista. argentino. Retru-
"cou_lhe o presidente:
- O movimento revolucio-

nário brasileiro tratou de re-
solver problemas eminente
mente nacionais, ligados ao
destino do Brasil. Se há amea-

' cas políticas em Outros países
latinoamericanos, não sei se
haver" conexões indiretas.
have & conexões indireitas.

Nova pergunta:
"Desajaria o pusiden-te apro"

veitar o momento para enviar
mensagem de siudação aos

militáres argentinos?".
Resposta; "Acima de tal

mensagem está a minha mais
alta saudação ao povo argen-

tino".
Declarou ainda o presiden-

te, "atendendo. às indagações,

o que 0 Govêrno impedirá a

repetição dos desmandos ob.

servados na administração an-

terior.

PARTIDA PARA OSÓRIO

Após a entrevista, o presi
“Coll

com o governador Ildo Mene-

ghetti, retornando então ªº
CL OO QTOUs

que o lsvará à cidade de Osó.,
rio, para inauguração de esta-
belecimento de ensino rural.
Sua partida ocorreu às 14,30
emu

Nalista que titulava,

 

| peachment".
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Ademar vai

à ofensiva

O governador do Estado resolveu abandonar a posição

defensiva e determinou aos deputados de sua bancada na

Assembléia Legislativa, especialmente ao seu líder, depu-

tado Hilário Torloni, passe imediatamente à ofensiva. O

sr. Ademar de Barros tem afirmado não estar mais dis-

posto a ouvir,

gicos que vem recebendo, de parlamentares

em silêncio, os ataques cada vez mais enér

e jornais da

UDN. A sua paciência teria se esgotado com a decisão

do deputado udenista Paulo de Castro de propor o seu "ita

Não tem passado despercebido ao goverte

dor, ainda, a súbita hostilidade que vem recebendo da p#!-

te do jornal "O Estado de. São Paulo" que, na sua, edição

mais recente, afirma não ser possível nivelar o governador

Carlos Lacerda com homens tipo Juscelino Kubitschek e

Ademar de Barros. O chefe do govêrno determinou ao líder

Hilário Torlêni, produza um enérgico discurso no Legisla-

tivo, não apenas de defesa de seu govêrno e déle próprio

como de ataque aos adversários, Lembra-se que dinda e

centemente, em Itapetininga, o presidente da Assembiéia

Legislativa, deputado Ciro Albuquerque, censurou a ofensi-

va udenista contra o governador, afirmando que na "ora

difícil foi o sr. Ademar de Barros a táboa de salvação dos

udenistas., E declarou: "E' preciso não esquecer que dôr-

de-bariga dá mais de uma vez..."

CASSAÇÓES DE MANDBATOS

Os trabalhos legislativos em

São Paulo continuam pràtica-

mente paralisados, em virtude

de deputados e vereadores co**

tinuaem em "suspense", te"

mendo a cassação de seus

mandatos e a suspensão de

seus direitos políticos. De re-

gresso de Brasília e da Gua"

nabura, a deputada Conceição

da Costa Neves afirmou que o

rol dos atingidos será conhe-

cido nos primeiros dias da pró-

. xima semana. Como já noti-

ciamos aquele parlamentar de-

fendeu diante do Conselho de

Segurança alguns parlamenta-

res. Outros foram defendidos

pelo brigadeiro Faria Lima e

Rui de Ulho Cintra, expediu.

mandato de prisão contra jor" .

nalís'a Nélson Gatto, ex-che
dy Serviço Federal de Re

pressao ao Contrabando, ena
.viande o processo do mesmo
à Justiça: Militar. Ao Conser
lho de Segurança, enviou os
inquéritos em tôrno de ativida
des sabversivas desenvolvidas
em Santos pelo prefeito José
Gomes. -vereadores Gilberto
Freitas Guimarães, José Gon-
calves, Osvaldo Justo, Luís "
Rodrigues Corvo e jornalista
Juarez Bahia. Continuam pre
sos entre outros, o professor
universitário Máiro Schemberg,
O _poeta Rolando __Roque da
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"vés do desenvolvim

  

Servidores não estão

implicados nas

irrevularidades: CEF

"Não tenho dúvida em afirmar que & funcionalismo da

qualquer irregularidade que possa vir a ser

ento de inquérito militar que

Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro está isento de

comprovada atra-

estou pre-

sidindo"- afirmou ontem o torone Onaldo Cunha Kaposo.

"Nomes de políticos importantes e de ex-ministro de Es-

tado do govêrno passado poderão ser incriminados com o de-

senrolar do inquérito, pois alguma

tão sendo apuradas, e até que se chegue

tigações continuarão detidos os

s das irregularidades já es-

ao final das inves-

srs. Astolfo Dutra, Humber-

to Bahia, Anacreonte Fioravante e Jerônimo Castilhos todos

integrantes da antiga diretoria da Càixa"

NANCIAMENTO

O coronel Onaldo Cunha
Raposo, presidente do Inqué-
rito Mintar instauarado na
Caixa Econômica Federal do
Rio de Janeiro, disse que a
mesma era "um dos maiores
antros de subversão do país,
pois grandes financiamentos
foram feitos para custear a
subversão".
E afirmou: "Sempre que se

resolvia realizar um movi-
mento popular subversivo, a

Caixa Econômica
milhões de cruzeiros em em-
préstimos, "cuja irregularida-
de estamos invesstigando e no
correr do inquérito daremos
à publicidade. Mas,  mostra-
remos à imprensa e ao pú-
blico que somas vultosas fo-
ram desviadas de suas verda-
deiras finalidades, com. o ob-
jetivo único de subverter a
ordem e conseguentemente a
tranquilidade do país".

despendia
   

NEGOCIATAS

Prosseguindo em sua expla
nação, o cel. Onaldo Cunha
mostrou documentos e pro-
cessos que poderão incrimi-
nar direta cu indiretamente

podemos citar "uma carta da
sra. Maria Teresa na qual so-
licitava ao antigo presidente
um financiamento de 13 mi-
lhões de cruzeiros para as

VB eas)»aa.WhªG# /dão

 

RELÉM --
Em nova modalidade de pressão sôbre os Exe-

cutivos estaduais, oficiais do Exército, da Marinha eda Aeronáutica apresentaram-se, às 11 horas de on-tem, em tôdas as repartições públicas do Estado doPará, com autorização de intervenção nas mesmas.Expediu tais autorizações 0 general da reservaBandeira Coelho, presidente da Comissão Demarca-dora de Limites, no Estado do Pará, e presidente,também, da Comissão de Inquérito mstalada na Su-
perintendência do Plano de Valorização Econômica
da Amazônia, sem qualquer consulta ou comunica-
cão prévia ao governador Aurélio do Carmo.

PROTESTO

Protestando contra a atitu-
de assumida pelo general Ban-
deira Coelho, o governador do
Pará enviou 0 seguinte tele-

grama ao marechal Oastelo
Branco:

"Presidente Castelo Branco,
Palácio do Planalto, Brasília,

Contristado, levo ao
nente presidente da Repúbli.
Ca a Comutiicação de que o
meu govêrno so encontra sob
virtual intLeprvernção des Fôrças
Armadas"& cumprindo dér
turmsndgoe Qdº general Ban»

deira Coelho. wp ente
Comissão "d,AnoWérito ho P*

  

, 68 e Wº“. rá tá com r pI'CuLÍIW 1.
 Estado procegende"fevanta_

tamentos e averiguações, sem
que entes me fôsse feita qual
quer comunicação ou solicita-
ção.
Lamentando ,o ocorrido, e

em defesa da dignidade, do
meu cargo e autonomia do
meu Estado, solicito a Vossa

' Excelência, confiando em s:
&splrlto democrático e «h res
peito às leis que faça
o abuso verificado, ITCSJJbJ'v-

 

  

Justiça de Castelo

PORTO ALEGRE -- O pre,
sidente Castelo Branco, no
discurso que pronunciou ho
je, nesta capital, por ocasião

tempo, a abolição dos privilé.
gi0s de tôde ordem e a insti-
tuição de uma verdadeira jus
tiça social.

do banquets que lhe oferece Em certo momento atir-
ram as classes produtoras gaú- _mou:
chas, ressaltou a importância "Sômente criando riqueza
do capital e da iniicativa pri: poderemos melhor dividída
vada no desenvolvimento do
pais, preconizando, ao mesmo

com Os brasileiros. Dis.
SO "q GoOvêrno está certo, E

daí O amparo e o estímulo
que deseja proporcionar ©eo
capitel, indispensável ao nos
So desenvolvimento. Até por-
que - e seria dispensável di.
zêlo - ninguém melhor do
que Os próprios homens do
emprêsa, pela experiência e
pelo conhecimento que têm

do problema, sabem, quanto é

"" quer

  

cendo o império da Federação
e a autorid:de do govêrno do
Estado,

Aproveite, a oportuniade pa
Ig enchª/':! à Vossa Exce-
léyicia" quê meu govêrno j;;-
mais Écuªblv ou recusará qual-

 

sclarecimento e estará
aborar no fôr

Jin andamento

 

dos trabalhos da Comi de
Inquérito, mas como ir

  

 

te da Primeira Linha da Re-
volução não pode concordar e

O abuso verifi-nem calar ante
cado.

Confiante
r

de Vossa Exce

  

pa > s t10 Tespeito

(a) A

mo. gov
(DC)

  
nun do [dºno

pi-inecessário impregnar o ca

tal e os seus detentores dum

 

arraigamêo "sentimento de

tra  isformação compatível com

Os dias atuais, e sem o qual

não logrará salvarse nem

servir à coletividade",

Reiniegrado prefeito de Tuntum

BRASÍLIA - bos haviam sido depostos pe-
O presidente Castelo Bran- la Polícia Militar do Ma.
tendo em vista as coneclu- ranhão, a mando do gover-

sões do inquérito feito pelo nador Newton Belo, sob a ale-
Exército no município mara, sação de práticas subversivas.
nhense de Tuntum, mandou É esta a primeira reintegra-
integrar na prefutma local cão procedida pelo govêrno
os Srs. Luís Gonzága da Cunha federal contra os desmandos

  

 

e Joaquim Morais, fespectiva- de governadores
Mente prefeito e vice. Am- As attoridades militares

do MMM RM io ,o re

constataram que em Tuntum
nenhuma subversão havia não
passando a deposição do pre-
feito de pura e simples per.
seguição política, realizada à
sombra da revolução. O mmªn—
Fito militar, entretanto, pediu
a Cassação do mandato do
sputado estadual Ariston
Posta que comandara a de

 

     

     

posição do pgduu, e do vice
”.etuw Que Será o primeiro

punido por desvirtuar
vr? j s da revolução,
O prefeito, ora reimposs

 

 

  

do, Veio à Brasília e pediu ao

presiden M

&.unan(315) possibilitou seu

retôrno,
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Exmo Sr. PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA

GUANABARA .

WALDEMAR VIANNA CARVALHO - brasileiro, casado,

rio, residente e domiciliado nesta cidade, à Rua Ubatuba, 371, por

seu advogado Dr. Mozart Lago, abaixo-assinado, expões para afin al

requerer a V. xa o seguinte:

*a

= I -

O art. 99 do Decreto no 53.897, de 1964, baixado pelo Sr.

Presidente da República, resulamentando os arts. 709 e 109 do Ato

Institucional de 9 de abril último, diz, literalmente:

"Art., 99 - Tara aplicação das sancões previstas no arti-

50 décimo do Ato Institucional, a proposta do Conselho

de Segurança Nacional ao Presidente da República poderá

ser provocada mediantqrrepreseptâgãpmde quaiquer de seus

membros, dos chefes dos poderes Estadusis, bem como por 

iniciativa do secretário geral daquele Conselho."

Inexistia ainda essa disposição legal, quando V.Exa, na

sessão da Assembléia Legislàtiva do Estado da Guanabara, realisa-

da no dia 16 de maio último, conforme faz certo o "Diário da

Assembléia ", no dia 17 , 929 (Doc.1) hóuve

per bem, ao tomar conhecirento do Ato no 4 do Comando Supremo

da Revolução, lido no Plenário por V. ka, declarar textualron

ae P P fa ;te que " entre os queterão os direitospolítigos cassados , 

cOonpstsm _osGrs., Deputedos Sinval Psinesira, Pablo AlPerto _Mon-
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teiro de Barros, Ib Teixeira, José Saldanha Coelho Pinto ,

José Talarico e WALDEMAR VIANNA CARVALHO."

Na leitura do ato equivocou- se V, Excia. pois que, no

texto do Ato no 4 do Comando Supremo da Revolução, transeri

to por inteiro na Ata da Assembléias (fls 929 citadas) está

escrito que os cidadãoslmencionados na lista dada a conhe-

cer por V. Excia., estavam, conforme resolvera o Comando re

22 ferido, com os dircitos políticos sus ensos, apenas suspen

sos, e não cassados como V. Bxcis. por evidente equívoco 3

*& mencionou.

LX

Ninguém poderá admitir que V.Éxeia. não tenha equivoca

do sinceramente, de boa fé, naquela triste hora em que o

nervosismo, a emoção atingiu tôda a Assembléia!

Lembre-se V. de que nenhum dos presentes, no mo

mento, deu pelo equívoco, hem mesmo o nebre Deputado-Dani—

lo Nunes que, ao interpeiar V.BExcia, limitou-se a indagar,

pela ordem, quando V.Excia. iria tomar a providência de con

vocar os suplentes dos deputados cujas vagas V.Excia. anun

> É caúra: ... (Pos. ne 1)

Admitiram todos, no momento, que os Deputados cujos no

mes V.Excia. mencionou ao plenário, inclusive o dd cidadão

WALDEMAR VIANNA CARVALHO, tinham incorrido, todos, na san

ção da "perda dos respectivos mandatos" e, portanto, simul

exerciam, tai como dispõe o art.136 da Constituição Fedde -

ral, E

>

l

à A 2 a
; taneamente, tambem, na "perda dos cargos ou funçoes" que* !
F
l
l
& Natuaralmente, por isso, entendeu V.Excia. não Gevesr ou

vir, es respeito, a Comissao de Conskituição e Justiça, nen

propiciar aos indiciados pelo Ato no 4, a oportunidade de

defesa a que se refere o Regimento Interno da Assembléia.

Consumado estava o fato que, intrinsicamente, aliás ,
- - + * Lá - + m ;

nao comportaria mais a impugnaçao, visto o Sr.Presidente da

República haver aprovado, pouco depois, o parecer da CON-

SULTORIA JURÍDICA DA REPÚBLICA, adotado pelo Departemento

Administrativo do Serviço Público ( D A S-P ) *e segun-

ão o. quel - " Diário Oficial ", SeçãoI, Parte

I, Fis. 4. 316, de 18 de maio és 1964" - tanto

a " perda dos Aireitos políticos ", como a "suspensão dos
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: + $ + s A + A +dircitos políticos" ficaram equiparados nas conseqgências. Ambas im-

portam na perda dos corgos ou funções públicas, segundo aquêéle pare-

CEr.,

- III -

Ocorre, no entanto, Sr. Pro sidente da Assembléia Legislativa,

que antes e depois da aprovaêão do mencionado parecer da Consultoria
Jurídica, datado de 18 de maio último, todos os altos escalões mili-

tares da "Revolução de 31 de março" que baixaram atos de "perda de

direitos políticos" e de "suspensão de direitos políticos", sempre

Os baixaram em dois atos autônomos, diferentes.

Assim, por exemplo, a "suspensão dos direitds políticos por

dez anos" e a"cassação dos direitos políticos", entre outros cida-

dãos brasileiros, dos deputados federais cariocas, rsg. Eloy Dutra .,

Gapeias Filho, Rolond Corbisiesr, Sérsião Magalhães e Leonel Brizola fe

ram levados a efeito, a "suspensão! pelo Ato no 1 do Comando Supremo
da Revolução e a "cassação", pelo Ato no 2, ambos publicados no "Pá

ário Oficisl", Parte 1, 1a página, de 10 dé abril de 1964 (Doc. no
2), antes, portonto, da aprovação do parecer da Consultoria Jurídica
acima citado, que é de 13 de maio.

No Estado de Goiás, o. próprio Sr. Presidente da República,ao
decretar as sanções do 8 único do Art. 10 do Ato Institucional, con-
tra secretários do Governador Mauro Borges, e contra desembargadores
do Tribunal de Justiça do referido Eetado, fê-io, igualmente, em
dois atos distintos, um "eas - ando e outro "suspendendo" os direitos
políticos dos aludidos cidadãos (Poe. no 3), atos bsiisãos em 30 ds
maio, depois, portanto, da aprovação do parecer da Consultorias Jurí-

dica, de 183 de naio.

Aqui no Estado da Guanabara, entretanto, o cidadão WALDEMAR
VIANNÁ GARVALHO e os demais deputados à Assembléia Legislativa men -
cionados no Ato no 4 do Comando Supremo da Revolução (Doc. no 4)
foram _atinsidos apenas por um ato Que lhes suspendeu os di-
reitos políticos por dez anos. Não houve ato do Comando
Supremo cassando-lhes Os mandatos., Tornaram-se atingidos pe-
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la "cassação dos mandatos", pelo ato de V.Exa., presidente da As-
semblêia, declarando "vagos os cargos ocupados pelos Srs. Deputa-

dos Sinval Palmeira, Paulo Alberto Monteiro de Barros, Ib Teixei-

ra, José Saldanha da Gama Coelho Tinto, José Gomes Talarico e WALb

DEMÍLR VIARNA G.RVALHO (Doc., n, 4),

É a V. Bka. por conseghinte, Sr. Ifresidente, que o cidadão WAL

IM DEMR VIANNM. CARVLLHO recorre, confiado em sua consciência e em

seu espírito de justiça. Parece-lhe estar na vontade de V.Exa. pro

pieiar-lhe o sagrado direito de defesa, valendo-se, apoiando-se na

letra e no espírito do Decreto no 53.897 de 1964, baixado pelo Sr.

Presidente da República, regulamentando os artigos 79 e 109 do Ato

Institucional de 9 de Abril último, e cujo art. 9o está literalmen

te transcrito no primeira página dêste petitório, e também no seu

; art, 50. Nesse decreto, transpira a generosidade do preclaro Sr.

& MARECHAL HUMBERTO CSTELO BRANCO, que, através do rádio e da im -

prensa, vêzes várias, proclamou o seu desejo de não punir ou con-

] denar qualquer compatrióta colhido pelos inquéritos ou investiga-

ções realizadas, se as respectivas culpas não estiverem regular -

mente comprovadas e documentadas. É um decreto que regulamenta san

ções penais, e que face do princípio universal da retroatividade

das leis, com tanta felicidade acolhido no 8 29 do art. 141 da nos

sa Magna Carta, pode retroagir, e retroage, em benefício do indi -

ciado WALDEMAR VIANNA CARVALHO, muito embora a perda de seu manda-

to lhe tenha sido imposta anteriormente à sua promulgação, "A lei

penal r&êgulará a individualização da pena e só retroagirá quando

beneficiar o réu," está prescrito em nossa Lei Maior,

-*- £ V.Exa., por grande merecimento, Presidente da Assembléia

Legislativa do Estado da Guanabara e, portanto, o Chef£e do Poder

Legislativo Guanabarino. Está, pois, por tel qualificação, investi

do pelo art. 99 do Decreto 53.897, nas prerrogativas concedidas

es A e 7 +aos "Chefes dos Poderes Estaduais", que sao três, como ninguem ig-

nora,.
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O cidadão WALDEM&R VIANNA CARVALHO teve seu mandato de GQepu
tado estadual cassado, com total desconhecimento de sua parte , das
razões que levaram o Supremo Comando da Revolução a puníi-lo tão
duramente. Por que, então, não beneficiá-lo com a permissão refe
rida no art, 59 do mesmo Decreto na 53,097 1?

aqui estão os seus motivos, os depoimentos em seu favor,a
sua defesa.

Encaminhe-a, portanto, ao respeitável Conselho de Seguran-
ça Nacional, para que chegue ao seu alto destino, à apreciação
do honrado Sr. Presidente da República.

-s Sh =*
Fm verdade, Sr. Presidente da Assembléia Legislativa, o cá

dadão WLDEMAA VILNNZ CARVALHO, não se juiga eulpado, nem merece
dor da pena que lhe foi imposta. Não é, nem nunca foi comunista, p 7 , ! - 4 +Nso e, nem nunca foi corrupto, nom Muito ao contrario,
como provaraã, os esforço s de todo sua huniida vida, quer publi -
6a, quer privada, embora esforços humildes de trabalhador indus -
gglággg, sempre foram conduzidos no "interêsse da honra, da paz

e das instituições do País",

Leilar V.Exa., o Conselho de segurança Nacional e o 3r. Fe

sidente da República, êste documento eloqlhente, espontaneamente

assinado por 40 Srs. Deputados da Assembléia Legislativa (Doc. n.

5) a que pertencia o cidadão WALDEMAR VILNNA CARVALHO:

t 39 dqubÇil de 1964,
Excelentissimo Senhor
Marechal HUMBERTO ALENCAR CASTELO BRANCO

Os DEFUTADOS ESTADUAIS DA GUNABARA, abaixo-assina -

dos, cumprem um minimo dever de honra, ao declararem

quanto ao Deputado WALDEMAR VIANNA:

1o - que sempre demonstrou alto espírito democrático,

em sua atuação na Assembléia Legisldátiva;

2o - que é, sabidamente, católico apostólico romano,

praticante;
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3o - que jamais conheceram qualquer fato capaz de apontá—

10 como corrupto ou corruptor,;

49 - que é homem humildes, morigeraãdo, e dedicado à faní -

lia;

52 - que seu temperamento arrebatado so se vevela ante O

que lhe parece injustiça insuportável; fóra daí, é homem

cordato e manso;

£ * * 7
6o - que e anti-comunista declarado, pelo que, ha cêrea

4 - *
de dez anos, e persesuido pelos comunistas, que o provo -

cam, e ofendem e hostilizas, em época de eleições, prinei

Palmente;

7o - que, em verdade, por desconhecerem os fatos que ins-

piraram a suspensão de seus direitos políticos, e Dos só

saberem dos acima expostos - os com

panheiros de trabalho - na atual legislatura e em anterio

res, sentiram, profundamente, a inclusão de seu nome en -

tre os de outros cidadãos, cujos direitos políticos foram

suspensos.,

Desta declaração pode o Deputado Waldemar Vianna Carvalho

fazer o uso que lhe convier., Ela é simples demonstração

de lealdade com o colega, que acreditarmos inocente, e de

simples dever de honra para com os Chefes Militares da re

volução, de cujo patriotismo, desprendimento e ânsia de

justiça somos todos testemunhas. (Assinados): 1 - LEVY MT

RANDA NEVES, 2 - HORÁACIO FRANCO,. 3 PEDRO PERNANDES., 4 -

FREDERICO TROTTA. 5 - RUBEM CARDOSO, 6 - LUIS CORR£A. 7 -

ALFREDO TRANJAN,. 8 - JAMIL HADDAD. 9 - JOÃO MACHADO. 10 -

FROTA AGUIAR,. 11- AMARAL PEIXOTO. 12 - CELSO LISBCA,.13 -

NALDIR LARANJEIRA. 14 - PAULO DUQUE, 15 - ANTONIO LUVIZA-

RO. 16 - EDRA 17 - ROSSINT LOFES 13 - CAB -

TRO MENEZES. 19 - RUBENS MACEDO. 20 - SALOMÃO FILHO. 21 -

VELINDA MAURICIO DA FONSECA. 22 - JOSÉ BONIFÁCIO DE ANDRA

A 23 - MIÉCIMO Di SILVA,. 24 - SILPERT SOBRINHO. 25 -

GAMA LIMA, 26 - JOÃO XAVIER. 27 - GERALDO MOREIRA. 28 -

CARLOS SAMPAIO, 29 - GERSON BERGHER..30 - NINA RIBEIRO .,

31 - DOMINGOS D'ANGELO. 32 - SINVAL SAMPAIO, 53 - GAMA RI

LHO. 34 - TELEMACO GONÇALVES MAIA, 35 - NILOROMÉRO, 36
%
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36 - PAULO AREAL. 37 - JOSÉ SALIM. 38 /- SOUZA MARQUES,39-

GERALDO ARAÚJO, 40 - AMANDO DA FONSECA."

A autenticidade dessas assinaturas está devidamente ates-

tada pela mais al%a autoridade da Mesa da Assembléia,

(Boc, no 5).

4 $ L

Na verdade, Sr. Presidente, o cidadão WALDEMAR VIANNA CAR

VALHO nunca foi comunista. Para a lesislaturs atual da Assembléia do

Estado da Guanabara, foi eleito sob a gloriosa legenda do PARTIDO SQ

GTAL FROGREÇSSISTA, de que é chefe nacional o notóvel estadista -DF.

ADHEMAR DE BARROS, presidente do Estado de São Paulo e um dos maio -

res colaboradores do triunfo da Revolução de 31 de Março. O primeiro

signatário do documento acima fislmente transcrito é o prestigioso -

deputado LEVY NEVES, presidente do Diretório Regional do P.S.F., e

líder da bancada partidária na Assembléia., Na chapa do partido, nas

eleições em que foram eleitos, não figura nenhum nome de comunista e'

nem mesmo de qualquer "inocente útil". Foi uma chapa eloqhentemen -

te democrática. Dados os cuidados em que foi constituída, a chapa so

cial progressista não incluiria o nome do cidadão WALDEMAR VIANNA

GARVALHO, fôsse óle, apenas, simpatizante dos vermelhos. Ai prova es-

tá em que, contestados os diplomas dos candidatos sociais-progressis

tas, por intrépidos adversários, nenhum dos diplomas impugnados so-

freu qualquer investida baseada na ideologia anti-democrática, ou co

munista, do respectivo portador!

Seu ingresso na chapa dos candidatos a deputados estadu -

ais do Partido Social Progressista, nas eleições de 7 de outubro de

1962, foi, aliás, recomenda o por cartas horosíssimas para êle 3

dos Srs, Adhemar de Barros e Dr. Guilherme da Silveira Filho,aão pre-

sidente do Diretório Regional do Partido aqui no Estado da Guanaba -

ra, o nobre deputado Levy Neves., É além da indicação do Presidente

Nacional do P.3.P. e do Dr, Guilherme da Silveira Filho, industrial,

membro proeminente de nossas classes conservadoras, que evidentemen-
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te não o recomendariam se o soubessem comunista ou apenas simpatizan
te do comunismo, o candidato WALDEMAR VIANNA C4RVALHO foi também can
didato do Dr. CARLOS LACERDA, insísne Governador do Estado, que não
só o apoiou perante o eleitorado carioca, como concedeu-lhe a honra s
o privilégio de acompanhá-lo em comícios da propaganda que realizou

L e a participar de refeições a S.Éxa. oferecidas por correligionários

! udenistas.,

Poderá alguém duvidar de que o ilustre Governador mencio-

nado aturasse a companhia do candidato WALDEMAR VIANNA CARVALHO, se

o suspeitasse de comunista ? (Docs., ns. 6 e 7 ).

Há mais ainda, Sr. Presidente, O cidadão WALDEMAR VIANNA

CARVALHO teve a honra de substituir na liderança da bancada social -

progressista o líder Levy Neves, quando êste, em Junho de 1963, au -

sentou-3e do Brasil, cm nissão ao velho Portugal (Doc. n., 8 ) e é

fóra de dúvida que tão destacada incumbência não lhe seria deferida

se êle não se afinasse, ideologicamente, com a ideologia puramente

democrática de scus chefes Drs. Adhemar de Barros e Levy Neves.,

Nasessão da Assembléia cuja ata publicida no "Diário *"

de 26 de Março de 1964, pag. 460, o cidadão WALDEN.R VIANNA CARVA -

LHO , vice-líder da bancada, salientou, eloghentemeite, a linha de in

dependência do Partido Social Progreos-ista, freqÃeitemente discordan

do e cFiticando atos do Govêrno Federal então pres:dido pelo Sr.João

Goulart (Doc. n. 9 ). Na sessão da Assembléia cuz: ata está divulga

9 no "Diário" de 15 de Abril, páss., 879 a 881, o didadão WALDEMAR

VIANNA CARVALHO, com desassombro e sinceridade, fêz demorado e minu-

cioso histórico, (Doc. n. 10 ),de sua conduta polívica e sindical,de

monstrando o que foi sua luta, desde que ingressou ia política,con -

tra o e contro 498 sc - na área eleitoral, como no

campo do sindicalismo carioca., Nasessão da Assembllia, cuja ata e

tá publicada no "Diário" de 28 de Junho de 1962 (Doc n. 11 ) criti-

cou àsperamente a conduta da bancada da UNTÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL ,,
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fazendo acórdo com a bancada do PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO, para

elegerem 19 Secretário da Assembléia, um deputado comunista confesso

e declarado como o Sr. HERCULES CORREA, eleito em virtude do incom -

preensível acórdo. Na sessão da Assembléia, cuja ata está publicada

no "Diírio" de 3 de Maio de 1061, pás. 2390 (Doc. h. 12 ), fia! 2; em

longo aparte ao mencionado Sr. HERCULES CORREA, defendeu eloqhente -

mente a atitude do, diretor e dos operários da Fóbrica dd Tecidos do

Bangu, por haverem preferido festeja a grande data de 19 de Maio no

próprio subúrbio de Bangu, sem comparecerem à solenidade do "Dia do

Frabalhador", efetuada na Praça da Bendeira, sob inspirações de cô -

res democráticas avermelhadas e suspeitas. Elogiou, a propósito, a

conduta e a decisão corajosa dos aludidos companheiros trabalhadores,

No sindicalismo brasileiro, Sr. Presidente, o cidadão WAL

DEMAR VIANNA CARVALHO teve destacada situação e influência., Sua ati-

vidade sindical transcorreu de 1945 a Julho de 1961, quando se des -

gostou e deliberou afastar-se dos meios sindicais, por haver sido e- 

leitopresidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores da Indús-

tria, o já famoso sr. DANTE PELAGANI. Até à dates, no entanto, o cida

dão WALDEMAR VIANNA CARVALHO dirigiu, como presidente, o "Sindicato

dos Trabalhadores na Indústria de Cerveja, Bebidas enm geral e Aguas

Minerais do Rio de Janeiro", nos períodos de 1953 a 1959, de 1957 a

1959 e de 1959 a 1961, sendo que nas eleições á que concorreu e ven-

ceu, jamais deixou de apres ntar, êle e os companheiros de chapa, a-

testados de ideclogia fornecidos pelo DOPS,

Sob a sua presidência, o sindicato de sua classe pos-

siveilmente, o unico , no período de I 459 a 1961, que não sofreu ne-

A e ! 3 #04 A
nhuma intervençao nem da Políc1a,nem do Ministerio do Trabalho | Fes,
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Gurante suas gestões presidenciais, pacificamente, sem greves, mais

de oito acordos salariais em favor de seus companheiros de trabalho.

E uma única vez promoveu greve, paras reivindicação salarial (Doc. no

13) greve que por sua iniciativa mesmo, terminou em paz, com acórdo

entre os operários e os empregadores. Nada menos verdadeiro, nada ne

nos exato, por conseguinte, a pecha de agitador que se pretendesse

imputar ao cidadão WALDEMAR VIANNA CARVALHO, homem enérgico, arreba-

tado mesmo, mas ordeiro, sempre respeitador das autoridades e dos po

deres constituídos, dinâmico, probo e trabalhador como os que mais o

sejam., Além de presidente do Sindicato mencionado foi Pelegado da Fe

deração da Indústria de Alimentação do Rio de Janeiro, Membro do Con

selho de Representantes dos Trabalhadores da Indústria, do qual se

afastou pelas razões linhas acima confessadas.

Wo ak k

Gomo trabalhador sindicalizado, tanto quanto como política,

o cidadão WALDEMAR VIANNA CARVALHO, em suas atividades às vêzes arre

batadas, nunca olvidou que era católico, apostólico, romano e prati-

Cante. Jamais alimentou ódios em seu coração. Foi sempre sensível ao

perdão, às conciliações, ao esquecimento de agressões e violências ,

contra as quais reasis não raro energicamente, à altura das mesnas ,

mas sempre as esquecendo mal haviam passado. Os Gocumentos anexos à

presente, sob os ns. 14, 15 e 16 atestam-lhe bem a sua conduta na vi

83. São duas cartas de virtuosos sacerdotes nacionais, que o conhe -

cem por longa convivência, os padres DAMIANO RODIN e PAULO CORA2BA DE

SÃ. Merecem ser lidas porque lhe retratam o coração e revelam quanto

lhe conhecem a ogerisa ao credo de Moscou e quanto sempre se esfor -

çou pelo amparo da pobreza e pelo bem estar das classes humildes. O

Padre DAMTIANO foi até, em 1962, quem o preparou, espiritualmente, Pa

ra fazer a primeira comunhão, na igreja de Bangu (Doc. no 168) pre-

sentes altas autoridades, entre as quais o Sr. MARECHAL MAGESSI, o

deputado e líder católico Sr. Eurípedes Cardoso de Menezes, o Dr. An

tônio Barcelos Neto, administrador do Realengo e o Dr. Guilherme da

Silveira Filho.

-VIU-

Não seria justo, entretanto, encerrar estas razões em de-

fesa do cidadão WALDEMAR VTANNA CARVALHO, sem algumas referências à

sua atividade legislativa como deputado estadual daGuanabara e vere-
+ + : + L4 +

ador do antigo Distrito Federal, atualmente localizado em Brasilia .

G)
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O Documento anexo sob o no 17, resume, satlsfatorlamente, sua opero-

sidade. Entre suas melhores e mais notáveis 1n1c1at1vas, oriundas de

progetos seus hoje consubstanciados em leis vigentes, merecem, sem

duv1da, destaque: a "Casa do Pequeno Lavrador", situada em nossa z0-

na rural; o "Hospital Padre Gªivêrio Kramer", no Realengo; e a Lei

no 135, de 27 do desombro de 1961, que rosulamentou, para o Estado

da Guanabara, o art., 168 da Constituição Federal, tornando obrigató-

ria a instalação de escolas primárias nos estabelecimentos industri-

ais cariocas, para os filhos dos operários e respectivos trabalhado-

res e Possibilitando à Fundação Otávio Mangabeira as realizações es-

colares que a estão recomendando e ao Govêrno estadual, tão brilhan-

temente, perante a opinião pública da Nação e ao coração e ao aprêço

do poro carioca.

R E Q U 2 R I M & N T7 O

Face do exposto e documentado, Sr. Presidente da Assembléia

Legislativa do Estado da Guanabara, o cidadão WALDEMAR VIANNA CARVA-

LHO requer, mui respeitosamente, que V. Exa., se não se julgar compe

tente ou autorizado, no periodo revolucionário vigente, a promover

no seio da própria Assembléia que V. Exa. preside com brilho e des-

cortínio, a reconsideração do ato divulgado a fls. 229, 1a coluna,do

"Diário da Assembléia", de 17 de maio último, e pelo qual o cidadão

WALDEMAR VIANNA CAZVALHO teve o respectivo mandato de deputado esta-

êusl1 "cassado" e "declarado vago", pois que foi Esse o dever que a

V. Exa. pareceu impór-lhe o "Ato no 4" do Supremo Comando da Revolu-

ção, também publicado no mesmo "Diário da Assembléia" , fls. 228, 2

digne-se, V. Exa.,

então, de - com fundamento nas disposições acima enunciadas do Decre

%£o no 53.897 de 1964, disposições de naturezas o retroativa -. fazer

Este petitôrio, com os documentos que o acompanham, subir, com repre

sentação de Y. Exa., Chefe do Poder Legislativo Guanabarino, ao

trado Conselho de Segurança Nacional, que, apreciando as razões e os

documentos aqui aduzidos em defesa do cidadão WALDEMAR VIANNA CARVA-

LHO, não deixará, por certo, de submeter ditas razões 4 documentos

ao SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA não apenas considerando o espírito e

oo 
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a letra do Decreto no 53.897, mas ainds as declarações constantes do
preclaro MARECHAL BRANCO, através da imprensa falada e escri
ta, é pelas quaia se vorifica que B. Exa. não deseja, como demonstrou
no caso dos Srs. Luis Gonzaga da Cunha e Joaquim Morais, respectiva-
mente, prefeito e vice-prefeito do município maranhense de Tuntum,de
postos pela Polícia Militar, de ordem do Governador ao Estado (Doc .

« no 18) e que S. Sxa. mandou reintegrar nos cargos, porn terem sido Vi

timas de violências. O cidadão WALDEMAR VIANNA CARVALHO, não sabe,

* ignora

_

totalmente, as razões que o fizeram incurso no Ato no 4 , de

13 de abril último, do Supremo GComahdo da Revolução. Mas como, em Vr

dade, não é, nem nunca foi comunista, nem corrupto, nem corruptor ,

fêz o ingente e sincero esfôrço que esta defesa representa, ao menos

para que o ONHZFE Di NAÇÃO de que é filho, de FÓRÇAS AMMADAS e o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL não permaneçam, a seu respeito, menos

bem informado que o povo carioca que o elegeu e reelegeu, várias vê-

ses, e brilhantemente - ainda no último pleito, em 7 de outubro de

1962.

- Rio de Janeiro, 13 de Junho de 1964.

(a.) MOZART LAGO

AdVy, Insecr.n9s8s. 50,
ns 0,4, B.

Com procuração e 18 documentos anecos.,
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Procuração

Ato da Assembléia Legislativa relativa à cassação do

mandato do deputado Waldemar Vianna 17 de

abril de 1964.)

Página do "Diário Oficial" do Estado de 10-4-64, pu-

blicando os atos no 1 e 2 do Supremo Comando da Revo

lução, cassando mandatos e suspendendo direitos polí-

ticos. f

Recórte do"Correio da Manhã" de 31 de março de 1964,

divulgando os atos no 1 e 2 do Supremo Comando, cas-

sando e suspendendo direitos políticos no Estado de

Goiás.

Página do "Diário Oficial" da Guanabara de 14-4-64 ,

divulgando o Ato no 4 do Supremo Comando, suspenden-

do direitos políticos de deputados estaduais carioca.

Declaraçãocka40 deputados à Assembléia Legislativa do

Estado da Guanabara em defesa do antigo colega Walde

mar Vianna.,

Fotografias do Governador Adhemar de Barros ao lado

e em convivênciacom o Dep. Waldemar Vianna,

Fotografia do Governador Carlos Lacerda abraçando e

almoçando com o Deputado Waldemar Vianna.

Carta do Dep. Levy Neves indicando o Dep. Waldemar

Vianna paras substitui-lo na liderança da bancada pes

sepista da Assembléia.

Discurso do Dep. Waldemar Vianna na Assembléia, defi

nindo a independência da bancada pessepista frente ao

Govêrno Federal e Estadual.

Discurso do Dep. Waldemar Vianna na Assembléia fezen

do .o histórico da sua vida como político e como tra-

balhador, sempre, em âmbos os campos, francamente con

trário ao comunismo e aos comunistas.

Discurso do Dep. Waldemar Vianna na Assembléia, cri-

ticando de rijo a União Democrática Nacional a pro-

pósito do acôrdo que fez com o Partido Trabalhista

Brasileiro para eleger 19 Secretário o deputado Co-

munista Hercules Corrêa.

0)
/
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No 12 - Aparte do Deputado Waldemar Vianna, na Assembléia, ata

cando o 1o de Maio organizado pelo comunista e Deputa-

do HerculeSCorrêa na Praça da Bandeira, e defendendo A

festa e tememoração idêntica realizada pelos operários !

de Belga. w

No 13 - Copia autêntica da ata do Sindicato dos Trabalhadores

na Indústria de Cervejas e Bebidas em sera), relativa

ao desenlace pacífico da única greve em que tomou par

Big te o presidente Go Waldemar Vianna, únicage - +.

a ve no período de 1945 a 1961, em que esteve sindicali-

zado.

No 14 - Carta do Padre Damiano Rodin extranhando a pécha de co

munista imposta ao Deputado Waldemar Vãanna, seu paro-

quiano e que féz a 1a comunhão em sua igreja.

 No 15 - Carta do Padre Paulo Corréa de Samanifestando sua so-

lidariedade ao Deputado Waldemar Vianna, e defendendo-

-o da pecha de comunista.

No 16 - Fotografias da 1a comunhão do Deputado Waldemar Vianna

, assistida pelo Marechal Magessi, pelo líder católio Eu

1 ripedes Cardoso de Menezes e Dr. Guilherme da Silveira

" Filho.
e

No 17 - Iniciativas do Deputado Waldemar Vianna na Assembléia,

como legislador., Leis oriunda de projetos de sua auto-

ria. Hospitais, escolas primárias, proteção aos lavra-

dores.

No 18 - Página do "Diário Carioca", comia notícia de haver o

Presidente Castelo Branco mandado rei_tegrar o pre: >:

to e Vice-prefeido do município maranhense, que o Go .

vernador do Estado mandara depôór pela Polícia Estadual

 


